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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA-
Telegramas por el Cable. 
S E i m C I O PARTICU1.AK 
DHL 
D i a r i o de l a M a r i n a . . . 
U i D I A R I O DE L A MARINA. 
Habann. 
TELEGRAMA. OEL LUNES. 
Nueva York, 13 de abril. 
E l Sr. Tchigorin h a coutostado on 
el "Evans" 3 5 T R 6 C y en los 
"Doa Caballo*" 3 5 — C 3 A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, l i d e abril. 
Anoche so e f a c t n ó u n a bri l lanto 
recops ión e n l a m o r a d a del Conde 
á-z C a s a - S a d n n o , e n honor del S r . 
Fóctor. T u v e o c a s i ó n de hab lar a-
llí con oate ú l t i m o y m e p o n d e r ó la 
importancia del DIARIO DE L i MA-
RINA. 
Hizo t a m b i é n m u c h o s elogios d é l a 
is la de C u b a , demostrando gran co-
nocimiento do los asuntos do aquol 
p a í s y do los beneficios que repor-
tará á d icha i s l a l a c o l o b r a c i ó n del 
tratado c e ñ i o s E s t a d o s - U n i d o s . 
A ñ a d i ó que aunque t o d a v í a no lo 
era dable romper el s i lenc io a c e r c a 
de l a s b a s e s on quo d e s c a n s a e l 
tratado da rec iprocidad, me autori-
z a b a p a r a que t o l o g r a í i a s e que l a s 
negociaciones a c e r c a de l a ce lebra 
c i ó n del referido tratado, m a r c h a n 
por buon c a m i n o y d í j o m o quo e l ta 
lonto super ior y ol golpe do v i s t a del 
Sr . C á n o v a s , lo h a b í a n faci l i tado 
mucho e l trabajo. 
E l Sr . F ó s t e r r e g r e s a r á á los E s t a -
dos-Unidos ol s á b a d o do e s ta s e m a -
na. De s u c o n v o r s a c i ó n deduzco 
que e s t á concluido e l tratado de re-
ciprocidad, quedando s ó l o p e n d i e n -
te de arreglo cuost ionos s ecunda-
rias de f á c i l s o l u c i ó n . 
Estoy convenc ido de quo no figu-
ra el tabaco on d icho convenio; po-
ro oí la Ubre i m p o r t a c i ó n del a z ú c a r 
cubano en los E s t a d o s - U n i d o s . E n 
igual sentido m e h a b l ó e l m i n i s t r e 
de dicho r e p ú b l i c a e n e s ta Corto, 
Sr. Grubb, y tanto ó s t o como ol S r . 
F ó s t e r se m u e s t r a n e n e x t r e m o s a -
tisfechos d é l a s v o n t a j a s que por 
virtud dol convenio de r e c i p r o c i d a d , 
obtendrán E s p a ñ a y lo s E s t a d o s -
Unidos. 
Nueva York, 14 de abril 
Car tas recibidas do Sant iago de 
Chile , dan cuenta do l a s a troc ida-
des que se h a n cometido, tanto por 
las fuerzas dol gobierno como por 
los revolucionarios . S e g ú n d i c h a s 
cartas, l a r e v o l u c i ó n a d q u i e r e m a -
yor fuerza cada d í a . 
Londres, 14 de abril. 
Diez m i l tejedores de Bradford , de-
clarados en huelga , so r e u n i e r o n 
para protestar contra l a s autorida-
des, por h a b e r l e s prohibido ce l ebrar 
un v teet inv ol domingo. 
L a p o l i c í a h izo grandes esfuerzos 
p a r a d i spersar los , pero r e s u l t a r o n 
i n ú t i l e s , v i ó n d o s o obl igada á Ha 
m a r e n s u auxi l io á l a fuerza a r m a 
da, l a c u a l c a r g ó sobro la mult i tud, 
logrando d i s p e r s a r á los amotina-
dos d e s p u é s de u n a tenaz res i s ten-
cia. H u b o m u c h o s her idos por a m -
bas p a i t o » , y u n gran n ú m e r o do 
personas fueren a r r e s t a d a s . 
Berlín, 14 de abril, 
L a U n i v e r s i d a d do B o n n h a aban-
donado los s i s t e m a s inventados pa-
ra la c u r a c i ó n do l a t u b e r c u l o s i s 
por los doctoros K o c h y L i e b r e c h t . 
Roma, 14 de abril. 
E l Sr . R u d i n i h a mani fes tado e n 
una conferencia, que F r a n c i a , á po-
sar de s u s g r a n d e s e j é r c i t o s , n u n c a 
aisladamente se l a n z a r á á l a gue-
rra, y quo no t o m a r á l a o fens iva , 
mientras ex i s ta l a T r i p l e A l i a n z a , 
pues la m i s i ó n de é s t a os m a n t e n e r 
la paz de E u r o p a ; que F r a n c i a debe 
calmarse y a b a n d o n a r e s a d i s cu -
sión i n ú t i l a c e r c a de l a d i s o l u c i ó n 
dé la Tr ip le A l i a n z a , y a quo n i A u s -
tria ni A l e m a n i a h a n s o ñ a d o j a m á s 
en atacarla. 
Boma, 14 de abril. 
E l Sr, R u d i n i a n u n c i ó t a m b i é n en 
la conferencia a n t a s c i tada , que s i 
Austria a t a c a s e á R u s i a , ó A l e m a -
nia á F r a n c i a , esto no i m p l i c a r í a 
quo I t a l i a tuv ie se que u n i r s u s fuer-
zas á l a s do d i c h a s n a c i o n e s , p u e s 
en esto caso I t a l i a p e r m a n e c e r í a 
neutral. P o r e l contrario, s i c u a l -
quiera de l a s potenc ias que forman 
la Tr ip l e A l i a n z a , fuera l a a tacada , 
entonces I t a l i a t o m a r í a parto e n l a 
contienda. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrii , 14 de abril. 
E n l a s e s i ó n dol C o n g r e s o se h a 
discutido hoy ol a c t a de C á r d o n a s 
(isla do C u b a ) , h a b i é n d o s o p r e s e n -
tado dos d i c t á m e n e s , uno quo do-
c lara l a c a p a c i d a d y otro l a i n c a p a -
cidad lega l dol S r . G a l b i s . E s t e ú l t i -
mo no f u é tomado e n c o n s i d e r a c i ó n 
por 8 6 votos contra 5 3 . 
E n e l momento e n que t e l e g r a f í o , 
c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del d i c t á m o n 
a c e r c a de l a c a p a c i d a d del S r . G a l -
b i s . 
Nueva-York, 14 de abril. 
K a s ido arres tado C h a r l e s B r o s h y 
por h a b e r intentado e m b a r c a r í r a u 
du lontamente 1 0 0 l i b r a s do p ó l v o 
r a , con des t ino á l a H a b a n a , a n e l 
v a p o r Cíf t/o/ Al<.raiidria. 
Londres, 14 de abril. 
S e h a n vue l to á p r e s e n t a r a lgunos 
c a s o s da influenza e n v a r i a s l o c a l i -
dades de l Norte de I n g l a t e r r a , te 
m i é n d o s e que l a e p i d e m i a t o m e I n -
cremento . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
A b r i l Ú de 1891. 
Continúa nueetro mercado azucarero ba-
jo el mlemo atipocto do calma avisado ayer 
y nueetroa compradoros atentos Bolamente 
A la marcha quo al^an los centros consu-
midores. 
Las noticias que so han recibido del ex-
terior, acusan bastante quietud y no sería 
extraño que esta se prolongase aún algunos 
diaa, dispuestos como se hallan los tenedo-
res á no aceptar credos Inferiores á los úl-
timamente pagados. 
No se ha efectuado transacción alguna. 
COTIZACIONES 
s n 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
BÍJPASA 
3 á 5 p g P . , ero 
esp., según plaza, 
feoha y oantlaad. 
I N Q L A T K B U A T p a V ^ V " 
PRASOIl. 
A L K M A M I A . . . 
I ITADOA-UmDOBt 
1 
6J á 7 p .g P . . oro 
español, á 3 (l[v. 
5i á 52 p .g P . , oro 
español, & 3 div. 
i & io p.; 
espafíol, 
! P . , oro 
3 diT. 
M K H O A W - j NominaL 
Hin operaolonoi. 
OKS'JUUNTO 
T i l , 
Á.Z00ABBB rUKOA UOB 
Blanco, tronea do Derome 71 
Rillleanx, bajo & rognlar. . . 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue-
no & superior 
Idem, Idem, ídem, Id., florete. 
Cocacho, inferior á reftnlar, 
número 8 i 9. (T . H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 ú 11, Ídem 
Cjnolirado, inferior á regular, 
númoro 12 ú l i , Idem 
Idem bnono, n'.' 16 ú 16, i d . . . 
Idem snptTlor, nV 17 & 18, id. 
Moni, floróte, ti" 19 á 30. id . . 
OEHTBlFUOAH DH OOAIUrO 
Poiarlinolrin 9<1 á 96.—Baoos: Do 0'812 á 0'8'i3 
do $ on oro l l | kiló^ramos, según número .—Iloco-
70»: No lia7. 
AZOOAB DH MIBL. 
Poiorisaoión 87 í 89: De O'SOS á 0'tí56 de $ en oro 
por 11 i kllú^ramos, según enraso7 número. 
ÁZÜOAn HAHOAItADO. 
(Jomún \ reenlar re f ino .—Polar lxao ión 87 ú 89. 
Do 0'593 t O'tifitt de $ en oro, por 11 i k i lógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sontonat, 
D E F K U T O S . — D . .losó M? Za7a8, 7 D , Emilio 
Alfonso. 
E s copla.—-Halana, \ \ de abril de 1891.—El Síndi-
co Pr»«ldentA interino. J o t í M * dé Moníal ián. 
80 convoca ú los Nrcü. Clasificadores 7 Colegiales 
para la reunión quo ha do efectuarse en esto Colegio, 
& las doco del d(a 19 del corriente, con el fin de veri-
ñoar la clasillcación 7 reparto do la cuota contributiva 
oorrespondiento al año económico d« 1891 á 188-2; ad-
virtlóndone que los quo no concurran pasarán por lo 
quo acuerden los asistentes.—Habana, 13 de abril do 
1891.—El S índico . 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O ) Abrití & i'JHi por 100 y 
DUL V cierra de 2 m á 2382 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
BilletesQlpoteoarlos d é l a Is la dt 
C u b a . . . . . 
Obligaolones nipotecarlas de! 
Ezcmo. ATantamiento de la 
misión de tres m i l l o n e a . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Eipaflol de la Is la de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . 
Banco del Comorcio, Forrocarri 
Ies Unidos de la Jlabana 7 A) 
niaoenoc de Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T J ú o a r o . . . . . . . 
Componía Unida de los Terroca-
rhioa do C a i b a r i í - . . . . . . . . . . 
Uompafiía de Caminos de Hierre 
do Matanxaa & Sabanilla 
Compartía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á V i l k c l a r a 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
ConpaRfadel Ferrocarril del Oeste 
CompaQín Cubana de Alumbrado 
de G a j 
Bonos ITipoteoarios do la Compa-
ñía de Qns C o n s o l i d a d a . . . . . . . . 
Compafiía de Gas Hlspano-Am*-
rloana Consolidada 
Compafifa Espafiola do Alumbra-
do de Gas de Matanza» 
Beflnerí» do Azúcar de Cárdenas . 
Compafiía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur . . 
CompaRía do Alrnacones de Do-
fióulto do la Habana »1 i g a c l o n e s Hipotecarias de 
fMonfneorop f V i l h d a r a 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica do la H a b a n a . . . . 
0168. 
05 á 110 V 
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42 á 50 
701 á 70| 



























A L . C A I J > I A M U N I C I F A I . I>E I . A H A B A N A . 
SECCION HKODNUA.—SANIDAD. 
Ignorándose el domicilio de I ) . Emilio Caso 7 Me-
uéndez, vecino de esta ciudad, HO cita por este medio, 
á fln de que comparezca en cota Alcaldía, en di* y 
bora hábil, en el término de odio diaa, para enterarle 
do un asuuto que le concierne. 
Habana, 10 de abiil do 1891.—i/. Pequeño. 
a-15 
Orden de la Plaza del 14 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15 
Jefe do día: E l Comandante del 2V batallón de C a -
zadores Voluntarios D . Miguel Maclas. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores do Bailón. 
Capitanía Genera' 7 Parada: 29 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? batallón do Cazadores V o -
luntarlos. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Prinoipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
\ y 11: Lint o de Guardia en el Gobierno Militar: M 
teniente en comisión de la Plaza. D . Luis Zurdo. 
Imaginaria en Idem: E l 1? de la misma, D. Cárlos 
JúHiz. 
E l Coronel Sirgento Mayor, Juan Madan, 
m nü 
Ayudant ía de Marina del di t l r i lo de Batahanó.— 
I) . MAMUBL SCÍBBZ Y NÚÑEZ, alférez do fraga-
ta graduado, Ayudante de Marina 7 Capitán del 
puerto de Batahanó. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
to por no haberse presentado al llamamiento quo se 
hizo para pasar al Horricio de la Armada, al iniividuo 
de este Trozo José María Muñiz 7 Fernández, natu-
ral de Madrid, h jo du José 7 de Ramona, habiendo 
transcurrido un aQo que por R . O. de 13 de marzo de 
189!) lo fuó concedido para su preeentación 7 acojerso 
al indulto, por este segundo edicto, cito, llamo 7 em-
plazo á dicho individuo, para que en el término de 
veinte diis, se preaeute en esta Ayudantía á dar sus 
descargos; on la inteligencia, que de no verificarlo 
será juzgado con arreglo á la Ley. 
Batabató , 11 de abril do 1891.—Manuel Suárez. 
8-15 
Ayudantía de Marina del distrito dt Batabanó.— 
D MANUEL SUIKEZ NÚÑKK, alférez de fragata 
graduado, Ayudante de Marina y Capitán del 
puerto de Batabató 
Hago saber: que hi l lándome instruyendo sumaria 
por haber caído al agua el día 27 de marzo último, el 
Individuo Pedro Prado, que navegaba en un boto, eu-
oontrándono dicha embarcación en la costa, frente á 
los cortos de lena de "Majano;" 7 no habiendo sido 
hallado, cito al que supiere de dicho individuo, para 
que se presente en esta Fiscalía. 
Batabanó, 9 do abril de 1891.—ifanwcl SuArcz. 
3-14 
M a n n a y 
Puerto de la Habana.—Don JOSÉ "MOLLEE Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase, 
Ayudante de la Comandancia de Marina de esta 
provincia y Fiscal de la misma. 
Por el presente edicto y lérmiso de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta F i s c a -
lía, un día y hora hábil, al individuo Miguel Llorca 
Zaragoza, de 12 aflos, natural de Villaviciosa. soltero, 
marino, tripulante que fué hace poco tiempo del vapor 
Cosme de Berrera, con el fio de evacuar un acto de 
junticia. 
Habana, abril 9 de 1891.—El Fiscal , Josi KülUr. 
3-12 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
J'ucrto de la Habana.—Dox J o s í : MULLKR Y 
TBMUBOI Teniento de Navio de primera ciase 
do la Armada y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
v emplazo al inscripto del distrito de Luanco, José 
Ramón García Córes 7 Fernández Heros, para que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des 
pacho, para evacuar un acto de juiticia. 




I!abano, 14 de abril de 1891. 
DE OFICIO. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, abril l.'i.dlas 
5i de la farde. 
Onzas espaQolas^ Si $15.0ü. 
Ccutenes, á $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 00 d[v., 5 ¡i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, G0d[r. (baufincros), 
& $4 .85 í . 
Idem sobre París, GO d[v. (bamiueros), i'i 6 
francos 11 i cts. 
Idem sobre Hambni'fyo, G0 div. (banííuoros), 
¿95* . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122*, cx-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de íí 9ilG áSf . 
Regular á buen reílno, do 3 8[1G ¡í 3fi. 
Azúcar de miel, & 3. 
Mieles de Cuba, cu bocoyes, lí 18*. 
Idem, en tanques, & 12*. 
£1 mercado quieto, poro los precios se sos-
tienen* 
Manteca (Wiicox), en torecroias, lí 7.00. 
Harina patent Minnesota, $5.S0. 
Londres, abril 13. 
Azúcar de remolacha, íí 13i9f. 
Azúcar centrífuga, pol. 9G, íí 15i. 
Idem regular refino, ú 13i(;. 
Consolidados, & OC, ex-interés. 
CaatroporlOO español, ú 7«, ex-interés. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JParís, abril 13. 
Honta^porlOO, ú 88 francos 90 cts,, ex 
intorés. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L l )K 01 A H I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DK INSCJHPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dobicndo vcrilicorse en osto Apostadero los tres 
últimos días del presente mes, cxAmenes para Pilotos 
y Capitanes do la Marina Mercante, los individuos 
míe deséon ser examinados presentarán en la Coman-
dancia General dol mismo, con arreglo á lo dispuesto 
en la B , O. de 2H do mayo del afio próximo pasado, 
dirijidas al Excmo. Sr. Comandante General, antes 
dol día 27 del corriente, cuyo día darán comienzo los 
referidos exámones. 
Habana, 10 de abril de 1891.—iitfs Q. Carboncll. 
10-12 
COMANDANCIA O E N E R A L D E LA PROVINCIA 
DE LA IIAUANA 
V GOBIERNO M I LITAIt DE LA PLAZA, 
ANDNCIO. 
Habiéndose dado de baja en el Batallón Bomberos 
Municipales do esta ciudad, el soldado do la primera 
compañía del mismo, Manuel Marrcro Miranda, por 
haberse ausentado de esta Isla sin la competente au-
torización; y no habiéndole podido reeojer la creden-
cial de que se hallaba provisto, con esta fecha se ha 
dispuesto quedo nula y sin ningún valor la expresada 
crodencial. 
L o que se hace público por medio de este anuncio, 
para general conocimiento. 
Habana, 9 de abril de 1891.—El Comandante Se-
cretario, M a ñ a n o Marti . 3-12 
L a Sra. D ? María de la Concepción de Varona 7 
de la Torre, vecina de esta ciudad, 7 cuyo domicilio 
so ignora, se servir/i presentarse en la Secretaría do 
esto Gobierno Militar, do tres á cuatro de la tarde, 
para entregarle un documento que le pertenece. 
Habana, 13 de abril de 1891.—El Comandante Se-
cretario, i f a r i a n o Mart i . 3-15 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
£ 1 viernes 17 del corriente mes de abril, á las doce 
en punto de su mafiana, previo un contéo general 7 es-
crupuloso examen, so introducirán en su respectivo 
globo las 11,000 bolas de quo consta el sorteo extraor-
dinario número 1,366. 
E l día 18, antes del sorteo, se introducirán las 461 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 18 aproximaciones forman el total de 669 pro-
tnios. 
E l sábado 18, á las siete en punto de la mañana, 
se vcrilloará el sorteo. 
Duranto los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ol de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á osta Administración los señores snscriptores á 
rocojor los billetes que tengan suscriptos, correspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,367; en la inteligencia 
de quo pasado dicho término, se dispondrá de eUos. 
L o quo so hace público para general conocimiento 
Habana, 18 de abril de 1891.—El Administrador 
Central, A. JCl Marqués de tíaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol día 18 del corriente mes de abril se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de quo so 
compone el sorteo ordinario número 1,867 que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 28 de di -
cho raes, distribuyéndose el 75 p .g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N 
Abril 15 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
M 15 Emiliano: Liverpool y escalas. 
M 15 Habana: Nueva York. 
. . 15 Yucatán: Nueva York. 
15 Albingla: Veracruz y escalas. 
.. 1f? Saint Qormain: Veracruz. 
. . 18 Marseilie: Amberos y escalas. 
. . 16 Orizaba: Veracruz y encala;) 
. . 18 Haldomero Iglesias: Nueva York. 
. . 18 Cristóbal Colón: Barcelona 7 escalas. 
19 Ketna M? Cristina: Veracruz y escalas 
. . 20 Citv of Alexandria: Nueva York. 
.« 20 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 21 llntolrr.son: NuevaOrleans 7 eseaUa 
m¿ 23 Yumurí: Nueva York. 
. . 23 Cit7 of Washintoa: Veraonn 7 encalas 
. . 23 Madritño: Liverpool y oscalas. 
„ 24 M. L . VillaverdH- Pnnrtn-Rico y M0« U 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
^. 23 Cádiz: Liverpool y cácala». 
. . '¿fi Montevideo: Cádiz 7 escalas. 
. . 2.1 Valencia: Nueva-York. 
. . U "> Panamá: Colón y escalas. 
SO Holsatia: Hamburgo y escalas. 
Mayo 4 Manuela: Puerto Rico y tácalas. 
8 Francisca; Liverpool 7 escalas. 
SALDRAN. 
Abri l 15 Mascotto: Tampa 7 Ca70-Hue8o. 
M 15 Albingia: Hambnrgo y escalas. 
M 15 Whitne7: Nueva Orleans v escalas. 
.» 15 Yucatán: Voracmz y escalas. 
. . 16 Orizaba: Nueva York. 
. . 1») Habana: Veracruz v escalas. 
. . 16 Saint Gormain: St. Nazaire 7 escalas. 
. . 17 Julia: Canarias. 
17 Marseiile: Veracruz y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nueva York. 
. . 18 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
20 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. . 23 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
30 MaT;nelita y María: Puerto Rioo y escalas. 
. . 2* Hutchinson: N . Orleans y escala». 
City of Washington: Nueva-York. 
.. 2.') City of Aloxandría: Nueva York. 
28 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
. . 30 P ió I X : Barcelona v escalan. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rioo 7 escalas. 
. . 30 Holsatia: Veracruz y escalas. 
Mayo 2 Valencia: Nueva-York. 
. . 9 Cristóbal Colón Barcelona 7 escalas. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 13: 
De Nucva-Orleans, en 8 días, vap. osp. Conde W i -
fredo, cap. Abrisqnota, trip. 51, tons. 2 755, con 
carga, A Codea, Loychato 7 Corap. 
D í a 14: 
-Barcelona 7 escalas, en 13 días, vapor-correo es-
pañol Buenos Airea, capitán Cebada, trip. 139, 
tons. 1,605, con carga, á M. Calvo y Comp. 
-Nueva-Orleans y cácalas, en 5 días, vapor ame-
ricano Whitne7, cap. Staples, trip. 30, tons. 793, 
con carga, á Lawton 7 Unos. 
Cardift, en 27 días, vapor inglés Elmiíiold, capitán 
Rowin, trip. 20, tons. 1,810, con carbón, íí la or-
den. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor alemán A l -
bingia, cap. Marxen, irlp. 33, tone. 1,365, con 
carga, á Martín F a l k y Corap. 
Baltimoro, en 12 días, berg. ing. Salacia, capitán 
Liprot, trip. 12, tons. 796, con carbón, á la E m -
presa do Ferrocarriles Unidos 
Nueva-York, on 10 días, gol. amer. J . Oberton, 
cap. F r i m , trip. 7, tona. 367, con madera, á P l a -
ñ i d , Fernández 7 Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 13: 
Para Cárdenas, vap. amor. Saratoga, cap. Leighton. 
D i a 14: 
Para Nueva-Orleans, bca. cap. Progreso, cap. J a r -
mán. 
(Queda proMhida fa rmrodHCcWn 
de loa feiet/r?"!>"~ que anteceden, con 





1 de . . 








2 aproximaciones deSOOpesos pa-
ra los números anterior 7 poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Idem idem al segando.. . « . 800 
Movlaatonto de p a a a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
Do B A R C E L O N A , C A D I Z , C A N A R I A S Y 
P U E R T O - R I C O , en el vapor corrao español Hice-
nos Aires; 
Excraa. Sra. 1) } E l e n a Prat de Sánchez Gómez, 
4 hijos y 2 criadas—Srea. D . Fernando Barrete— 
Manuel Barrós, Sra. ó hijo—Joaquín N ú ñ e z — R a m ó n 
Cubierta—José Domínguez—Jorge A r r e a — C a r l o s 
Costa—Belén Velasco 7 2 hijos—Emilia L ó p e z - G o n -
zalo del Cristo—José A l v a r e z — J o s é S u á r e z — J o s é 
Sabán, Sra. 7 2 hilos—Manuel Junquera—Santiago 
Lodo—Erancisco Zamora—Rafael Mera—Ildefonso 
Masán—Juan Rodríguez—Josefina Alonso y 3 hijos 
—Fernando Martínez—Sebastian Martín—Marcel ino 
N — J o s é M. Lorenzo—Joaé Fernández—Miguel S a -
las—Juan R . Leerán—Mariano Mendigón—Lorenzo 
García—Fél ix El izagaray—José C . de la Panilo— 
Lucas Valdencio—Csrlos Morales—Además 2 de 
transito y 1555 individuos de la clase de tropa. 
Do N U E V A - O R L E A N S 7 escalas, en el vapor 
amer. Whitney: 
Sres. D . Ricardo Araoz—C. N . B r a u — J . A . Brau 
—Josefa Crespo—F. B . Clare—John F . Forn—Pedro 
Fernández—Ramón Gavi lán—Joug F a c k — C . E . M i -
II7—Manuel S. Pino—Pedro Perales—Alfredo R o d i í -
g a e z — D . Ruport—Francisco Vc l i se .—Además , 10 
asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 14: 
D e Caibarién, vapor Alavaj cap. Urrntibeascoa: con 
500 sacos azúcar y 78 pipas aguardiente. 
Sierra Morena, gol. Habar era, pat. Mena7a: con 
78 boco7e8 miel. 
-Carahatas, gol. Tros Hermanas, pat. Alemany: 
con 170 boco7e8 miel. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
750 barriles 7 500 sacosa zúcar 7 efectos. 
Cárdenas, gol. Clío, pat. Adivina: con 800 sacos 
adúcar y 40 pipas aguardiente. 
Morrillo, gol. Britauia, pat. Ciar: con 300 sacos 
ozúcar y 20 cuarterolas miel. 
Bnhía-Honda , gol. Morcedita, pat. Forrer: con 
400 sacos azúcar. 
Matanzas, gol María Josefa, pat. Calatell: con 
201 pipas aguardiente. 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1; ol octogésimo 50 centavos. 
L o que se avisa al pública para general inteligencia. 
Habana, 33 do abril de 1S91.—El Administrador 
Central, A. JSl Marqués de Gaviria. 
D e s p a c h a d o » de cabotaje . 
D í a 14: 
Para Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Maranf es 
con efectos. 
A i royos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con e-
fectos. 
Csrahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Alemany: 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
— S i e r r a Morena, gol. Unión , pat. Cabres; con efec-
tos. 
Teja, gol. Castilla, pat. Borrell: con efectos. 
B u q u e s que s e b-an d e s c a c h a d © . 
Parar Matanzas 7 otros, vap. eep Gallego, cap. A r r l -
balzaga, por C . Blauch 7 Comp.; de tránsito. 
B n i u e s que b a n abierto registro 
ayer . 
Para DMawaro, (B. W . ) bca. amor. Boylstou, capi-
tán Small, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-HueBo y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico. Canarias, Cádiz y BarceloHa, vapor 
esp Conde Wifredo, cap. Abrisqaeta, por Oodes, 
Loychate y Comp. 
Progreso, Tamploo y escalas, vapor corroo eapa-
fiol Habana, cap. Deschauips, por M. Calvo y 
Comp. 
Canarias, vía Caibarién, vap. e»p. Julia, capitán 
Pérez, por Sobrinos da Herrera. 
Hamburjfo, Bromen y cscalap. vapor alemán A l -
b ngia, cap. Marxen, por M. Falk y Comp 
Nueva-Orleans y escalas, vsp. amer. Whitney, 
cap. Staples, por Lawton 7 Hnos. 
F ó l i z a s corr idas e l d í a 1 3 













E x t r a c t o de la c a i g a de b u q u e » 
deuiracbados. 
No hubo. 
LONJA P » V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 14 de abril. 
Yumur í : 
200 cajas bacalao $11 i caja. 
Serra: 
200 cajas quesos Patagrás corriente.- $26 qtl. 
40 id. id. Fiandes $25 qtl. 
Carolina: 
28 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla, L M $34 qtl. 
Soberano I : 
6500 quintales tasajo Rdo. 
Oeüleyo: 
623 cpjas bacalaó Rdo. 
PÍO I X : 
200 saco» garbanzos de Islas Rdo. 
2.1 serones pescado islefio Rdo. 
B i i p i la carp, 
P A H A G I B A R A 
bergantín goltti M O R A L I D A D , patrón Suau; admi-
to carg i y pasnjaros por el muelle de Paula De más 
informes, au patrón á bordo. 4416 Pa-14 6d-15 
da tMBSíf!, 
ESPAÑOLI. H I S 
L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la Isla de Cnba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
P A L E N T I N O 
c a p i t á n G u e r r i c a . 
Saldrá de esto pnerto ol día 20 del actual 
para 
T o r r e del M a r , 
V i g o , 
C o r u ñ a y 
Santander . 
Uoclbo un resto de carga á precios mó-
dicos, v 
Inlbnnaráa Oficios, n. 20, C. B L A N C H Y 
C» 4519 , 8-15 
¡16 Oí 
Linea do vapores eutre Londres, Amberos j 
los puertos do la Isla de Cuba. 
S a l i d a s regulnre&t m e n s u a l e s . 
Los Toporo.'! de «vía Linea otracan á los muelle* 
4a San Josó 
E L l'ROXliMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá do Londres d 5 do abril 7 de Arabcife el dia 
15 del mismo mes. 
Admita carga para la Habana, Matanzas, Círde-
nas-, Suntiügo de CubA y Cionfue<?os. 
Para mita pomonores, dillgirso: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland ¿t C S r ^ ^ 
Kn AJCSBBSS, al Sr. D . Dauiol Stoinsjann Bftghs 
Dirección tchgráüca: Daniel, Amberea 
Sn PABÍR: E . Delord, UW Bd. Magenta 
Oiroodór. teieeráfica: 11. Deiord, P a r U 
R n£ » wiu i lo» Rr<5 Dncsaq v (•», Oflo*»* HO 
O 8H0 \ 16 lOMz 
VAPOEES-CORlilOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M 1 0 LOPEZ Y (JOSIP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá pora Progreso, Campecbe, Frontera7 V e r a -
cruz el 16 de abril, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública 7 de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de cerrerías, sin cuyo requisito serán nulas. 
R» cibo carga á bordo hasta el dia 15. 
Dd más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
133 812-1E 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n Emoter io . 
Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de abril, 
á las 5 ae la tarde Uevaado la oorrospondeneia 
pública 7 de oficio. 
Aadmile pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Oijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los coneignata, 
ríos antes do correrlas, sin cuyo requisito Harán nulas 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De mis pormenores impondrán sus ocnsignatarioi-
M. Cairo y Cp. , Oficios número 28. 
1 3 ¿ 312-E1 
L I N E A D E Y E W - 7 0 R E 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4¡ m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores de esto puerto los d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s 1Ü, 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admito enrga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do ec sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdau, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida, por 
Caballería. 
L a correspoudoncia solo se recibe on la Adminlstra-
ciún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafifa l l í n e abierta una póliza 
Sotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 do abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pafiía, Oficios 2». I S 4 313-1 E 
'EMPRESA: 
D E 
I f a p o r e s E s p a ñ o l e a 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l nuevo vapor CC 7 7 
c a p i t á n D . Grermán P é r e z . 
Saldrá el 17 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
Grarachico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a oarjía se recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L I i R I A basta el 15 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sus armadores. 
80 despacha por HUS armadores. 
S A N P B D B O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 31 13-Mz 
VP0R "JULIA" 
Entrado ayer en puerto este magnífico vapor, que 
acaba de ser construido en Inglaterra, y teniendo 
que abanderarse y efoctuar una prueba oficial, saldrá 
el 17 en vez del Vi como estaba anunciado. 
Este vapor construido en Glasgow con todos los a-
delantos modernos, reúne excelentes condiciones pa-
ra el panoje y la carga y una potente máquina que da 
la seguridad á la empresa do que el expresado vapor 
J U L I A hará la travesía en diez días del puerto de 
Caibarién á Canarias.—Sobrinos de Herrera, San 
Pedro 28, plaza de Luz. 8-7 
P a r a K u e v a - O r i e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de esto puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 do la tarde on el orden 
signlente: 
W H I T N E Y cap, Maxon miércoles Abril 15 
H U T C H I N S O N . . . Baker, . . . . 22 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N TINOS. . Mercaderes 35. 
C n. 465 \ Ab 
Vapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b a r g n e s a - A m e r i c a n a . 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , tíANTO D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
A L B I N G I A 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomaa, Haity, Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre les que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en k Adminis-
tración de Correos. 
¿DVfiRTENCIá IHPORTAHTB 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de abril el 
vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
enantes pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
U n 1? cámara . U n proa. 
Para VEBACRITZ... .C.O.,. . $ 25 oro. $ 1 2 oro. 
„ TAMPICO „ 3 5 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondeneia solo eo recibe en la Ádmin l s t ra -
oión de Correos, 
P a r a m á s pormenores dirigirse á los consignatarios, 
O&Ito ¿ e San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 2Í7, 
„ MAliXIÍí, ¡TALK Y C P . 
08,1788 i58:20Ki 
O í l i 
CfelSÍÓBAL COLON 2,700 tors. 
UBffiNÁN CORTÍ8 3,200 „ 
PONOE DB LiíÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Eéte grandioso y vé ibz vapor, cuyas mag-
níficas condicionos ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá dol puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
rectamente para 
S e n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado osta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito (San José ) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 49—7Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el í) 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos Carga y pa-
sajeros, qaienos recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles do los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tos, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los pnertos de Amberes (Bélgica) el día 15 do cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 7 de la Coruña 
(España) el día 22 do cada mes para loa puertos de 
a Habana, Veracrus, Tampico y New-Orleans. 
E l p r ó z i m o vapor 
M A R S E I I X E . 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre el 16 de abril y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósi to de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b¿yo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 21 hor?.3 de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
C 50ñ 
Ofleíos 30, Habana. 
10 -7 A 
RED TELEFONICA DE L i HABANA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AROS DEL SERVICIO TELEFONICO. Vaporea-correos Fnnceaes. Bajo contrato postal con «1 
Gobierno trmicés . 
S A K T T A a S T D E R ESPARA. 
S . N A Z A I R E . FRANCIA CaPital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200, S a l d r á p a r a dicho pnorto dirocba 
monte cobre e l d ía 1 6 do a b r i l á 
l a » 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n De K e r s a b i o c . 
A d m i t e carga p a r a Santander y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e a y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga j p a r a Hio J a n e i r o , 
Mcntovidoe y ¿ r u ó n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso bruto en k i -
los y ol v a l o r e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á únicamente ol 
1 4 de a b r i l e n e l mue l l e de C a b a -
l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior en l a c a s a 
consiR-nataria con o s p e c i f i c a c i é n del 
6eso bruto de l a m o r c a n c i a L o s ultos de tabaco, p icadura , etc., de-
b e r á n enviio.sso a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á re sponsab le á l a s faltas. 
F l e t e p a r a L o n d r e s pm. de taba-
cos 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p a á a del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l e smerado trato que t ienen acredi-
tadlo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s corasignatarios. A m a r g u r a ES. 
B R Z D A T . M O N T ' H O S y C p 
4170 B8-7 dA-7 
P L A N T S T E A M S H B P L I N E 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uao de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
iones, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Gayo-Hneeo y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio 
alguno, pasando por JacksonvLUe, Savannah, C b a r -
leston, jaichmoncf, Washington, Filadelfia y Baitimore. 
So vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
Íores l íneas de vapores que salen de Nueva York. Jilletes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indiepeosable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un oertiñoado de acl imatación que, 
como de costumbre, expide el D r . D . M . Burgess, 
Obispo n. 21, 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de loa vapores da esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pomonores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea 85. 
J . D . Haahagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
K. Fus té , Agente General Viajero. 
I . w . Fi t ígwftW, Sa5eritw»(l«ntie.--Ptterto TftjBp«, 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A 3 D I I 3 . 
a s 
P K E S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 
S E O R E T A K I O - O O N T A D O H : Ldo. D. Juan A. Murga. 
Depósito completo do los mejores y máa modernos matorlalon eléctricos Iraportmios 
directamente dol extranjero. 
Aparatos telefónicoe d o A D E K y B E L L REFORMADO, fabricados expreflamento 
para e;it» Compafiía, RCRÚII exigen las cspecinlee condiciones do osto clima. 
Conmutadores y timbro^ do lan mnjoros clasoe. 
So hacen toda clase do inatalamotiOH m Isa flnoaH, JOB pueblos y laq ciudades, bajo la 
dirección de los empleados tócnloos do OBta Emproiu y no irnnvntiaa el buen aorvicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos ttílofónlcoa quii no transmitan la comunica-
ción, garantizándose ol resultado. 
o m 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
8 5 - 1 3 F 
VAPOR i U V A 
üapitáu I J K R U T l I i E A S C O A . 
P a r a Cárdouoip, Bnjfua y C a l b a r l ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, 6. ios seis do lu 
tardo, del muelle do LUK y Ucgarri & C A U D K N A H y 
S A G U A los jueves y A C A I H A l U l C N l o s viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A l l J A l i l E N tooando en Sagua, parala 
H A B A N A , los domingos porlamaCana. 
T a r i f a de floton on oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $ O-80 
Mercancías 0-40 
A R A G U A : 
Víveres y ferretería í 0-40 
Meroancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Ídem Idem 0 05 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conooimientOB directos 
para los Quemados do Güines. 
Ka despachan á bordo, ó informen Caha númoro 1. 
«J n. 404 ' Ab 
GIROS DE L 1 M S , 
P a r a S a n t a Cínss de Tener i fe , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a » , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto-Rico . 
Saldrá ol SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor do acero de 5,000 toneladas 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n D . J u a n Abr i squota . 
Admito pasajeros en sns elegantes y có-
modas cámaras do 1? y 2? categoría; los do 
3* clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
V igo , CáCliz, M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 do la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
L . E U I Z & C : 
8, W E K B M I I I T 8, 
ESQUINA i X I B B O A I M B B E & 
HACEN PAUOS POU KL C A B L S 
Pac i l i tar . c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras «obro Londres, New -York, Now-O;-
ieans, Mlltoi, Tnríu, Roma, venwslft, Florencia, NA 
polos, liloboft, Oporto, Qlbraltur. Itromen, Hamburgo, 
París, l U v r ? , Ntmtes, Bnrdcoa, Marsolla, Lil l«, hyon, 
Méjico, Veracnis, San Jr.an do Puerto-Kico, fc, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las oapltalcs y pueblos: sobro Palm» d» 
Alallorua, lliira, Muñón y nau'.n Crnz do Teaorlfo. 
Y E N E S T A I H L A 
Sobre MaianscM, Cárdenna, Kemodios, Santa Ciar* 
Caibarién, Sagea la Grande, Trinidad, Clenfaegoi, 
Manotl-HpirUni, Santiairo do Cuba, Ciego do Avila, 
íJanf anlflo, Pinar dr! Uio, Gibara, Pnorto-Prirolpo, 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
pnertos meocionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San JOEÓ. 
Sus consignatarios, Codes, Loycbatey C", 
Oficios número. 19. 
H 455 5-Ab 
B. P M Y 
ftorcaderes 10, altos. 
X A O & t t P A G O S P O R CABXi í? . 
aiRAN LETRAS 
A O O K T A Y A I i A R O A V I S T A , 
«obre Londres, París, Berl ín , Nuera-York, v dt>má« 
piaras importr.ní.« do Fracoin, Abman'H y Kstados-
Uuidon; asi como sobro Madrid, todaa 1%A capitales de 
prorínoia y p^nM^J cb)'?"» • Rni.QdM Kíjvari», I»!ii« 
'laloaros y í/nwírU» 
SALCELM f 0* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NXJM. 43, 
«NrTí<B O B I S P O r 
C . u. 27 156 1-K 
VAPORES 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
í 01; BEOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
P E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "SAN JUANM 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 15 do abril 
á las 5 de la tardo para los do 
N u e v i t a s , 
GUbara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O u a z v t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nneritas: Sres, D . Vicente Itodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Sagaa de T&namo.—Sres. C , Panadero y Uy 
Baracoa: Sres. M o n í s y Cp. 
Guantíínamo: Sres. J. Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Eetenger, Mesa y OalleRO. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26̂  pla-
« a d e L ™ . I n 3 1 3I2-1K 
EL VAPOR Y w r 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá de esto puerto el dia 20 de abril á las 5 
de la tarde para los do 
Nuev i tae , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
F o n c e , 
Mayaffi iez, 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Rico . 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G Ñ A T A R I O S . 
Nuevilas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplscb v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 131 812-E1 
A V I S O 
VAPOR "MORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s , 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por BUS armadores, San Pedro núm. 26, plaza de L u z . 
131 21-Mz 
[ . B o r i e s y C r * v' 
BANQuEBOfl 
2, O B X B P O 2P 
SSQtf lWA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAOOfc POB E L CABLB 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C l i E D I T O 
7 ffiran l e t r a s á certa y Jorga viist» 
HOBKK NKVP-YORK, BORTON CfilCAGO, HA T* K l l A m i i n O O , N I / K V A - O R I - K A N H . V H I t A O l t U Z , 
[HÍÍJKKN r ^ N J Í J A N D K IMriCItTO-Il l í lO, l 'ON-
O E , M A Y A Í Ü U l í í , W)Mimi'.;<, T A R I M i BUr, 
DF.OH l . Y O N , B A Y O > I E , rtAnHí'WíJO, B l l l í -
M K O , B K U M N , V I E N A , AMSTEEDANt BR5I 
NBr.AH, U O m A , ÑAPOLES, IHII -AN, O K N O V A , 
E T C . , E T C . , AHI C O M O BOBBB TOOAM I.A*4 
C A I ' l T A I . E f l Y P U E B I . O t * B K 
E S P A Ñ A É I S L A S OANARIAB 
A B E J U A S , C O M P R A N Y V E N B E N R E N T A P 
E S P A Ñ O L A S . P R A N 0 E 8 A S íi I N O L E S A B i B O -
NOS B E l , O K K S T A B O M - I J N I D O S V C D A I , -
Q U 1 E K A O T t l A O L A t X D B Y A L O B E f l P U B L I -
o h un IR*» K ' 
Jtnnco Esimflol do la Isln do Cnba. 
Con arreglo á la Instrucoión dt) 28 de abril do 1883, 
dictada pura Ibivar á cabo la renovacióli do los billo-
tus dtd lianco Esnaríot de la Habana, omitidos por 
cuenta do la Haciendo, on ol dia de hoy so lian que-
mado los siguientes: 
80ü billetes de á cinco pesos por $ 4,000 
40 . . de á cincuenta pesos por . . . 2,000 
í)0 . . do á clon nexos p o r . . . . . . . . 0,000 
BO . . de á tropciuntos posos por. ]f>,000 
20 . . do á mil posos por. 20,000 
—— billetes on |unlo, por valor d e . . . . 
1.000 * 50,000 
y se han emitido en renovación de los mismos los s i -
guientes tambión dol Banco Espafiol do la Habana: 
200 de la sório 4? de $100, ns. 14,201 á 
14,400 $20.000 
1.OTO do la serlo l'.'do $10. va. 225,001 
á2'2»j,C00 ,,10.000 
4.000 de la fório I I , do $ B números 
235,001 á 239.000 20.000 
5.200 billetes cn Junto, por valor do $ 50.000 
Los billetos de á cien y d » á dirz posos llernn la 
fecha 2 do marzo de 1801 y los Ae á cinco pesos la do 
2U de octubre de 1890, y todos llevan la tlrma en estani -
pilla do E l Sub-Gobornador Oodoy García, y de E l 
Consejólo" Celáis y manusorUala ae E l Cajero AHor. 
L o quo se auuncia para general conocimiento.— 
lIubauH, 11 do abril do 1891.—El Gobernador, . B i -
cardo Galbis. 
x m 3-12 
S p a n í s h A m e r i c a n Xjight a n d P o w e r 
Coxnpüuy Conaol idated. 
(Compariía llispimo-Araoricana do gas CoiiBolúlada ) 
C O N S E J O D B A P M I N L S T R A C I O N . 
a lí CHUTARIA. 
Se participa á los sonoros aooionintan do esta E m -
presa, que según lo reijuelto por la Junta Directiva y 
el Consto do AdmiiiiNlraoión, doben canjear sns uc 
tuiilos cortllloados y recibos provislonaU-K, por lo» 
nuevos certificados do acciones domiciliadas on la 
l lábana, para lo cual pueden acudir á esta ulicina, 
Cuba nílmoro 40, tudan Ion días hábiles do 12 á 3; ud -
virtiendo quo no pueden verillcnr ningún traspaso «in 
hacer previamente el citado cange.—El Secretarlo, 
I». S., Dominuo M,'iidi.z daiiolf, i : li . SA. 
BANCO D E L COlEKCiÓ " 
Ferrocarriles Unidos de la llábana y 
Almacenes de liedla. 
( Sociedmd A n ó n i m a . ) 
Secre tar ia . 
Por acuerdo do la Junta Directiva so cita á ios se-
ñores acoioniitas para celebrar junta general ordinr.ria 
el dia 15 do abril próximo, á las doce de la maüana 
on los alios do la Estación do Villanueva, á liu do dar 
cuenta con el B.ilance, Memoria 6 Informes del pri-
mor alio do la fuidón y prooodnr á la elección do seis 
vocales y tres suplentes en reemplazo de los quo por 
sorteo les correspondo cesar cn dichos cargos. 
D e conformidad con lo dispunslo en el artículo 17 
de los Estatutos, duranto los diuz dias anteriores al 
designado para la junto, estarán cn Secretaría á dis-
posición do los sefiores soolos, el Balance y la Memo-
ria quo habrá do someterse á examen y votación cn 
nnuol neto, y por U Contudurfa 6 Intervención se f i -
cititarán cuantos datos dosoon los soílorcH accionistas, 
relacionados con aquellos documcnlot, todos los días 
hábiles, desdo las imco á las dos de la tarde. 
Y se advierte tambión que, según el urtíoulo 13 del 
Reglamento general, sonín válidos los acuerdos onal-
qniera quo non el nú iurode «orlos concurrentes, y 
que desdo el dia 11. por Mf luháMl ol 14. á los horas 
que quedan scCultid .s, so cxpedi iáa por Secretaría las 
boltta» A quo n li ÜÜ el ariículo 11, A Jlu de que la 
junta pueda colebran e cu punto do la designada. 
HaWinn, mafcoSI «¡u IH9\.—Arturo Amblard. 
OÍW 111 
Kmpresa de Almacenes (ie Depósito, 
por Hacendados. 
ÚSOOBTABÍA. 
Por falta dol D«0M<tf lo tiúmerp do ropresentacioueB 
no bu tenido ele el o U Jiintii general do accionistas 
scrialiniii pi.ra el dí.i 3 del preMiulo mes; yon su virtud 
yeuniur-glo al iirlíeulo 15 do los Estatutos, seles 
couvoe;i do nuevo puuullelia J u n t i , que tendrá ef«oto 
ol día '.!4 del ivitual, ú. las dooo del dh , en los ofieinas 
de la Empresa, Moreadcros número 28; con la adver-
tencia do que so vorillcará con ol número do los que 
concurran, sea cual fuoso. Tiene por objotp leer la 
Mcmuiia de las operaciones sociales rciltzadas cu el 
aíío do 1890: nombror U ('omisión glosadora de cuen-
tas y proceder á la t loeclón do Vioe-Prcsldente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, quo han cum-
plido su tórmino reglumonl arlo, y fe Uataiá además 
de cualquier ot'o usanto de interós para la Compañía. 
Il.iliana, y abril « do 1891.—El Secretario, C'oríos 
deZaldo. I n . . . . 15-10 
J . A . B A N C E S 
BANQÜEKO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S cn todas canlidade» á 
corta y larga vista sobre toJas IÍIH principalos 
plazas v pueblos do esta I S L A y la de 
PDBBTO^StQO, S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
EWÍ'AÍÍA, 
IHI .AH B A L B A f U t S lí 
I S L A S O A N A l t l A S i 
También sobre las prinolpa'ou pliu- w do 
PRANOIA, 
I N t J l . A T K K i r A, 
\y\<f..\no v 
L O S B S T A O O S - V N I D O S i 
ÜJl, O B I S P O , '¿1 









«IIIII'ARIA DEL M A B I U L 
DJC 
SAGUA L A GRANDE. 
S B C R B T A R Í A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Probidonte so con-
vocad loo scriorofl accionistas para U j u u U general 
ordinaria que debe tener lugar á l a s doéo do la iruiñ i 
na dol día28 del carriento on la calle dol Baratillo 
núm. 5, para leer el informo de la Comisión do cuen-
tas del rilllmo año social, y acordur lo que se entimo 
eonvoni'jutü «obro las mismas y nebro lo demás que se 
croa oportuno. Y so advierto quo, según lo dlspuetto 
ni Ion ¡ir.ionios'¿7 y SHd-I Heglainenlv. la jnriliv lim -
ará lugar con o í socios que coneurran, nea cual fue-
ro on número y el capital que re;>ro»on(üu, y que no 
podrán asistir á olla los socíns quo lio lo fuoron con 
Iren mei.i", de nnlieip vcUm [inr lo iiienos ni ilía. M'ña-
Indo - - Hilmna, .\ (l.< nbnl do Ib'.H .—Bmiigno Del 
Monte. C . «08 19-7 
BANCO E S P A Ñ O I i 
DK LA IHffA DE CUBA. 
No lubicnd.MO roiuibi.) ol número snlicionto do nc-
eionistas para que pudiera eolobrarso la junta genei al 
ordinaria citaila para hoy, m convoea á «nova jnnt-i 
p.-ra ol din 17 dol outrante inen de abi il, á las doe»; 
debiendo hacer presente á los Interesados que OíifiXor* 
me á h> provenido on el artículo ñl de \oi |gstMUMff 
tendrá eferto d k l u ¡unta y no ejuoul.uán le.» ucnordoo 
quo tome, cnfiquler'a quo sea el númevo do los accio-
nistas que conenrran. . . ' 2 'J 
11 . Iwia, W do marzo de ]8!ll.—1CI Sub-Goberua-
dor. Joaé. Bamón de Hnro, 17-Víft 
99 
Vapor 
Reuniendo esto vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos da Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la H a -
bana, á fln de que los seBores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
F 131 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
I O S , A Q - X J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A B C U J R A . 
HACEN PAGOS POU JilL CA \l LE 
Fac i l i ta ia c a r t a » de e x c i t o y g iren 
l e t ras á corta 7 larga v i s t a 
«obre Nuov» York, Nueva Orleans, Veraorur., Méji-
co, San Juan dé Puerto-Hico, Lóndros, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna, Ñapóle», 
Milán, Gónova, Marsolla, Havre, Dille. Nantes, Saiui 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Venonla, Eloronoia, Pa-
lomo, Turín. Mesina, &t, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É TSTiAS C A N A U l A S 
(iiiiiino m m m m TEJIDOS 
SIN SASTRERIA. 
80 cita l los indu-idurvsquo componen este Gremio 
para que concurran «d día 18, d las siete de la noche, 
.U (.'entro do Dependientes pura tratar del reparto de 
la contribución del 1R91 ni 03. 
Habana, abril de 1891.—El Síndico . •1418 4-1B 
M E R C A H T I L E S . 
CAPITAN B . JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de diebos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
tnaríes tocando en S A G U A y l legará á la H A B A N A 
los miércQles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D . Florencio Gorordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta ana pól iza en 
el ü . S. Dloyds de N . York , bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores ciue se embarquen 
en sus vapores á tipo módico . 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico . „ . „ 
Se despacha por sns armadores Sobrinos de H e r r e -
ra, San Pedro n. 26, plaza de L u x . 
I 31 o12-112 
Compañía unida do los lorrocarriles 
do Caibarién. 
StbyttoiHai. 
L a Junta Directiva, en seiiión de bey, ha aflordado 
ol reparto d« un cuatro por cienD, en oro, á cuenta 
de las utilidades obtenidas en ol primor ejercicio do la 
fusión. Los señores accionistas que lo sean en esta le-
cha, podrán percibir las cuotas quo por l iquidación le 
correspondan, acudiendo en días y horas hábi les , des-
de el veintrt y cinco del actual, á l a s oficinas de esta 
Empresa, J e s ú s M a i U 83, 6 á la Administración del 
Camino en Caibarién. 
Habana, 18 de abril do 1891.—JWamteí A . Homero. 
C n U \ 10-14 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveeré de su correspondieme bi-
llete de pasaje en las casas consignatarma, pues de te-




C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta E i n p r e -
oa, ee convoca á los señores accionistas de la misma 
para la Junta general extraordinaria que ha de cele-
br u-ee el 22 del actual en la Adminis trac ión , A m a r -
gura 31, á las doce del día, con el fin de tratar acerca 
de l a rev i s ión que propone aquella del acuerdo toma-
do cn 12 de mayo de 1885 para que l a C o m p a ñ í a s i -
guiese r ig iéndose por sus Estatutos, y determinar en 
consecuencia s i h a de someterse á los preceptos del 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 de 1891.—El Secretario, J . M . 
Oarhonell y Huiz. 4404 8-14 
C O M E J É N ! 
Prooodiruieuto iüf*Ublo por L U Q U E , mo 
«ncargo de matar dicho inaooto donde quie-
ra que Bea garantizando la operación. Re -
cibo aviso cn mi caaa C O R R A L E S n0 180. 
f 4fó8 8 12 
Centro do panaderos de la Habana. 
B B C E E T A E I A . 
Do urden del Sr. Presidente y por acuerdo de l a 
Direttiva, se cita á los Sres. dueños de panaderías , 
no sncios do esto Centro, para ia Junta Geno-
r,,i uae tendrá efecto el miérco les 15 del actual a l a » 
BU día en la calle de Lampar i l la n. 2, L o n j a de 
, para tratar de particulares de sumo interés 
uar.; ol gremio. 
Habana, abril 10 do 1891.—El Secretario. 
(; 52 V 4a - lU 4d~D 
gremio de mueblerías 
E n cumplimiento de lo que diapone el artículo 56 
del Reglamento, so cita por este medio á todos los u-
greralados para la junta de juicio de agravios que ga 
celebrará el dia 17 del presente mes, á las siete do la 
noche en la calle de Galiano 7 6 . — E l Síndico, Riera, 
4400 4-14 
A V I S O . 
Habiendo renunciado el Excmo. Sr. D . Bernardo 
I . D o m í n g u e z el poder general que le tenía conferidur 
el que suscribe, he otorgado nuevo poder general oon 
fecha 30 de marzo último, y ante el Notario P ú b l i c o 
D . J o s é Miguel Ñuño , á mi hermano polít ico señor 
D . Francisco Pedroso y Pedroao.—Lo que hago p ú -
blico por este medio, para general inteligencia. 
Habana, y abril 8 de Wil.—Miguel A . Pedroso. 
4163 8-9 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
S E C R E T A R I A . 
L a Directiva ha acordado que se diatribuya un di-
videndo de 4 p . g en oro, á cuenta de las utilidades del 
año social corriente, pudiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas, desde el 17 del 
actual, á l a Tesorería de l a Empresa , Baratillo n0 5, 
6 á la Adminis trac ión , en Cárdenae, dándolo prévia-
mente aviso. 
Habana, 2 de abril de 1891.—El gscretario, Gui-
A V I S O . 
Por mutuo convenio habido entre D . J o s é Campo» 
y D . L u León, el primero ha cedido y traspasado v i 
segundo, el establecimiento que pose ía de efectos de 
China, situado en la calle de Argüe l l e s , número 28, 
villa de Cienfuegos. S i alguna persona tuviese que h a -
cer reclamación en cantra do la ces ión verificada, p o -
drá efectuarlo hasta el quince del corriente, al expre-
sado D . José Campos, quien permanecerá en dicho 
establecimiento hasta esta fecha, á fin de atender r e -
clamaciones, sin embargo de que no tiene acreedores; 
ausentándose después de l a citada localidad. L o que» 
se publica para general conoc imiento .—José Campos, 
— L u L e o n . 4175 C-9 
H A C E N D A D O S 
.Vean nuestro anuncio T E L E G R A F O S y TELEW 
FONO». Henry B. HRinel, MereadwB 2 
ÍWWMII aiwiwi 
MIERCOLES 15 DE A B R I L B E 1891. 
— :-»r:.- . ' t •— • . . • . • 
COERESPONOENCIA. 
M a d r i d , 26 de margo de 1891. 
Ocupado exclusivamente ol Congreso en 
«1 examen y aprobación de las actas, puede 
decirse que la política española no ha en-
trado todav ía en el período de actividad que 
auele coincidir con la reunión de Cortea 
nuevas. Porque si bien es cierto que en el 
Senado, que por su organización especial 
se constituye antes que la C á m a r a popular, 
ha habido ya varias escaramuzas, y algunas 
de carác ter bastante agrio, entre la mayo-
r ía y la minoría, como loa fundamentos do 
estos choques han carecido de importancia 
real, más que como verdaderos encuentros 
entre fuerzas beligerantes acampadas fren-
te á frente, pueden y deben cansiderárse-
les como s ín tomas de la impaciencia belicosa 
de que una y otra hueste es tán poseídas. 
Es difícil prever cuándo ol nuevo Congre-
so de Diputados se consti tuirá; anteayer 
suspendió sus sesiones hasta después de 
pascuas, sin que la comisión de actas que 
ha trabajado estos días incansablemente, 
haya podido dar cima á su trabajosa obra; 
hay aún m á s de cuarenta actas pendientes 
de estudio, las cuales, como es de suponer, 
«on las m á s graves ó por los menos las más 
«mbrol ladas , y todo induce á creer que el 
Congreso no pueda p rocede rá la elección de 
la mesa definitiva hasta el 6 ó el 8 delpróxi-
mo mes de abril , lo más pronto. L a lucha en 
trelos candidatos vencedores y los vencidos 
las audiencias públ icas que á petición de 
parte concede la" Comisión de actas, ha si-
do y es ardiente, apasionada y violenta. Ya 
ha dado logar á más de un conflicto perso-
nal, por que cuando el egoísmo individual 
habla, pocas veces acierta á contenerse den-
t ro de los l ímites de la prudencia; pero has-
ta ahora no ha llegado, como vulgarmente 
Be dice, la sangre al r ío, aún cuando haya 
habido brutales é inesperadas agresiones 
para edificación de las gentes sensatas y 
gloria del sistema. 
Esta tardanza en constituir el Congreso, 
h a r á problablemente que se discuta antes 
en el Senado la contestación al discurso de 
l a Corona, á pesar de haberlo leído S, M . 
la Reina Regente en la Cámara popular, y 
de la costumbre, que sin estar consignada 
en n ingún precepto legal, se ha seguido ca 
si siempre de que empiece el debato en el 
Cuerpo Colegislador, donde se ha verifica-
do la apertura. Sobre este extremo riñeron 
diss pasados en el Senado recia batalla la 
minoría liberal y las faianjes ministeriales, 
sosteniendo la primera que por respeto á 
las prerrogativas del Congreso, no debía 
comenzar en la alta Cámara la discusión 
del mensaje, y votando la mayor ía por el 
nombramiento inmediato de la comisión en-
cargada de formular ol proyecto de con-
testación al discurso de la Corona; la cual 
comisión una vez constituida, no puede re-
trasar la presentación del dictamen más de 
tres días , en cumplimiento de un art ículo 
reglamentario. Hubo momentos en que el 
debate empeñado por este motivo en el Se-
nado, llegó á revestir caractéres de verda-
dera gravedad, más que por la cuestión en 
si misma, cuya insignificancia salta á la 
vista, por la faita de habilidad con que el 
presidente dirigió la discusión. Sería ' in-
justo si dijeae que el general Mart ínez 
Campos había procedido en esto Intencio-
nalmente; lejos de eso, su propósito había 
sido desde un principio—tengo certidum-
bre de ello—el de entenderse con las oposi-
ciones, hasta donde se lo consintiera el 
cumplimiento de los que él—acaso exage-
radamente, creía sus ineludibles deberes 
reglamentarios. Pero la falta de experien-
cia parlamentaria, unida á la inquieta y 
nerviosa vehemencia de su carácter , dieron 
ocasión—no quiero decir que motivo—para 
gue la minoría liberal, por órgano del se-
ñor Romero Girón, formulase enérgica pro-
testa y abandonara el salón de sesiones, 
renunciando á continuar el debate que ha 
bía suscitado. Afortunadamente, la noche 
sosegó los ánimos.sosbreescitados; la refle-
xión se sobrepuso á los estímulos de la ira, 
en unos, y del amor propio, on otros, y 
aunque la cuestión renació al día eiguiente, 
al parecer, con mayor fuerza, á propósito 
de la aprobación del acta, el incidente &in 
embargo no tuvo consecuencias serias, y 
volvió á restablecerse la concordia entre 
loa p r ínc ipes cristianos. Comprendióse por 
todos que el asunto no val ía la pena de 
romper lanzas antes de tiempo; el gobierno 
por au parte manifestó privadamente de-
seos de que, si era posible, la discusión del 
mensaje comenzara en el Congreso, para lo 
cual autor izó á la Comisión de actas que 
activase los trabajos, á ñn de que la Cáma-
ra de los Diputados se constituyera cuanto 
antes. Pero como á pesar de la buena vo 
luntad de todos, seguramente esto no po-
d r á realizarse en sazón oportuna, es de es-
perar que la oposición del Senado se aquie-
te, forzada por las circunstancias, y se re-
signe á discutir antes la contestación al 
discurso de la Corona, siquiera para ganar 
tiempo y facilitar los debates sobre loa d i 
ñcilísimos problemas peninsulares y ul t ra-
marinos que es tán planteados. A d e m á s pa-
rece que el gobierno y la minor ía de am-
bos cuerpos colegisladores, abrigan la i n -
tención ¡quiera Dios que persistan en ella! 
de consumir en breves d ías la t an ruidosa 
como estéril discusión del mensaje. Esto, 
por lo menos se anuncia; pero ¿tendrán 
nuestros insignes oradores la grandeza de 
alma bastante para resistir las aujestionos 
del demonio de la retórica que tan á me-
nudo les tienta? Dios lo haga; mas necesito 
verlo para creerlo, por que me han dado 
muchos chascos para que no dude de su in -
temperancia, los ilustres oradores con que 
desdo el establecimiento del régimen cons 
titucíonal, no sé ai el cielo nos favorece 6 
nos castiga. Bien ha r á , sin embargo, el 
parlamento español por su propio prestigio, 
que anda muy quebrantado, en iniciar rofor 
ma tan necesaria en sus viciosas prác t icas , 
I y si consiguen, en efecto, desterrar de su 
teatralea Eesiones esos interminables debas 
tes en que, sin n ingún resultado práct ico, 
se perora sobre lo divino y lo humano, hasta 
que nuestros floridos, estruendosos y apasio 
nados oradores callao, al fin, cansados pero 
no hartos, no h a b r á hecho poco en pro d é l a 
rehabil i tación en el concepto público. Esto 
ser ía ahora tanto mejor recibido, cuanto 
que nunca, ó por lo menos, pocas veces, se 
han ofrecido á la actividad de loa cuerpos 
coleglsladores, cuestiones más vitales n i 
m á s apremiantes que las que en estos mo 
montos solicitan su urgente resolución. Los 
problemas arancelarios, la situación an^aa-
tlosa y ya insostenible de la Hacienda p ú 
blica, la necesidad de hacer economías en 
los presupuestos para responder á las exi-
gencias de los contribuyentes, cada vez más 
abrumados, no aólo por el peso de los im-
puestos, sino por la crisis que atraviesa en 
todas partes la producción, y, por último, 
los conflictos políticos y económicos de la 
isla de Cuba, asuntos son que reclaman pe-
rentoriamente la intervención de las Cortes 
para calmar el desasosiego de la opinión, 
justamente alarmada. No hay, pues, que 
perder tiempo, y el patriotismo de todos los 
partidos eatá interesado en desembarazar 
e l camino de estorbos para evitar que los 
males que unánimemente lamentan se agra-
ven con la tardanza del remedio. 
Respondiendo á esta necesidad, tengo 
por cierto que en una ú otra forma, en el 
Senado 6 en el Congreso, según aconsejen 
las conveniencias de la política ministerial, 
la cuestión de Cuba en toda su integridad, 
será la primera que se p lan tée y se discuta. 
Anúncialo así, entre otras cosas, la agita-
ción que se observa en loa intereses penin-
sulares, á quienes m á s directamente puede 
afectar la resolución de loa problemas u l -
tramarinos en el orden económico. Desde 
hace algunos días pululan por el Congreso y 
el Senado los comisionados y representan-
tes d é l a industria harinera, que han acudi-
do á Madr id de todos loa ámbi tos de la Pe-
nínsula; pero principalmente de C a t a l u ñ a y 
de Castilla. En defensa de sus intereses, 
no duermen n i descansan; celebran diarias 
conferencias para ponerse de acuerdo y 
combina? su plan de c a m p a ñ a ; convocan á 
menudo á los Senadores y Diputados de las 
provincias de dondo han venido; visitan 
con frecuencia á loa hombres imporfcaüí.ea 
de todas laa fracciones polí t icas en busca 
de apoyo y protección, y hacon, como es 
natural, cuantos esfuerzos lea aujierola cer-
canía del peligro para sacar do su crit ica 
situación el mejor partido posible. Ssr ía 
cruel negar á ios intereses lasiimadoa, el 
legítimo derecho de defensa. Debo decir, 
en honor de la verdad, que no han encon-
trado haata ahora en casi ninguno do los 
hombres políticoa á quienes so han acorca-
do, el calor que esperaban, no por que t o -
dos no quisieran salvar á la industria h a r i -
nera, ya por desgracia, entro nosotros 
bastante deca ída , del vendaval que corro, 
sino por que entre la gravedad, de laa cir-
cunstancias, comprenden que ha llega-
do la hora de demostrar á la iala de 
Cuba con un nuevo sacrificio, la solicitud 
con que atiendo la madre patria, a ú n á 
costa de eí misma, á la prosperidad de 
esa rica Ant i l l a . Hasta el señor Gamazo 
que, como oa sabido, representa las ten-
dencias ul tra proteccionista de los labra-
dores castellanos, se ha desligado en esta 
cuestión concreta de sus compromisos do 
escuela, negándose & asistir á las reuniones 
provocadas por los harineros, sin duda para 
conservar ín teg ra su l ibertad de acción. E l 
presidente del Consejo de ministros también 
ae ha mantenido en actitud reservada y re-
t ra ída , y no ha dado, n i mucho monos, 
grandes esperanzas á loa comisionadoe de 
Cata luña y de Castilla que reiteradamente 
le han visitado. Según todos los indicios, la 
cuestión puedi d^rse por definitivamente 
esuo'ta; el gobierno p rocu ra rá defender, 
como es do eu obligación, hasta donde sea 
posible, loa interósea ponihsnlafes compro • 
metidos en esta asunto, y el mayor ó me-
nor resultado que obtenga, depende rá del 
giro que tomen las negociaciones pendien-
tes para la celebración del tratado de co 
mercio con loa Eatadoa-TJnidos. A ú n cuando 
sobre este particular circulan noticias muy 
contradictorias, laa mías son que es tán ya 
muy adelantadoa los trabajos entre el go-
bierno español y el anglo americano para 
l l e g a r á un acuerdo definitivo, beneficioso á 
la industria y al comercio de Cuba. Aquí 
se da, relacionándola con estas geationes, 
bastante importancia á la llegada de Mr . 
Fóster, • á quien se atribuyo, no sé si con 
fundamento ó sin él, alguna misión especial 
de su gobierno, y se dice que ha celebrado 
ya alguna conferencia acerca do ias basea y 
ooncllcioues del probable tratado, con el 
presidenta del Consejo de Ministros. No 
puedo afirmar n i negar la exactitud de esta 
noticia, aunque me inclino á creer quo sea 
cierta, n i tampoco me aventuro á señalar 
el alcance que puede tener el tratado en 
ciernes, porque, como es justo, la negocia-
ción por una y otra parte, se lleva con dis-
creta y necesaria reserva. 
Y pongo fin con esto á m i carta, no sólo 
por el respeto debido á la santidad del Jue-
ves Santo en que la escribo, cumpliendo con 
mi obligación de corresponsal, sino porque 
en realidad nada, fuera de lo expuesto, ten-
go que decir. Mientras el Congreso no ae 
constituya y la si tuación parlamentaria no 
se normalice, no hay que esperar en el or-
den político, grandes noticias n i fuertes 
emociones. Pongo, pues, punto á m i corres-
pondencia. Porque entretener á mis lectores 
de Cuba con los rumores de crisis parciales, 
antes muertos que nacidos, inventadoa con 
máa ó menea verosimilitud por algunos pe-
riódicos para calmar la enfermiza curiosi-
dad de un público frivolo y ligero, á quien 
interesa máa la chismografía polí t ica que el 
conocimiento de ias arduas cuestiones pen-
dientea de resolución, no mo parece tarea 
digna de apartar mi ments, siquiera eea por 
ua momento, de la medi tación á que me 
i n v í t a l a religiosa solemnidad del d í a . — N 
F O L L E T I N . 63 
Yapor-eorreo. 
A las seis de la mañana de ayer, e n t r ó en 
puerto el hermoso y ráp ido vapor-corroo 
nacional Buenos A i r e s , procedente de 
Barcelona, Cádiz, Canarias y Puerto-Rico, 
con 1,605 pasajeros y carga general. 
Entre loa pasajeros que eondoee el Bue 
nos Aires, se cnentan el teniente de navio 
D. Fernando Barrete, el comandante do 
jérc i to D . Francisco Zamora, el médico 
mayor D . Rafael Mera, y cuatro tsnientoa. 
Asimismo vienen 1,555 individuos del'a cla-
se de tropa. 
Durante la t raves ía del vapor correo, 
ocurrieron á bordo siete caaos benignos de 
viruolaa, de estos dos fueron dados de alta 
y los otros cinco trasladados á un hospital 
especia!, establecido en el fuerte n? 4. 
A los individuos de tropa, después de fu-
migados se ka alojó on la Cabaña . 
E i Buenos Aires fué puesto á libre p lá -
tica á laa ocho de la m a ñ a n a , después de 
haberse cumplido laa disposiciones dicta-
das ú l t imamen te por la Junta Superior de 
Sanidad. 
•• iiij i.ni (ni !• 
Contra la viruela. 
Publicamos con e! mayor guato la aloeu 
ción que el Sr. Alcalde Municipal dirige 5 
los habitantes de este término, recomendan-
do la u t i l idad do la vacunación y revacuna 
ción, ahora que la epidemia variolosa nos 
amenaza con sua terribles estragos. Dice 
aaí: 
Don Laureano Pequeño y González, Alca l 
de Municipal do la Habana. 
Habitantea de este Término : 
Llevar incesantemente á vuestro á n i m o 
el íntimo convencimiouto de que, en todo 
tiempo, y más que nunca en época como la 
actual de recelo, ea neeosario la vacuna 
ción y rovacunfación, preservativo el más 
seguro y eficaz contra la viruela, s egún 
confirman las saludables leccionea de la ex 
periencia, es debor del infrascrito. 
Desoír estoa consejos con punible indifo 
rencia, lleva consigo tan funestos peligros, 
que vuestro A'ealdo deba hacéroslo notar. 
E l Exorno. Ayuntamiento, que cuenta 
con un Cuerpo Módico do reconocida i lu a 
traci^n y pericia, tiene ospBchU cuidado do 
onservar viras vaccinaUufioiontoá satisfa-
cer las juetiis exigencufi de este importan 
e servicio y, por tanto; no hay excusa que 
justifique la apa t í a é indolencia en la ad 
quisición del preeioao preservativo. 
Persuadido' de que vuestra i lustración y 
cordura rechazan añejas preocupaciones 
iue la Cienein 20 ha encargado da dosva-
noser, y que estáis penetrados de loa pal-
pables efectos de la vacunación y revacuna-
ción os excito una vez m á s para que acudáis 
á recibir]as,á las casas de socorro y al gabi-
nete do los Módicos de visita domiciliaria, 
donde se administra diariamente, en horas 
hábiles, dando con ello ejemplo de sensatez 
prudencia, cuyoa inmediatos resultados 
habrán de ser seguramente satisfactorios 
para la salubridad públ ica . . 
Habana, A b r i l 10 de 1891.—L. Pequeño. 
Obra de Misericordia. 
El l i l m o . y Reverendís imo Sr. Obispo Dio-
cesano, salió en la m a ñ a n a de ayer, en el 
tren de laa seis menos diez minutos, con 
dirección á J a g ü e y Grande, para socorrer 
y cone-olar á los atacados de la enfermedad 
variolosa. -
A c o m p a ñ a n á S. I . su cape l lán el Pbro. 
D . J o s é Saonz y cuatro hermanas de la Ca-
r idad . 
LHstisgaida viajera. 
A bordo del vapor correo Buenos Aires, 
ha llegado á esta ciudad la Excraa. Sra. D " 
Elena Prats de Sánchez Gómez, digna ea 
posa del Excmo. Sr. General Segundo Ca-
bo, quien acudió á recibirla, a c o m p a ñ a d o 
do varios jefea y ayudantes á sus órdenes . 
L a ilustre viajera se t r a s l adó del Buenos 
Aires al muelle de Cabal ler ía , en la falúa 
de la Comandancia General del Apostade-
ro, en unión do la Excma, Sra.- Da Gabriela 
Barbaza de Méndez Casariogo, que tam-
bién fué á recibirla. 
Damos á la Sra. de Sánchez" Gómez la 
más cordial y respetuosa bienvenida. 
— a ^ ^ ^ ^ ^ l ^ — — -—- ^ 
Comité de propaganda. 
Sesión del d í a 13. 
Asiatieron loa Srea, Rabell (presidente). 
Rodríguez (D. Laureano), Hierro, Giberga 
(D. Elíseo), Nogueiraa, C a r r a s c o 8 a , M a r z á n , 
Amblard, Celorio, Cubero, Cancio, Sánchez 
Arci l la , Mar t ínez (D . Saturnino), Vallhon-
rat, Crueellaa, Cueto y Giberga (D. Sa-
muel); Secretario, Váre la . 
Se aprobó el acta de la sesión anterior y 
seguidamente el Sr. D . Leoncio Váre l a pre -
sentó la dimieión de su cargo, fundándose 
en sor ep.te un puesto que se necesita dea-
plegar gran actividad y no podor él desple-
garla por sus muchas ocupaciones. 
E l Comité rogó al Sr. Varóla que retirase 
su dimisión, y en vista do su insistencia se 
reunió en sesión secreta para acordar lo 
más conveniente. 
Después de diez minutoa volvió á ha-
cer públ ica la se&ión y el presidente, señor 
Rabell, comunicó al Sr. Varóla que el Co-
mi té por unanimidad acordaba no admitir 
la renuncia. Insis t ió el Sr. Várela ; varios 
señores, y entre ellos D , Saturnino Mar t í -
nez, buscaron fórmulas de avenencia, y por 
fin, á propuesta del Sr. Giberga, el Sr. Vá-
rela ap lazó su dimieión para la sesión si-
guiente, no sin antes advertir que será inú-
t i l , pues la presenta con ca rác t e r de irre-
vocable. 
Se acordaron loa siguieatos nombramien-
tos, para la definitiva const i tución del Co-
mité: Tesorero, el Sr. D . Demetrio Pé rez 
de la Riva, y Contador el Sr. Nogueiras. 
Se leyó una comunicación del Presidente 
de la C á m a r a de Comercio, diciendo que 
cede graciosamente el local de la C á m a r a 
para que el Comité, provisionalmente, cele-
bre sus sesiones é instale sus oficinas 
E l Sr. Presidente dió cuenta de la visita 
que hizo la comiaión nombrada al efecto, al 
Excmo. Sr. Gobernador General. E l señor 
Cancio amplió las palabras del Sr. Presi 
dente, explicando el cordial recibimiento 
que les hizo dicha primera Autor idad . 
E l Sr. Marqués p resen tó una proposición 
pidiendo que el Comité investigase por me-
dio de BUS comiaionados en Madrid , todo lo 
concerniente al tratado é inquiriese cuáles 
son las baaea del mismo, para tomar las 
medidas oportunas, en caso de que no sa 
tisfaga las aspiraciones de la Iala do Cuba. 
El Sr. Cubero apoya la proposición del 
Sr. Marqués y alude á los próximos presa 
puestos. 
E l Sr, D . Saturnino Mar t ínez t r a zó con 
vivoa colores ol estado actual del país : dio 
que ea mucha la miseria que so siente entre 
las clases trabajadoras por efecto de la pa-
ralización de la industria del tabaco. Agre 
ga quo esa industria i r á á loa Estados ü n i 
dos dejando sin trabájQ á i n n ú m e r a s fami-
lias. Que el Comité daba con ta l motivo 
adoptar una acti tud euórgioa y tomar me 
didas en beneficio do aquella. Te rminó el 
Sr. Mart ínez proponiendo una gran Asam-
blea en que el comité se presentase al 
pueblo. 
E l Sr. Sánchez Arci l la , hac iéndose cargo 
de la proposición dol Sr. Marqués , dijo que 
en los asuntos diplomáticos se procede 
aismpre con la mayor discreción y quo, por 
lo tanto, es imposible conocer laa basea del 
tratado, Pidió que ol Comité hicieso lo po-
sible por evitar la aprobación del presu-
puesto de $27.000,000 quo, según se dice, 
se p resen ta rá á las Cortes. 
E l Sr. D. Laureano Rodr íguez contesto 
quo el Comité no podía tomar sobre eso 
ningún acuerdo, por ser la confección de 
los presapaesfcoa un acto político y estarle 
vedado al Comité el hacerlos. 
. Se animó el debate en el que tomaron 
parta además de los nombrados,, los Srea. 
Cancio, Marzáu, Giberga y VaUhonrat. 
Se aprobó la proposición del Sr. Marqués , 
acordándose quo so envío un telegrama á 
Madrid en los siguientes lórminoa: 
Marqués Muros—Portuondo—Senadores. 
Madr id . 
Comité Propaganda Corporacl ones Uní 
das preocupado gravedad si tuación Cuba ó 
interpretando aspiración y ansiedad geno-
rales, ratifica todas conclusiones comisiona 
dos, rogando Poderes nacionales quo las a-
í ienda. 
Dónnos noticias do propósltoa gobiorno. 
E l Presidente, 
ilabell. 
E1 Sr. Rodríguez pide 
periodistas para tratar 
gran interéa. E l Comité 
dav ía cerca de media hora y poco después 
de laa once y media so levanta la seaión. 
actual falleció en Holguín el Dr . D . Juan 
Bautista Cañizares , persona es t imadís i -
ma en aquella localidad. Afiliado al par-
tido do Unión Constitucional, fué fundador 
de su comi té local y Presidente durante 
muchos años; cargo que hubo de renunciar 
por la enfermedad que le ha llevado al se-
pulcro, ostentando el de Presidente hono-
rario. Como médico , sua enfermos eran 
sus amigos: sirviendo en el ejército, fué 
querido y respetado lo mismo de jefea y ofi-
cíale;?, que de la clase de tropa. 
El er-tierro del Dr . Cañizares ha sido una 
grandiosa manifestación de duelo, en que 
tomaron parte todas laa clases de aquella 
sociedad. 
Estatua á Jovellanos. 
Síígón nos participa el Sr. D . Víc tor Car-
vajal, ssorotario de la Comisión gestora que 
ntiendo aquí en lo relaitvo á la erección 
de una estatua al insigne Jovellanos, el do -
mingo, conforme á lo quo oportunamente 
habíamos anunciado, se reunió la colonia 
gijonesa en los salouea del Centro Asturia-
no, con el objeto de nombrar la Comisión 
ejecutiva que se encargue de realizar la re-
colecta, con máa otros extremos conducen-
tes á la consecución de los deaoos que abr i -
gan los entusiastaa gijonesea. 
L a Comisión nombrada es la siguiente: 
D . José Garc ía Alvarez, pres ídante ;—don 
Isidro Suárez , vice;—D. José Antonio Suá-
rez, D . Faustino Prendes, D . Casimiro A l -
varez, D . Estanislao Alvarez, D . Rosendo 
Rendueles, D . Manuel Cifaentes, D . Lau-
reano Suárez, D . José Menéndez Moro, don 
Manuel Garc ía y García , D . Francisco Pa-
lacio, D . Sinforiano Pinera y D . Nicanor 
Fernández , vocales;—D. Víctor Vil lanueva, 
Tesorero;—y D . J o a q u í n Menéndez Muñiz , 
Secretario. 
Esta Directiva es tá facultada para nom -
brar comisiones auxiliares, de propaganda 
y do recolecta. 
Entre otros acuerdos, loa máa importan 
tea fueron ua voto da gracias á D . Alejandro 
Menéndez y Acebal, direictor del D i a i i o de 
Cárdenas , por ser ol iniciador do la idea en 
Cuba, y otro á loa periódicos que han venido 
propagándola en la Habana. 
T a m b i é n sa acordó en principio solemni 
zar de alguna manara el d ía 6 de agosto 
próximo, seña lado para la inaugurac ión 
de la estatua en el pueblo natal del ilustre 
patricio gijonés. , 
E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
N ü V K X A E S C R I T A EST E E A N C É S 
POR 
FORTUNÉ DB B O I S G O B E T . 
E s t a novela se lialla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de V i l l a , 
Obispo n ° 60. 
( Uontinúa.) 
—Sea—dijo bruscamente.—Yo admito que 
nstad no premeditó ese acto odioso, el p r i 
mero de una larga serie do infamias. Pero 
£7 los demás? ¿Y la esqueüta sobre el ca 
dáver del suicida, destinada á preparar uoa 
venganza reflnarlíaima? ¿Y la últ ima de 
nuncia? ¿"No encontraba usted todavía 
bastante castigado á Maugars? ¿Cómo po 
dría usted nunca explicar el haber explota 
do para su perverso ñn el amor que mi so 
briao había inspirado á la inocente Magda 
lena? Vamos, justif iqúese usted de todo 
esto si puede. 
—Ko, no, no ma es posible. Por mucho que 
usted aféete mi conducta, mi "conducta re-
sultará siempre más fea que lo que usted di 
ga. Cuando yema contemplo con frialdad, 
me doy miedo y asco. Y aúu esto acrecient 
mi furor contra mi enemigo; porque él, 
sólo él, es el que ha desencadenado en mi 
alma estos vientos de pasiones ruines. Pero 
ya que mi justificación es imposible, para 
que usted comprenda el encadenamiento 
de los sucesos debo añadirle una palabra 
Y es, que así como una casualidad me puso 
on la vía del crimen, otras casualidades me 
han llevado mucho más lejos de lo que yo 
quería ir. Usted fué el que me dijo un di 
que si Magdalena de.Maugars enviudase, su 
eobriuc so casaría con ella, Esa confidencia 
imprudente fué ¡a que me sugirió la idea de 
completar mi Venganza. E l suicidio del 
Bosque de Boloüia me o f r e c i ó l a ocasión 
que yo buncaba. Por otra parto, yo no he 
tenido necesidad de presentar á Prunevaux 
á uoa muje.r mundana para qua el notario 
disipase con su fortuna la del Conde de 
Mangara. Se hubiera dicho, ni ver lo ad-
mirab'ementa qua salían todos mis deseos, 
quo Dios ma ten ía en el mundo para que yo 
trahsgridlosé aquella su santa ley que nos 
manda perdonar á nuestras enemigos. Esto 
as todo. Yo no contesto á ninguna de las 
apreciaciones de usted. Acepto la respon-
sabilidad do mis actos. He tenido siempre 
ol drtíeo da presentarme al Conde de Man-
gara, y decirle: Soy el autor, ei autor único 
lo todos esos malos que vienen sobre usted. 
L h t a rí a qua le escribí ú l t imamente prueba 
me taleá eran ifais intenciones. 
—Una carta anónima como las anteriores. 
—No la firmé, porque la suerte d 'Eatelán 
aún no estaba decidida. Pero ya sonó la 
hora. Ya llegó el momento da descubrir-
cno. Y ya que una casualidad ha t r a ído á 
uatod á mi casa, yo le ruego que sea usted 
aí quo refiera á su amigo toda la verdad. 
—¿Y do proponerle un duelo? 
—Ya lo he dicho. 
—¿Pero? usted crea que con un duelo con 
al Conde de Mangars basta para solventar 
esta asunto. 
—No oreo nada. Lo qua hago es poner-
mñ á la disposición de todos los que he ofen-
dido. 
—Asi es menester, porque usted después 
ds lo qua ha hecho, tiene qua rocibir por lo 
manos seis balas en ©1 corazón ó una én la 
cabeza. Que eea d'Estelán, mi sobrino ó yo, 
I poco importa: usted está condenado á muerte, y usted morirá; yo le respondo».»« 
qua SÍÍ retiren los 
de un asunto de 
sigue reunido to-
Sofore lidias tí© gallos* 
En el ftobierno General se han recibido 
telegramas de los GS-obernadorea de Matan-
zas y Pinar del Rio, en quo se desmienten 
las noticias que han circulado sobre haberse 
permitido lidias de gallos en días no seña la-
dos por la ley. 
Falleeimierto en Holgwín* 
Según vemos en nuestro aprociable coló 
ga Cuba E s p a ñ o l a , en la m a ñ a n a del 4 del 
Pero ni aún con esto sa satisface su deuda 
de usted. Qua todo Pa r í s conozca á qué 
bajar, y tenebrosas acciones ha descendido 
esta Fródoc que pasaba por un caballero. 
Pál ídecé usted Empiezo á creer 
qua ser ía muy conveniente dejarlo á usted 
vivo, condenarlo al desprecio de las gentes, 
mejor que hacerlo -ínorir como mueren los 
soldados delante del enemigo. Asi sufriría 
USted... a u . 
—Usted se e n g a ñ a . Yo no puedo eufrir 
nada semejante á l oque ya he sufrido. Dioo 
me ha enviado dolores, en cuya compara 
ción el desprecio de nuestros semejantes es 
una bagatela. Que mo bendigan, todo me 
es igual. 
—Y ¿usted acaso se ha absuolto en su 
conciencia? 
—No tengo para qué responder á usted á 
esa pregunta. Usted lo sabe todo. Yo estoy 
á las órdenes del Conde de Mangare y á las 
de usted. 
—Muy bien—dijo Souscarriéro tomando 
su sombrero, que hab í a dejado sobre una si-
lla.—Sólo me resta una cuestión qua tratar. 
Usted me ha dicho que ayer tarde encont ró 
á d 'Estelán en casa de Mr . de Aubijoux, Yo 
también le v i ayer por la m a ñ a n a . 
—Ya lo sabía . 
—¡Bien! Y ¿habló con usted de la en-
trevista que había tenido conmigo, y del 
consejo que yo le d i de no usar su derecho 
para obligar á Magdalena á v iv i r con él? 
—Aubijoux fué el que me lo contó, y el 
que me pidió parecer sobre ello. 
—Yo quería saber lo que usted aconsejó 
á d'Ecitelán, y lo que d 'Estelán se propone 
hacer. 
—Aubijoux pensaba' que d 'Es te lán d e b í a 
renunciar á su mujer, y provocar á su so-
.brillo de usted. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de Hacen 
dados sa eos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio part icular del miemo: 
Nueva York, 14 de abril . 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, á 3.9[10' 
ota, costo y flote. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál i s i s , á 13-10^. 
E I S r . Deán. 
Hornos sabido con satisfacción que se en-
cuetra más aliviado do la enfermedad que 
padecía y que lo tiene postrado en cama 
hace días , el,ilustrado D e á n da esta Santa 
Iglesia Catedral, Excmo. Sr. D . J a rón imo 
de Usara. 
E l respetable sacerdote ha sido traslada-
do da la casa da la calle do la Industria, 
donde exper imentó la enfermedad qua su-
fre, al número 243 de la calzada da San Lá -
zaro, esquina á Belascoaín, morada da aus 
sobrinos los hijos del Sr. Marqués de Sau 
Gregorio. 
La epidem ia variolosa. 
El Gobernador Civi l do Matanzas, on te-
legrama del bines, dice al Gobierno Ge-
neral, qua según comunicación del Alcal 
de do Corral Falso de Macuriges, han lie 
gado á aquel pueblo dos enfermos variolo-
sos, proo-¿danta3 dal i uranio Rosario, ha-
bióiidoae dispuesto saguidamonte su aisla-
miento, para evitar la propagación da d i -
cho mal. 
G r o b e r n a c i ó n . 
Confirmando en el Decanato de la Fa-
cultad de Farmacia de la Universidad de 
la Habana, á D. Carlos Donoso. 
Aprobando el nombramiento interino de 
D. Benjamín Rodríguez, para la plaza de 
auxiliar de Letras dal Instituto da Según 
da Enseñanza de Puarto Principo. 
Idem ídem de D . F lo r enüuo Romero y 
Delgado para auxiliar de Ciencias del mis-
mo instituto. 
Desestimando instancia do la Diputa-
d ó n Provincial de Santiago de Cuba, en ia 
quo pedia sa suspendiese el párrafo 2? ar-
tículo 6? do la Ley de Presupuestos, sobre 
pago de canon de superficie de las minas. 
Concediendo prórroga á D. Salvador To-
rres para comenzar los trabajos del dique 
fio Sauce da la Habana. 
Autorizando á la Compañía Sigua I ron , 
para ocupar el dominio público con las 
obras del ferrocarril de una mina á las pla-
yas de Sigua. 
T a m b i é n se lo concede á la propia com -
pañ ía autorización para ia construcción de 
un muelle en el surgidero titulado Signa. 
Autorizando á D José J. del Valle para 
construir ua mueila en ol sitio conocido por 
Embarcadero de Palo Al to . 
Nombrando ayudante interino da Medi-
cina y do Clínica de partos, á D . Jorge Le 
Rny. 
Aprobando la gratificación asignada á 
los ayudantes facultativos de Ciencias Mó 
dicas y Farmacia da la Universidad de la 
Habana. 
Aprobando nombramiento da telegrafista 
segundo, á favor de D. Claudio Navadlos. 
Disponiendo quede agregado á la Comi-
sión de Codificación do las pronheias do 
Ultramar, «l magistrado do la Auüieueia 
dé Puerto-Principo, D . Pedro L 1 1 raza 
Trasladando al juzgado do Tarlac, Ma-
nila, á D . Basilio Regalado, Vice-Secretario 
electo de la Audiencia de Santa Ciara. 
H a c i e n d a . 
Real Orden concediendo seis meses de 
liesneia á D . Ricardo Lachioa, Contador de 
la Administración Priucipal de Hacienda da 
esta capital. 
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Noticias de Mariaa* 
E l vapor- correo Bue,:os Aires ha t ra ído 
para la Comandancia General del Aposta-
dero laa siguientes reales órdenes , comu-
nicadas por el Ministerio de Marina: 
Deatioaado á este Apostadero al conta 
dor do fragata D. Carlos de León. 
Aprobando anticipo do licencia concedi-
da al Subinspector de Sanidad de la Arma-
da, D. Francisco Muñoz y Otero. 
- Aubijoux tiene razón. 
—Pues yo he pensado al revés . 
— ¿ á c a s o que emplee la fuerza material? 
—Yo la ha disuadido de provocar á Guy 
de Bau í rú , porque Guy ten ía perfecto de 
reoho á pretender el amor de una mujer 
que creía viuda. E l no ha podido ofender 
á d 'Es te lán , pues creía quo d 'Este lán hab ía 
muerto. Respecto á su conducta con Mag-
dalena nada ten ía que aconsejarle : solo me 
permit í manifestarle mis sentimientos 
—¿Qué son? 
—Que Mr . d 'Es te lán deb ía obligar á su 
mujer á v iv i r en su compañía , seguro de 
quo ella lo a m a r á , al lo ve fuerte y enórgi 
co, m á s tarde 6 m á s temprano. 
—Esto es, que apele al comisario. No po-
día esperarse otra cosa de usted. Yo me re-
t i ro , y no será aquí , por aquí , por cierto, 
en dónde volvamos á vernos. Me voy doro -
cho á casa del Conde do Maugars, al quo 
repet i ré fielmente cuando me ha dicho us-
ted. E l decidirá la conducta que debemos 
seguir con usted. Su causa es la mía. Yo le 
informaré á usted de su resolución. 
— Y yo la a tenderé—dijo P r é d o c con su-
ma calma. 
Souacarriére volvió la espalda á Frédoo 
con un gento despreciativo, y salió de la 
habi tación con t a l es t répi to , que asustó á 
Brígida , la cual vino corriendo desde la co-
cina á ver lo que sucedía. 
E l tío de Guy lanzó una mirada colérica 
al alma de llaves, y se precipi tó por las es-
0 aleras murmurando: 
—Fródoc es un monstruo, pero Magda-
lana no me hab ía dicho m á s que una parte 
da la verdad ¡ R o b a r á la mujer y á ia 
niña! Esto es atroz. ¡Pobre Magdalena, que 
padece por las locuras de su padre! ¡Quo el 
diablo se llevo á los afortunados! . . .« 
Incluyendo patentes de teniente de navio 
de primera clase para D . Enrique Capri-
los y D . Juan Vignau. 
Nombrando comandante principal de ma-
rina de Puerto Rico al cap i t án de navio de 
primera clase D . Manuel F e r n á n d e z y Co-
ria, y dispuesto que cese en dicho destino 
el contraalmirante D . Manuel Delgado y 
Parejo. 
ttemitlendo relación da ascensos y cam-
bio?, de destinas d^ oleses del Cuerpo de 
lufaotor ía de Morlna. 
Concediendo la pensión aou.-.l de 184 pe 
setas á D1? Manuela Palacios, viuda de don 
José Mar ía Avi lés . 
Ayer tomó posesión dol cargo de segundo 
comandante del crucero Navarra ,Q\ cap i t án 
de fragata D . Fernando Lozano y Galludo. 
So ha expedido pasaporte para Remedios 
al cap i tán de fragata D . J o s é González de 
a Cotera, nombrado comandante de mari-
na do aquella provincia. 
Bolsa privada. 
En las elecciones para su Junta Directiva 
colebrada el domingo, fueron electos los si-
guientes señorea para los cargos que so ex-
presan: 
Presidente. 
D. Juan Garc ía Alonso. 
Vicepresidentes. 
Primero.—D. Delmiro Victos. 
Segundo.—D. Daniel R. Franco. 
Tesorero. 
D . Jo sé Rodr íguez Puente. 
Vocales. 
D . Eloy Bel l in i , D . Felipe N . Carbonell, 
D. Antonio Cerra, D . Juan Saavedra, D . 
Fernando Zayas, D . Agus t ín González, D . 
Francisco Pelaez, D . Conrado Pascual. 
Suplentes. 
D . Antero de la Viña , D . Rafael Á n t u ñ a , 
D . Joaqu ín Puntonet, D . Waldo Vi l l ami l . 
Clases pasivas. 
Por la Tesore r ía Central de Hacienda se 
nos remido ol siguiente aviso: 
El Excmo. Señor Director General de 
Bác ienda ha dispuesto ss proceda al pago 
da la mensualidad da febrero úl t imo á las 
clases pasivas, residentes en la Península . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Tesorer ía verificará ol expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos do la tarde, en 
loi* d ías y forma que á cont inuación se ex 
presan, pro vía presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Montepío Civi l y Montepío Mi l i t a r los días 
15 y 16 del actual. 
Lo que so hace público para conocimien-
to de los señorea apoderados. 
Habana, 13 de abril do 1891.—El Teso-
rero General, J o a q u í n Ortega. 
Por la Admloistración Principal de Ha-
cienda Pública da la Provincia de la Ha-
bana se nos remite lo siguiente: 
El Excmo. Sr. Director gaaaral do Ha 
cieuda sa ha servido disponer sa abra el 
pago de la mensualidad de marzo úl t imo á 
las clases pasivas residentes on esta Pro-
vincia. 
Cumpliendo lo dispuesto por S. E. se 
efectuará dicho pago en los días y forma 
que á continuación se expresan: 
15 y 16 dal corriente, cosantas y jubi la 
dos. 
17, 18, 20 y 21, Montepío Civi l y Mi l i t a r 
y pansionos de gracia. 
23 y 24, retirados de Guerra y Marina é 
inutilizados en c a m p a ñ a . 
^7 y 28, pensionistas de cruces. 
Habana, abril 13 de 1819.—Lwis Ouar-
n e r í o . 
Consejo de guerra. 
El miércoles 15 dol actual se c e l e b r a r á 
con sajo de guerra, bajo la presidencia del 
señor coronel teniente coronel de infante 
ria, D. Emiiio Serrano Al tamira , para ver 
y fallar la causa instruida contra el paisano 
Miguel Azofra Echevar r ía , por el delito do 
agresión á fuerza armada, asistiendo como 
vocales y suplentes los señores capitanes 
que á cont inuación se expresan: 
Vocales: Sres. D . J o a q u í n Sánchez L ó 
pezj, D . Alejandro F e r n á n d e z Alemany, 
D . Vicente Margáñón Rodr íguez , D . Eloy 
Moreira Espinonas, D . Juan Carreras Cas -
t í l l i ^ i L - ^ a n u e l losua Santos. 
' ü T p t e n w s : ' Sres. D . José Benito Castro, 
D . Toribio Rocabertl Polo. 
E l consejo se ce lébrará en la sala de jus-
ticia del Cuartel de la Fuerza, á las ocho de 
la m a ñ a n a . 
Censos de Regulares. 
Por la Admiois t rac ión Principal de Ha-
cienda de la provincia de la Habana, se 
nos remite Jo siguiente para su publica-
ción: 
"Extendidos los recibos de rédi tos de 
censos d© Regulares, correspondientes al 
mes de marzo de 1891, se avisa al público 
por este medio para que concurran á satis-
facer las cuotas que por t a l concepto les 
corresponde, á la Tesorer ía de esta A d m i -
nistración, de doce á tres de la tarde, en 
los días hábiles; en el concepto de que has-
ta el 13 del próximo mes de mayo po-
drán satisfacerlo sin recargo alguno. 
A los que en este d ía no hayan verificado 
el pago, se les concederá un nuevo plazo de 
tres días, dentro del cual podrán satisfacer 
los ya citados recibos sin recargo, y una 
vez transcurrido, ó sea desde el 17 inclusi 
ve del mencionado mes de mayo, incur r í 
rán en el recargo del primer grado y so pro-
cederá al cobro, por la vía de apremio. 
Habana, abril 13 de 1891.—El Adminis-
trador principal , L u i s Gnarnerio. 
Elección de Síndicos. 
De la Adminis t rac ión Principal de Ha-
cienda de la Provincia de la Habana he-
mos recibido los siguientes avisos: 
Admit ida por esta Principal ia renuncia 
dal cargo de Síndico primero del Gremio 
le Peloterías presentada por D . Manuel 
Sájuchez, por hallarse fundada en el caso 
cuarto del art ículo 42 del Reglamento de 
Subsidio Industrial, esta Adminis t ración 
convoca nuavamaute al gremio citado para 
al d ía 16 del actual, á laa eieto de la maña-
na, con el objeto de proceder á la elección 
da nuevo S ndico 1? 
Habana, abril 13 de 1891.—El Adminis 
crador Principal, L u i s Ouarnerio. 
Admit ida por esta Principal la renuncia 
lal cargo de Síndico 1? del gremio de Co-
uisionistas por cuanta ajena, presentada 
por D . Miguel Mayóz, por hallarse funda-
da en el caso Io del ar t ículo 42 del Regla 
mentó de Subsidio Industr ial , esta Admi-
• is t ración convoca nuevamente al gremio 
•itado para el d ía 17 del actual, á las cua-
tro y media de la tarde, con objeto de pro-
ceder á la elección de nuevo Síndico 1? 
Habana, l i da abri l de 1891.—El Admi 
niatrador principal, L u i s Ouarnerio. 
•a 
V I . 
El golpe recibido por Magdalena puso á 
la pobre niña á dos del sepulcro; una hora 
larga permaneció en el Graud Hotel sin co-
aocin lento, y hasta muy entrada la noche 
no pudo su padre trasladarla á su casa. L» 
noche entera fué para Magdalena un pro 
longado y fatigoso insomnio : su padre y el 
coronel velaban á su lado, esforzándose por 
calmarla y consolarla, ó lamaotando entre 
los dos la fatalidad que hab ía hecho impo-
sible que se realizase el plan concabido de 
huir antes que d 'Es te lán 'salióse do la cár-
cel, y no decir á la mujer de este ni una 
paladra de su reaparar ic ión imprevista é 
inoportuna en la sociedad humana. 
L a escena del hotel vino á echar por tie-
rra estos cálculos y proyectos. No hab ía 
más remedio; era indispensable enterar á 
Magdalena de cuanto hab ía ocurrido des-
pbés de la desapar ic ión violenta de su ma-
rido. Y conviene advertir que Maugars, no 
pudiendo dudar ya de la inocencia de su 
yerno, hab í a visto como en lo m á s profun-
do de cu espír i tu desaparec ía el odio que 
antes le animara, ocupándo su puesto sen 
timientoa m á s justos. A lo que sin embargo 
no ped ía resignarse, era á la idea de sacri-
ficar á su Magdalena. 
—Una fatalidad inmensa—se decía el 
Conde—es que Magdalena no ama á su ma-
rido y si á Guy de B a u t r ú . Pero ¿cómo re-
solverme á entregar á m i pobre n iña & un 
hombre que no ama? 
Sougcarrióre era de la misma opinión, 
conviniendo ambos, además , en par t i r , una 
vez que se arreglase de un modo legal y 
decoroso la s i tuación con d 'Es te lán . Pero 
esto nada mejor que procurar una entrevis-
ta entre los esposos: era seguro, segán ellos 
que d 'Es te lán , en cuanto viese por si mis-
Comnnicaclones del Sr. Gener, 
E l Excmo. Sr. D . Jcs6 Gener y Batet, 
propietario de la acreditada marca de ta-1 
bacos " L a Excepc ión , " nos envía para su 
inserción en las columnas del D I A R I O la si 
guíente carta, juntamente con otra que re-
mitió al Boletín Comercial de esta plaza, á 
propósito de las manifestaciones hechas por 
l ioho colega sobre la legit imidad de los ta-
bacos elaborados en Cuba que llevan la 
precinta de la "Unión do Fabricantes." 
Véanse dichas comunicaciones: 
Habana, 13 de abr i l de 1891. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Presente. 
Muy Sr. mío: 
Siendo el per iódico do su digna dirección 
uno de los de mayor circulación en el pa í s 
y fuera del país , le e s t imaré disponga la 
reproducción en él de una carta quo con 
m i firma ha publicado el Boletín Comercial 
de 8 del corriente. 
L a rectificación que debió hacer el Bole-
t ín Comercial n i me satisface n i llena la 
necesidad creada por el mismo, como lo es 
el hecho de haber publicado en su n ú m e r o 
del 2 del corriente un coacepto que des 
pues da ser un error declarado, pudiera 
lastimar en gran manera los intereses de 
los fabricantes de tabacos que no es tén afi-
liados á la " U n i ó n de Fabricantes." 
Sabido es qua mi fábrica de tabacos no 
forma parte de la " U n i ó n de Fabricantes" 
[y aprovechando esta ocasión d i ré que lo 
siento, pero que no es mía la culpa] y no 
pueden mis cajones de tabacos llevar la 
precinta quo le ponen á los suyos los afilia-
dos á la " U n i ó n de Fabricantes." 
J a m á s se me ocurrió hacer manifestación 
alguna para significar nada que pudiese 
atribuirea á llamar la a tención del público 
on favor de mi fábrica, pues no sólo recha-
za este medio m i ca rác te r sino que no han 
necesitado nunca mis tabacos de reclamo 
alguno para alcanzar y mantener un crédi-
to universal. 
Pero hoy, por un error cometido y decla-
rado por el Boletín Comercial, a l decir que 
deben rechamr como falsificado todo cajón 
que no lleve la precinta de la " U n i ó n de 
Fabricantes," me veo obligado á hacor asta 
manifestación públ ica ea defensa da mis i n -
tereses, que sot! tan sagrados como pueden 
serlo los de la "Un ión de Fabricantes " 
Declaro, pues, que a ú n cuando los cajo 
nes de tabacos qua salen de m i fábrica no 
llevan la precinta do la " U n i ó n do Fabri-
cantes" son tan gonuinos y tan lej í í ima su 
procedencia como pueden serlo los que la 
lleven. 
En cambio de la raencionada precio ta 
llevan los cajones que salan de m i fábrica 
el nombre de su dueño y fundador, con lo 
cuól sa hace inút i l todo otro distintivo. 
Ant ic ipándole laa gracias, queda á sus 
órdenes su muy atento y afectísimo S. S 
Q. S. M B , 
José Qener. 
Habana, 4 de abr i l de 1891. 
Sr. Director del Boletín Comercial.—Pro 
santo.—Muy señor mió: Haca añoa que es 
toy suscrito á su periódico porque eiampre 
lo he tenido por verídico é imparcial , cua-
lidades que honran á todo periodista que 
se dedica á escribir en bien del pa ís donde 
radica. Tengo hoy la misma opinión de 
siempre y por esto es que me diri jo á usted 
para que se sirva subsanar un concepto 
equivocado, y digo equivocado porque t en-
go la convicción de que le ofendería si le 
diese otro nombre, y lejos de mi án imo se-
mejante pretensión. 
Grave para mí y de responsabilidad para 
Vd . , sería lo publicado en el Boletín del d ía 
2 del corriente si V d . no subsanase aquel 
concepto equivocado y del cual he hecho 
antes mención. Dice V d . en el n ú m e r o cita-
do y en el párrafo ú l t imo del a r t í cu lo en-
cabozado Nueva falsificación de marcas: 
"Sin embargo, los consumidores de núes -
" tros tabacos en el extranjero, no deben 
" ol.vidar que la legit imidad de los produc-
" tos de la Habana es garantida por la pre-
" cinta de la "Unión de Fabricantes de 
" Tabacos", y por lo tanto deben rechazar 
" como falsificado todo cajón que no la 
" lleve. 
Sin duda deba V d . sabar que yo no sólo 
soy fabricanta de tabacos desde haca más 
de veinte años, sino t ambién propietario de 
vegas, en las cuales cultivo el tabaco, cuyo 
mérito lo aprecian y distinguen en todos los 
marcados del mundo, pero lo que no debe 
Vd. saber, parece ignorar, es qua mi fábri-
ca de tabacos no forma parte de la "Unión 
do Fabricantes." 
N formando, pues, mi fábrica, parta d o 
la " U a i ó n da Fabricantes" claro está gue 
mis cajones de tabacos no puncen n i deben 
llevar la precinta citada, pero no por esto 
dejan de ser tan legítimos como los que la 
lleven. 
Le es t imaré , por tanto, que al publicar 
esta carta en su acreditado periódico se 
sirva hacer las rectificaciones quo tan deli-
cado é importante asunto requiere, seguro 
como estoy de que al publicarse en au cica 
do periódico tal asavaración, ignoraba Vd. 
que yo estuviese completamanto desligado 
de la "Unión de Fabricantes-" 
Por todo lo expuesto; estimo, Sr. Direc 
tor, que en honor de su bien reputado pe-
riódico, y en defensa da mis intereses, quo 
pudieran lastimarse ei no se aclarase la ver-
dad, quo la rectificación ee impone por ai 
misma y que usted h a r á cual corresponde, 
á fin de que todos los periódicos de la Ha-
bana y los de fuera do ella la reproduzcan, 
para cuyo efecto me reservo ose derecho 
que no dudo ha de reconocer V d . 
Soy de Vd . con la mayor consideración 
atento S. S. Q. B . S. M . , José Gener." 
Linea del Vedado. 
Los trenas dal ferrocarril da la l ínea del 
Vedado, qua venían ayer de m a ñ a n a de 
aquel pueblo para la Habana, sólo llegaban 
con la máquina hasta el crucero, lugar á don-
de tenían que i r á buscar los pasajeros los 
carros tirados por fuerza animal, sufriendo 
las demoras consignientea. 
Pareca quo esta medida obadocia á pre-
caución tomada con motivo de tener que 
efectuarse la traslación da ua convoy car-
gado de pólvora, á la ba ter ía da Santa Cla-
ra. L a empresa dal Urbano no tuvo concl-
miento dp ta l de ta rmi i^o ióa hasta el mo-
mento de llevarse á la práctica y no pudo, 
por lo tanto, disponerlo uacasario para evi-
tar dichas demoras. 
£1 incendio en ei Caiabaasr. 
Como ampliación al telegrama que desdo 
ol Calabazar nos dirigió nuestro repór ter el 
Sr. Mendoza, sobro el Incendio ocurrido en 
i \ depósito de la F á b r i c a de Almidón del 
Sr Yarto, publii-amoa loa eiguioutes porme-
nores que noah.i t ra ído nuestro citado com-
pañero, los eualúa no publicamos en e\ D I A -
R I O de ayer, por falta de espacio. 
L o s p r s p ¿ \ r s . t i v G s d s l v i a j e . 
Pucos momentos después que en los cuar-
teles de Bomberos de esta ciudad se recibió 
la orden del Sr. Gobernador Civi l , para que 
acudiesen una bomba Municipal y otra del 
Ooraercio, á prestar los auxilios que le pe-
dían del Calabazar, se t rasmit ió la corres-
pou'iitmte alarma por los hilos telegráficos, 
mo lo poco amado que era por au mujer, no 
había de insistir ea el ejercicio de unos da-
rochoa que, si bien reconocidos y ampara-
dos en el Código Civil , su delicadeza le ve-
laba estremar. 
Tampoco querían ellos usar con Magda-
lana de violencia ni engaño de n ingún gé-
uero El mal de la sorpreea ya estaba con-
sumado. Ahora, pues, lo que requer ía el 
caso era que la niña, con perfecto conoci-
miento de causa, iluminada por su natural 
rectitud, decidiese de eu porvenir. Ellos 
preferían la expatr iación, y fci Magdalena 
aceptaba este medio, Sousearrióre quedaba 
encargado de arreglar la manera de hacer-
la, con ó sin consentimiento de d 'Este lán. 
Paro si, como era do temer, dadas las 
condiciones morales de la n iña , és ta se afe-
rraba en sacrificarse uniéndose con su ma-
rido, Maugars y Souficarrióre t en ían deci-
dido levantar mano en el asunto y no ha-
cerse responsables por su in tervención de 
las coneecuencias de un arreglo qué no se-
r ía otra cosa en el fondo sino una tr is t ís i-
ma inmolación, la muerte moral do Mag-
dalena. 
L o importante era que el negocio se re-
solviese pronto para salir cuanto antea de 
una incertidumbre angustiosa. 
Sin consultar á Magdalena, que aún dor-
mía, Souscarriéro, con el consentimiento de 
Maugars, escribió á d 'Es te lán que podía 
presentarse en casa de su mujer después 
del mediodía . 
L a Marquesa de Puygarraul t estaba en 
el campo, y Maugars no la h a b í a enterado 
de la situación creada por los ú l t imos acon-
tecimientos: conocía el c a r á c t e r de su p r i -
ma, y sabía, por lo tanto, que enterarla era 
provocar un a luvión de inút i les y fatigosas 
recriminaciones. 
designándose al efecto la agrupación 1-1-7, 
y eu pocos instantes se hallaban reunidos 
ea la Estación do Cristina unos tr¿soientOB 
bombaros pertenecientes á ambos cuerpos, 
como igualmente las bombas Colón y Espa 
ñ a , con sus correspondientes carreteles de 
mangueras. 
L a p a r t i d a . 
Una vez que ee de te rminó el enviar el 
auxilio al Calabazar, la Administración de 
la Empres-i del Ferrocarri l puso á disposi 
ción da los cuerpos do bomberos un tren ex-
preso, compuesto de una fragata, dos pla-
taformas y dos carros de pasajeros, en loa 
que se e m b a r c ó todo el personal y material 
rodado contra incendio. 
L a fuerza de bomberos del Comercio iba 
ál mando de los Jefes de Sección Sres. J i -
ménez y Lozano, y la de los Municipales, 
por varios oficiales. 
En ese tren marcharon al Calabazar, ade-
más de la fuerza de bomberos con sus co-
rrespondisotes botiquines de Sanidad, un 
piquete de Orden Públ ico ai mando del Ca-
p i t á n Sr. Escandel, varios guardias muni-
cipales y algunos representantes de la pren-
sa per iódica de esta capital. 
E l t ren especial par t ió de la Es tac ión do 
Cristina á las dos y media de la tarde. 
L a l l e g a d a . 
Como á las tres de la tarde llegaron al 
Calabazar los bomberos, pasando saguidu-
mento los Jefes á reconocer el edificio in-
cendiado y ver los auxilios quo podían 
prestarse, así como disponer lo necesario 
para el ataque del incendio y la ins ta lac ión 
de las bombas para prestar ol auxilio que 
eo hab í a pedido. 
£ 1 a t a q u e . 
Una vez que los Jefes regresaron de su 
visita de inspección, se ordenó que la bom-
ba Colón trabajase desde la misma plata-
forma en que se hallaba, tomando el agua 
de uno de los tanques de la Estación, y la 
E s p a ñ a fué desembarcada y tirada á mano 
hasta orillas del rio Almendares. tendién 
dosa acto continuo las mangueras de ambas 
bombas hasta el edificio incendiado, dán 
dose seguidamente la orden para funcionar 
las bombas 
L a Colón estuvo operando cerca de dos 
horas y la Municipal como una hora. 
Los obreros de uno y otro cuerpo proce-
dieron al,escombreo, ayudados de los po-
tentes chorros da laa mnngueras. 
E l e d i f i c i o i n c e a d i a d o . 
Este se halla situado á unos doscientos 
metros de la Estación dol ferr©carril y á 
unos dos metros de la l ínea férrea, siendo 
su construcción de can te r ía y tejas* cuyo 
edificio servía de depósito á les productos 
de la fábrica de almidón de D. Nemesio 
Yarto, y de heno del país del 8r. D . Valen-
t ín Blanco. 
E l primero ten ía allí una existencia de 
700 sacos do almidón y ei último de unas 
150 pacas pequeñas de heno, estimándose 
las pé rd idas en unos $18,000 en oro. 
El fuego empezó como á la una de la ma-
drugada, y tan pronto como cundió la alar-
ma por el pueblo, acudieron la fuerza de la 
Guardia Civi l , Voluntarios, Bomberos, un 
gran n ú m e r o de vecinos y empleados de la 
Empresa del Oeste, quienes estuvieron tra-
bajando con gran abnegación y heroísmo, 
hasta impedir que las destructoras lla-
mas, avivadas por un fuerte viento, ee 
comunicaran á otros edificios en la Empresa 
Ferroearrilora, y á varias fragatas de carga, 
que se hallaban estacionadas frente al edi-
ficio incendiado. 
Una vez' qua eo consiguió evitar en un 
tanto el peligro de comunicación, so de-
dicaron á localizar el fuego, valiéndose 
para ello de baldes de agua, que tomaban 
del rio Almendares. 
El Alcalde Municipal de Santiago de las 
Vegas, Sr. Alvarez, y el capi tán da la Guar-
dia Civi l , Sr. Ruiz Gallego, estuvieron en 
ios puntos de más peligro, dictando las me-
didas conducentes para evitar la propaga-
ción dol fuego. 
Son dignos también de maoción los auxi-
lios prestados por ei Jefe de la Estación, 
Sr. Acevedo, y el Dr. Vilaró, quienes desde 
que sa inició el fuego hasta la hora del re-
greso de los bomberos á esta ciudad, estu-
vieron prestando toda clase de sarvioíos. 
Cuando loa bomboros llegaron al lugar 
del siniestro, sólo eatabau en pie las pare-
des, y el centro del edificio era una gran 
hoguera. 
Sa cree que en uno de los lados dol citado 
edilicio, ea cuyo punto fué donde traba-
jaron los bomberos, queden a ú n unos cien 
sacos de almidón. 
Loas h e r i d o s . 
A causado los trabajos llevados á c a b o , 
resultaron lesionados los individuos eiguien-
tes: D. Fernando Toca, segundo brigada, 
con quemaduras eu ambas manos; D. Pedro 
Valdés, espasmo; D. José Daíñn y D . José 
B. Xíquós, heridas leves: todos ellos parte 
necon á los bomberos dal Comercio. D . Pe-
dro J . Piedra, contusión on el pecho; Toó 
filo F. Rodríguez, espasmo, y Víctor Abreu, 
espasmo, cuyos individuos pertenecen á ios 
bomberos municipales. 
Los botiquines de ambos Cuerpos cataban 
asistidos por loa Ores. Cisneros, González, 
Gómez da la Maza y Romero Leal. 
B l J u z g a d o . 
Desdo las tres de la madrugada se cons-
t i tuyó en el lugar dol siniestro ol Juez Mu-
nicipal de Santiago de las Vegas, Sr. Gon-
zález, quien icstruye las oportunas diligen-
cias sumarias on esclarecimiento del origen 
dal fuego. 
En el reconocimiento practicado al rede-
our del cdiücio, te ocuparon dos medías bo-
tellas que parece hab ían contenido alcohol, 
como igualmente v a á o s fósforos, algunos de 
ellos sin encender. De estos objotos so h i -
zo cargo el Juzgado, por cuyo motivo co-
r r ía la versión da que dicho fuego había 
sido iutencúonal. t 
E i í e g x e s o de l o s botateexos. 
Terminado por compirto el fuego, ee dis 
puso el regraso do los bomberos. Baliendo 
éstos da ia estación del Calabazar, poco 
después de las seis do la tarde. 
L ; i despedida hecha por ios vecinos del 
Calabazar fué muy entusiasta, pues el cami-
no déla estación hasta mucho máa allá del 
puente, so encontraba completamente lleno 
de personas, mostrando con sus vítores y sus 
aplausos, el agradecimiento á los bomberos 
de la Habana, á esos hijos del trabajo, que 
siempre se hallan diepnestos á acudir á don-
da quiera qrje sean solicitados sus humani-
tarios servicios. 
El Alcalde Municipal, Sr. Alvarez, á la aa-
lida de los bomberos da aquella localidad)-
expidió ua telegrama muy expresivo al Sr. 
Gobernador Civil da esta Provincia, dándole 
cuenta del valiente comportamiento de los 
miemos y d é l a utilidad de sus eorvlcioa. 
Loa bomberos llegaron á la estación de 
Cristina á las siete da la noche, hora enqne 
desembarcaron las bombas y se retiraron al 
Cuartel. 
Aduana de ia Habana» 
ESSOAUDAOIÓH. 
Pesoa. Ote. 
40,730 29 Día 14 de abril da 1891 . . . 
C O M P A E A C I Ó H . 
Del 1? al 14 de abril de 1890, 375,629 12 
Del l6 al 14 de abril de 1891. 459,592 14 
De más on 1891. 83,963 02 
El coronel, que sab ía bien de qué pía co-
jeaba la irraseible prima de su amigo, y que 
era una verdadera especialidad para esto 
da conllevarla y traerla de nn modo suave 
al terreno de la razón, se cfreció á servir 
de mensajero del Conde y enterarla de to-
do. Maugars aceptó la oferta con recono-
cimiento. 
P a r t i ó , pues, para el Vésinet, y Maugars 
quedó encargado de preparar á su hija para 
una entrevista desagradauie-
Las repetidas catástrofes que hab ían c&i-
do sobre él en poco tiempo influyeron, co-
mo era natural, de un modo decisivo en la 
moral y en el fisico del noble Conde do 
Maugars. No era ya éste el fuerte y orgu-
lloso patricio que llevaba por el mundo alta 
la frente, y la diestra en diaposición de cas-
tigar al primero que le faltase en lo m á s 
mínimo. Completamente alicaido, su valor 
en eclipse, insensible su corazón á fuerza 
de padecer, el Conde era un enfermo que 
carecía de alientos hasta para luchar por 
su vida. H a b í a caído en una especie de a-
niquilamiento moral, creyendo que la fata-
l idad que lo perseguía era superior y m á s 
fuerte que él en todos conceptos. Sousea-
rrióre no cesaba de hablarle del enemigo 
misterioso que hab ía de descubrir á todo 
trance; pero Maugars oía todo aquello co-
mo quien oye llover, y no se sen t ía con 
fuerzas para buscar á la impacable d iv in i 
dad que lo he r í a desde la sombra. 
Después de la partida de Souacarr iére , 
Maugars, sólo en su gabinete, abandonado 
á sus dolores, era el más desdichado de los 
hombres. Hac ía examen de conciencia, y 
veía con claridad suma que con d 'Es te lán 
hab ía sido violento ó injusto; comprendía la 
necesidad de concederle una reparación, y 
©1 deber en que estaba de no procurar i n -
G K O m O A GS-BNE&AXi. 
A las once y cuarto de la mañana de 
ayer, hallándose sentado en la calle de Egl-
do esquina á San Isidro, el cargador de 
los muelles de San José, Alfredo Fernández 
de la Peña, sa lo acareó otro compañero de 
trabajo, con quien el día ¡interior había te-
nido un disgusto, y después de mediar al-
guoas palabras entro ambos, este último a-
cometió al primero con un puñal, cauaán-
dolo varias heridas. 
La pareja da Orden Público números 494 
y 558, que acudió en los momentos del he-
cho, pudo deteuer al agresor y despojarlo 
del arma da que hizo uso. 
SI herido fué trasladado á la Estación 
Sanitaria de los Bombaros Municipales; y 
puesto en la mesa de operaciones, ee le 
pr. otaron los primeros auxilios por los 
Dres. Komero Leal, Gómez de la Maza y 
Rojas. 
Según certificación facultativa, el Fer-
nández P e ñ a presentaba siete heridas en 
diferentes partes dsl cuerpo, siendo las máa 
graves las situadas en el lado derecho del 
pecho y en la región occipital izquierda. 
El agresor, qua sa hallaba en la Caaade 
socorro, íu í tod iado por una pareja de Or-
den Público, apareca tener unos 30 años; 
voítia da pantalón blanco y camiseta de 
algodón. 
E l Sr. A b r i l , Juez del distrito de la Au-
diencia, se hizo Citrgo de ia ocurrenciaj 
del d-'; ten i do. 
—Por el Gobierno Civil so íia concedido 
autorización al gremio de Operarlos de 
Sastres, para que puedan celebrar junta, 
en la cocho do hoy, en el local que ocupa 
la L iga Obrera, calle do Dragonea. 
—Según nos eseribsn do Santa María del 
Rosario, es mucha la animación que reina 
en aquel pueblo da baños, para la próxima 
astsoión veraniega. Sabemos da ranchas 
distinguidas familias que sa preparan á te-
mar aquellas agaa?, quo tan buenos resul-
tados producen en muebas enfermedades. 
—Asegúrasenos qua ha, sido alquilado el 
gran teatro de Tacón para ofrecer en ól los 
días 2, 3 y 4 dal próximo mayo, una gran-
diosa epopeya en tres actos, nueva en esta 
capital, qua sa titula La Independencia Es-
pañola y qua es tan oportuna para celebrar 
el aniversario del eacrificio hecho ppr el 
pueblo madrileño en pro de la independen-
cia da toda la nación, que retrata en sus 
tres partes: Io el 2 de mayo, 2? Zaragoza y 
3? Cataluña, con bosquejos de laa heroloi-
dados que realizó toda la nación para librar-
se da la invasión extranjera. 
Se nos dica qua la obra os muy difícil de 
¡jeoutar y tiene mucho aparato teatral, pe-
ro á fin de que obtenga el éxito que merece, 
ea ha confiado la diracción de la misma al 
acreditado primer actor D. Gonzalo Duclós. 
— E l vapor español Cristóbal Colón, salló 
ayer de Ponce (Puerto-Rico) para esta Isla. 
—Hemos recibido nn ejemplar da la me-
moria laida últ imamente on Ja junta gene-
ral colebrada por la Sociedad da Socorros 
Mútuos Nuestra Señora de las Mercedes. 
Según so desprendo do la expresada me-
moria, durante el año próximo pasado se 
prestaron auxilios á 322 enfermos, habién-
doseles hecho 2,125 visitas médicas. De los 
322 enfermos, 11 fallecieron. 
La Sociedad tiene en el presante año en 
caja, después de saldadas sua cuentas, nn 
saldo da $11,131 45 centavos. 
He aquí ahora la nuava Directiva quo ha 
de regirla, duranta el presento 85o; Pro-
sidanto, D. José Narganes y Osm*, Yice-
Preaidente, D. Francisco González üo^o 
Secretario, D . José Díaz Estrada; "Vice-
secretario, D. Marcelino Bauta; Tesorero-
Contador, D, Francisco de P. PiedraMta) 
Vocales Visitadores, D . Tomás Moreno, D, 
Ramón Castillo, D . Baldomero González, 
D. Sabíüí Suárez, D . Agustín Ribat, don 
C.-vrlos Pérez, D . Márcalo Iñíguez, D. Juan 
Torrell, D . Rafael Peraira, D. Sixto'Casas,, 
D. Aüdrós B.-evales y D. José J. García. 
— f i l Sr. Presidenta del Casino Español 
do esta ciudad, acaba da ofaotuar una vez 
más un acto de marGcida j usticia, nom-
brando—á reserva do la sauciéa de la D i - , 
rectiva—Profesor do francés da la Sección 
da Ir.sfcruccióa de aquel Centro, al señor 
D. Luía Díaz da Castro, Profesor do Proso-
dia francesa, y dotado da una correcta dic-
ción. 
L a justificada reputacióa dol Sr. Diaz 
Castro, adquirida ou. BU larga permanencia 
en Par í s , puesta de manifiesto máa de una 
ocasión en esta capital, son los títulos más 
valiosos qua pueda mostrar el agraciado en 
su difícil carrera dal profesorado, títulos 
que le han valido para otras distinciones 
de que na fúdo objeto. 
—La junta general que debía haberse 
efectuado e¿ la noche da! íunes, por los 
individuos del Cuerpo do Bomberos del 
Comercio, tuvo quo suspamieraa á causa 
do hallarse la mayoría da ios bomburos en 
e! ÍDcendlo ocurrido en el Calabazar, ba-
biéndoaa transferido dicha juuta para el 
próximo domingo 19. 
—Don Pedro Vilaza González, ha sido 
nombrado enfermero flebotomiauo de la 
cárc«l de Santa Clara. 
—En el Negociado de Registro da la Di-
rección General de Admiaiütracióa Civil, se 
solicita á D. Juan Ignacio Morales, para 
entregarle un documento que le concierne. 
—Ha sido autorizado el ayudante según, 
do do Obras Públicas , D . Isidro A. Rivasí 
para que presta á la Diputación Provincia 
loa servicios que desee encomendarle. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Ci r i ! , han sido nombrados los se-
ñores D. José Costa Roselló y D. Luis Suá-
rez Gaiodo, para ropreaant^rá la Cámara 
do com -reio de esta ciudad, onUcomíBtóu 
encarg.-ida de redactar el Reglamento de 
Mualk-e del Estado. 
—Kn la m a ñ a n a do ayer, martes, llegaron 
á esto puortoloa vapores Whtiney, emeriev 
no, do Nueva Orloans, y Albtngia, alemán, 
do Ve .-acruz. 
—SI lunes se recibió on esta plaza, poi 
el vapor Saratoga, procedente da Nueva 
York, el siguience metál ico: 
A l a orden $ 3,800 
ParaF. J, Fatz 1,000 
„ L . Ruiz y C" 7,800 
„ J . M . Borges y Ca 109,000 
Total $ 121,600 
— En uno de los (-spigonos de loa almace-
nos do Sau José, al estar D . Antonio Vi -
ñas ayudando á atracar el vapor Conde 
fluir en la suprema decisión de 
leua. 
Poro bab íá que preparar la entrevista. 
D 'Es te lán no podía tardar en aparecer. El 
Conde, que conocía bien á Magdalena, sa-
bía que no hab í a de negarse á recibir á su 
marido 
Pero hasta el presenta no estaba entera-
da de ninguno de aquello? extremos que 
ora indispeneable quo conociese antas de 
hablar con su marido Su vida, desde la 
brutal apar ic ión del ho t t l , era un continuo 
llanto, un dolor continuo. N i el Conde ni 
Sousearrióre h a b í a n tenido el valor dea-
bordar cuestiones desagradables. Ella no 
loa h a b í a interrogado. So hubiera dichoque 
adivinaba la verdad y qua tc^ía miedo do 
oírla do labios do las psrsona j qua la ama-
ban. 
¿Cómo decirle ahora lo qua había nece-
sariamente que decirla? Y el tiempo, co-
rriendo sin detonorsa, apremiaba. Man-
gare, sepultada la cabaza entre sus manos, 
cerrados los ojos, estaba sumergido en una 
meditación profunda y trist ísima. 
Hab ía quo decidirse. Se levantó, abrió 
los ojos, y ¡cuál no sería su sorpresa viendo 
delante de sí á Magdalena muy pálida, pe-
ro al parecer tranquila! Vestía de luto, tra-
je que no quer ía abandonar, quizás presin-
tiendo instintivamente que tendría que ver-
se en presencia de d 'Este lán. 
Se arrojó on brazos de su padre, y las 
lágr imas del uno se mezclaron con las del 
otro. Pero bien pronto recobró ella la po-
sesión de sí misma; y mientras que el Conde 
seguía llorando, habló valerosamente en 
estos términos: 
Í —Pero ¿por qué desesperarse? ¿Oree us-ted acaso que yo no só cumplir con mi de« 
i ! 
iimiij •IIIINI i 
Wifredo, ee soltó uno dolos caboa, y d á n -
dole an goipe, le causó la fractura complotr 
delf. piérnH dortcha E' paciento fuóaeisíi-
do prir«l médico do Ja Casa dOvSvicorro 
priraor diótrito, que certificó de grave dicha 
lesión. 
—£1 lúaoa último rocibiarou cristiana eo 
paitara en el Cementerio d o Colón, loa rea-
tos mortales del que fué en vida D. Anto-
nio Luengo, uno do los empleados más an-
ti^aos del cuerpo de policía de esta ciu-
dad. 
—En Cienfuegoa BO han vorifloado ep el 
taller de fundición y maquinaria de los se-
ñores Clark é Hijo, ¡as primeras pruebas do 
uu dinamo construido en dicha casa por 
D. Manuel González, aventajado mecánico, 
hijo de Cienfuegos. El aparato dejó á to-
dos satisfechos por la luz que produjo y la 
elegancia de construcción que lo distingue. 
—Segán noticias de Arroyo Apolo, la ve-
cina do dicho barrio D» María de la Luz 
Cachurro, que reside en la Calzada, núme-
ro 625, sufrió quemaduras de pronóstico 
grave en la may®r parte de su cuerpo, á 
causa do habérsele prendido fuego á las ro-
pas que vestía, con las llamas de un fogón 
qao estaba en el suelo 
También, en la calle del Poclfco, de dicho 
barrio, fué herido de una puñalada en el 
vientre D. Elias Valdóa, negándose á ma-
nifestar quien fuese su agresor. La herida 
qae presenta Valdés, fué calificada do gra-
ve, según certificación médica. 
—El celador de Guanabacoa, ha partioi-
f)ado á la Jefatura de Policía, que en la ca-le de Santa Ana, entre las de San Andrés 
y Obispo, fueron heridos D. Salvador Saa-
vadra y Da Marcelina Díaz, por un indivi-
dao blanco, que fué detenido y confesó su 
delito. Las heridas del primero fueron cali-
ficadas de graves, y leves las de la señora. 
—Leemoa en La Idea de Remedios del 
día 12: 
"Per persona que nos merece entero cré-
dito, se nos dice que el jueves do esta se-
mana eo declaró fuego en las colonias del 
Ingenio "San José", de D. Agustín Qoicoe-
chea, situado en este término judicial, ha-
biéi'dcse quemado unas cien mil arrobas de 
caña; se cree que el siniestro haya sido ca 
anal, lo que no tiene nada de extraño con 
la sequía que se siento. 
No hubo desgracia alguna personal, ha-
biendo acudido los veciuoa do las fincas 
colindantes á prestar sus auxilios para la 
extinción dal vorax elemento. 
También nos infórmala misma persona 
que íil extinguirse el fuego d e l "Sun José" 
se declaró otro en una do las fincas Inme-
diatas ít la citada, á donde acudió la gente 
que allí estaba trabajando, pero que no sa 
be cuáltfe fueron los rosultartos, por haber-
se embarcado en el tren que en aquellos 
momentos venía para Caibarién. 
—Con el título do "Azafrán", publícalos 
aiguientea párrafos un periódico de Caiba-
rién: 
"Hemos visto una magnífica muestra do 
esta valioso artículo, escogida en el térmi-
no dê  Buenavista, on donde fué sembrada y 
oaltivada la planta por unos isleños allí re 
tidentes. 
Este azjfrán crioJio nos ha parecido de 
baona calidad, paro falto do arreglo y bue-
napreparaeión; el color más bajo qae el de 
la Mancha y su sabor agradable. 
Creemos que si alguno se dedicase al 
cultivo de este rico producto, no vería per-
didos sus afanes " 
G A C E T I L L A S . 
T B A T K O D B A L B I S T J . — La empresa do 
este favorecido coliseo anuncia para hoy, 
miércoles, una nueva representación do la 
magnífica zarzuela La Marsellesa, en la 
que toman parte los principales artistas de 
la compañía, según expresa el siguiente 
reparto de papeles: 
Flora, Sra. Alemany. 
Magdalena Dietrich, Sra. Delgado. 
La Marquesa, Sra. Rodríguez (E.) 
Rouget de L'Isle, Sr. Vigl l . 
Renard, Sr. Villarreal. 
San Martín, Sr. Bachiller. 
El Barón do Dietrich, Sr. Sierra. 
El ciudadano Layard, Sr. Arrufat. 
Un comisario, Sr. N . N . 
Aldeanos, voluntarios, viejos, niños, tam-
bores, cornetas, descamisados, jacobinos, 
gerdarmes, mujeres del mueblo de Par s, 
seccionarlos, guardias nacionales, carcele-
ros, presos, furias de la guillotina, etc. Co 
ro senpral y banda militar. 
PUBLICACIÓN MATBITBNSE,—Dignos del 
mayor em'.omio son los magníficos graba 
dos qno ostenta el número X I de La Ilus 
(ración Española y Americana y á cuyo 
pío sa leen Jas finnaa do loa más notables 
artistas españoles y extranjeros. 
Merecen recomendarse ion ei^uieotos: 
Retrato de D. Bartolomé Mitro, ex Pre-
Bidento de la República Argontina. 
Madrid: Iglesia de San Francisco el 
Grande. E l Sermóyi del Monte—Jesús an-
te el Sepulcro. 
Salón de París de 1890: Las Santas Mu-
jeres en el Sepulcro de Jesucristo. 
Tipos y costumbres: L a O/renda, cuadro 
de D. Manuel Alcázar. 
El Madrid de Martín Rico: La Culle del 
Duque de Nájera—Eecuerdos de la JPlasa 
Mayor—Capül": del Obispo y Torres de la 
Parroquia d^ San Andrés. 
Cuadro de Manuel Picólo y López: Por 
la Patria. 
De la übra U A r t Goihique: "Cripta de la 
Catedral de San Et-teban." 
Madrid: El "Clavo Santo" y el " L i g 
num Craois" que custodian en el relicario 
del Real Palacio. 
Fernando Póo: Cam¡ amento do los ex-
ploradores del Pico de Santa Isabel.—Se 
ñor Esteban do Rogozinski y su esposa 
Hayora. Tiodo, indígena Bnbí. 
Marina portuguesa: Corbeta "Bartolo 
meu Dias", dondo se ealebran los consejos 
de guerra para juzgar á los sublevados de 
Oporto. 
En la sección literaria, que no desmere 
ce de la artística, so leen trabajos do mé-
rito de Fernández Bremón, Martínez de 
Velaseo, Mulló de la Cerda, Sopúlvoda, 
Bacerro da Vengoa y además hermosas 
composiciones poéticas de Manuel del Pa-
lacio y José Jackson Veyán. 
Para más pormenores, acúdaseá la Agen-
cia de la referida Ilustración, establecida 
en Muralla 89, entresuelos. 
T E A T R O D E L A A L H A M B E A . — H e aquí el 
programa de la fuución por tandas dis-
puesta para hoy, miércoles: 
A laa ocho.—Los Matrimonios. Baile. 
A laa nueve.—El Paso de la Malanga. 
Baile. 
A las diez.—Manolito y Manuel. Baile. 
V A C U N A E N I-A DIPUTACIÓN.—Inmensa 
ha sido la concurrencia de personas de am 
bo s eezoa y edades, que concurrió antier al 
Centro do Vacuna establecido en esa Cor-
poración, en busca del reconocido preeer 
va'.ivo de la viruela, y cuyo servicio ee dis-
pensa en su seno, así como en las sacristías 
do las parroquias dependientes de aquel, 
con el msyor celo y constancia. 
Mucho nos alegramos del interés que de 
maestra el pueblo, en obsequio de la inocu-
lación de la preciosa linfa vaooinal, llama-
d i como está á evitar da una manera posi 
t i va loa ataques do una enfermedad la más 
grave, la más repugnante y que jamás pasa 
sin di^jar huellas indelebles en sus vícti-
mas. 
¡A vacunarse, puoe! El Centro Provincial 
la prodiga diariamente, asi como las distin-
tas sacristías de las iglesias parroquiales 
de esía ciudad. 
Hoy, miércolep, se administra de 12 á 1, 
en la de San Nicolás, y de I á 2, en la del 
Santo Angel. 
L A H A B A N A E L E G A N T E . — A l recibir ayer 
el número correspondiente al domingo del 
apreciable semanario que da título á esta 
gacetilla, hemos visto que el galante Fleur 
de Chic ha tenido la bondad de dedieantos 
BU amena crónica, distinción que agradece 
mos mucho y estimamos en lo quo vale. 
E l citado número de La Habana Elegan 
te trae además diversos trabajos en prosa y 
verso, entro los que sobresalen las poesías 
do la Sra. Castillo de González y del Sr. 
Casal. 
S O C I E D A D D E L V E D A D O . — L a Directiva 
de tan simpático Centro, teniendo en cuen 
ta la principal base de su constitución, cual 
es la de prestar preferente atención á nues-
tra cul'ura social, ha elegido, para la fun-
ción inaugural de su teatro, que, como ho-
rnos dicho ya, tendrá efecto dentro do bro-
rea días, á beneficio de sus fondos, dos o-
bras de mérito y á cual más graciosa y 
culta: la zarzuela Los Embusteros y la co-
media ¡MU Duros y M i Mujer! So nos han 
hacho grandes elogios del mérito literario 
da esta última, en la que so nos dice abun-
dan las escenas cómicas, obedeciendo estas 
á una trama en extremo original y ocu-
rrente. Esta obra, do D. Mariano Pina 
Domínguez, sólo hace cuatro meses fué es-
trenada en Madrid, y como loa artistas que 
la han de poner aquí por primera vez en 
escena, la ensayan con todo esmero, acón-
Bajamos á los amantes de lo bueno no fal-
ten esa noche á la función, para que puedan 
admirar BUS bellezas. 
E L FíeKAKO.—Interesante y ameno como 
los anteriores, viene el número de E l Fígaro 
habanero, correspondiente al domingo úl-
timo. Adorna su primera página con el re-
trato del inspirado poeta Sánchez Pesque-
ra; trae tamh'ón los do los Sres. Golmayo 
l Ponce, caricaturan de Qm», 4? |%wr M 
Ch'c v de Barr o y un texto escogido en e' 
q¡ie ÍU''i ran firma& ?>fred 11»das 
D E PITÓN Á PITÓN.—El famoso revisto 
ro de toro»» qne en Madrid fa tan jijeTamen 
t.« colebrado y que firma sus escritos con 
el eaudónimo do Soh iquillo, acaba do dar é 
la Mtampíi en la villa y corte, un libro muy 
carioso con «>1 título que s i r v o do epígrafe á 
la presente gacotilia, precedido de un pró-
logo d o l distinguido periodista D Mariano 
Cavia. 
Las páginas da ese libro en que la litera-
tura taurina se pone al nivel do loa cuernos 
de la luna, están cuajadas de c.hiatea y agn 
dezas, siendo además ilustradas con multi-
tud de láminas apropiadas á la íu lole de la 
obra. 
Por el vapor-correo Buenos Aires ce han 
recibido ejemplares de la misma en La 
Propaganda Literaria, Zulueta 28. Reco 
mondamos su adquisición. Cada ejemplar 
vale tres pesos billotea. 
CÍRCULO H A B A N E R O . — P o r indisposición 
del laureado pianista Sr. Cervantes, so sus-
pende el concierto anunciado para el 15, 
transfiriéndose para fiues de mes y efec-
tuándose el viernes 17 la primera velada 
en .Tacón, con una función lírica en la quo 
tomará parte la aplaudida Sra. Quosada. 
Los palcos para esa velada están de ven-
ta en la Secretaría del Círculo, Cuba 84, al 
precio de $ i billetes. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L . — C o n en 
acostumbrada puntualidad nos remite el so-
ñor agente de esta importante revista, el 
número 9, correspondiente al día 26 dol pa-
sado, que contiene el siguiente importante 
aumario: 
Grabados: Jesús y la Magdalena (dibujo 
original de Federico Feldmann.)—Servicios 
del Cuerpo de Carabineros : una mala no-
che.—Alegoría del Domingo de Ramos.—El 
Buen Samaritano (cuadro de M. Dapain.) 
El Descendimiento do la Cruz (cuadro 
do Rubens, existente en Kalisz, Polonia.) 
-La Virgen de la Silla.—Madrid : la casa 
de los Lújanos. 
Texto : Crónica general, por Fermín Car-
nicero. —Advertencia—El • paladín de la 
idea (soneto), por D. LnisBonafós.—Apun-
tos heraldo-gecealógicos do la familia real 
de España (conclusión,) p o r D. Segundo 
Sarrión La Cruz: á la virgen (sonetos), 
por Luis Bonafós. —Las tragedias del a 
mor, por D. E. Contreras y C jmargo. — 
Vulgarización d n la Ciencia, por E D. Gar-
cía Gonzalo, lleraordimiontos (poesías), 
por D. Carlos Lula de Cuenca.—Nnestres 
grabados, p o r D. Baldomcro Lois.—Epi-
grama, por D. Miguel de Labadía.—La flor 
y la mariposa (poesía), por D. Agustín Paja-
jón.—Centenario de Colón, por D. Juan 
Valero do Tornos.—Toatros, por Mutis.— 
Anuncios. 
So admiten Buscriptores á La Ilustración 
Nacional en la agencia general, San Igna-
cio 56. 
A L E G R E EXCURSIÓN .—De la estación 
de Féseer (Rígla), [íii- tirá á laí» diez y me-
dia de la mañana d;d dominsto prósimy, 19, 
una expedición do bellas L i ñ a s y entusias 
tas jóvenes dispuestos á cooperar c o a aus 
aplíiusoa á que loa carmelitas triunfen 
eu el match peloteril que (se día les to-
ca celebrar en el P-dmar de Junco con los 
matancistas. 
De esa fiesta podrá participar todo el 
que desee hacer cómodo y alegro viaje á 
través do las más pintorescas regiones de 
la irila, regrosando por la tarde del mismo 
día y . . . . codo por tras posos en billotea. 
Adquiérase el boletín de oxcumón en el 
Salón Oriente, barbería de la callo de San 
Rafael ó en Villegas 88. 
R E G A T A S D E ÓMNIBUS.—Ayer do mañana, 
eatundo en el popular estabiecimiento Los 
Pún tanos y después en La Segurida Italia; 
tuvi mos ocasión do vor que muchos comer-
ciantes ó industriales de la callo de San Ra-
fael, desdo Gaíiano á Prado, so agrupaban 
para firmar una instancia que deben pro 
aentar hoy al Excmo. Sr. Gobernador Ci 
vil , quejándose do loo regatóos y otros ex 
cosos do los ómnibus quo transitan por tan 
concurrida vía pública, con grave peligro 
'de los pedestres y siendo continuos estor-
bos quo impiden la fácil circulación do o 
tros vehículos en aquel trayecto. A los ci-
tados comerciantes é industriales les sobra 
razón para quejarse. 
He aquí ahora una copia do la instan cia 
á que nos roferimes: 
"Excmo. Sr. Gobernador Civil de la pro 
vincia: Loa quo suscriben, vecinos y due-
ños de establecimientos en esta ciudad, ca-
llo de San Rafael entre las do Prado y Ga-
liano, con el mayor respeto vionen á moles-
tar la ouporior atención de V. S . exponien-
do: 
Qae no pueden silonoiar por más tiempo 
el punible abuso quo viene cometiéndose 
por ios cooheros conduotoref de ómnibus, 
en particular loa pertenecientes á las em-
presas "E l Bien Público" y "El Comercio", 
que á pesar do cuanto proscriben las Or 
donanzas Municipales y el artículo 45 dol 
Reglamento de carruajes, do los clamores 
de la prensa toda y ol público en general, 
y lo quo ea más aún, de las dlspoelclonea 
tan aablamante dletadaa por V. E . , conti-
núan con el mayor cinismo haciendo alar-
de de deprecio á las Leyea y Autoridades, 
recorriendo diarlamonto y á todas horas la 
cicada calle y tramo, en regatéo. 
La circunstancia de quo por esta callo 
do Galia'-.o á Prado, sea el cruce do los 
ó m a i b a K do casi todas laa empresas, en am-
bas diroceioues, con más los carros del Ur-
bano, es sufioienta causa para la continua 
aglomeración do vehículos, quo aún mar-
chando al paso, hacen casi imposible el 
tránsito á pie. 
Pues bién, Excmo. Señor.; con el proce-
der que se observa por los conductores de 
ómnibus, eo baco imposible ol tránsito sin 
exposición de ser atropellado, y por consi-
guiente, el público se abstiene de visitar 
estos establecimientos que tienen quo abo-
nar una crecida contribución, viéndose sus 
poseedores perjudicados, por lo qua 
A V. E. ocurr?n en súplica do que so 
dignará tomar en cuonta las razones ex-
puestas, y dictará las medidas conducentes, 
con el fin de que la Autoridad no sufra me 
noseabo y las Loyes y Ryglamentos vigen-
tes S-.Í cumplan, sin excusas ni pretextes 
quo tanto perjudican al vecindario en ge-
neral. 
Es justicia que esperan de V. E . , cuya v i -
da Dios guardo muchos años, etc. 
Habana, 14 de abril de 1891.—Siguen 
54 firma?." 
POLICÍA.—A las doce y media do la no-
che del lunes, se constituyó ol Juzgado da-
guardia en la casa número 86 de la ca-
llo de los Desamparados, por haber reci-
bido aviso de|que el vecino da dicha casa D. 
José Nicomedes Valdés, so había disparado 
un tiro de revólver. Tan pronto como lie 
g ó el Sr. Juez so inició la correspondioute 
sumaria, disponiéndose al propio tiempo 
quo el Valdés faeÉO reconocido por un ra 
culoilivo. Cumplimentada dicha dispoei 
clón, certificó el médico que el expresado 
Valdés presentaba una herida en la región 
intercostal, entre la quinta y sexta costilla, 
mortal por necesidad. 
En el registro practicado en la persona 
do Valdés, ao ocuparon dos cartas, una di 
rígida al Sr. Ju?z y otra á un familiar suyo, 
así c o m o una tarjeta para el maestro del 
taller donde trabajaba 
El cadáver do Vale"ó? fué remitido al Ne-
cr-ioomio, para hacerle la auptesta. 
--En la casa número 5 do la callo do 
Neptuno y al subir una escalera, falkció ro 
poMtinamsnte D. Antonio .^ausó, trabajador 
do los muelles de San JOÍÓ El Juez do 
guardia ee hizo cargo dol cadáver y ordenó 
su romiaión al Necrocomio. 
• Un moreno desconocido le hurtó tros 
sortijas de oro y piedras finas al pardo José 
Isabel Martínez, y dos pantalones á un vo 
ciño de la calle de Consulado. E l autor de 
esta hecho no fué habido. 
—Una vecina dij Arroyo Apolo tuvo la 
desgracia do caerse del caballo en quo ca 
balgabi, caasánioso una contusión en 1Í 
reglón frontal, preso-itando además ligoroa 
síntomas de conmoción cerebral. 
—Eu los c -.ballitos do palo situados en la 
callo do los Dolon s, en J e s ú s del Monte, so 
cayó ca-njalmonte D José Febles, infiriéa 
doío dna lesión en la rogióa malar derecha 
y variar couíusiocos en d ferente partes dol 
cuerno. 
—El mor.mo Juan Vargas so infirió 
auahni^ita varias contagiones, al ca: ree do 
un tren d ^ pasaj ros quo paso par ei pu^n 
te de Agna Dulce, á las nuovoy 50 n iuutos 
de la n a ñ m a del 13, y al intentar subir 
al mismo tren. 
F O S F A T i N A F A L I É ñ E S . Alimento üelos Niños 
COMO REMEDIO POR EXCELENCIA 
para las ü^morranas, el üiiguonto do Ha-
mamelis Virginica del ductor C. C. Bristol 
es verdaderamente maravilloso por la te-
guridad y rapidez do sus efectos y ninguna 
otra medictoa puede competir con él en el 
alivio inmediato y caración radical do Que-
maduras, Carbluncos, inflamación de la 
Garganta, Dolores do los costados. Morde-
duras de Insectos, Dolores de Cabeza, Neu-
ralgia facial, Contusiones, Hinchazones, 
Pleuresía, Erisipela, Llagas inveteradas, 
Golpes y toda «apéele de dolores y lesiones 
externas. 23 
EN TODAS L A S AFECCIONES pulmo-
nares y escrofulosas, la E M U L S I Ó N D E 
S C O T T no dejará de dar loé máa eatisfapto-
rios resuiíaaos, 
Do-i Occrtoe Narg-t npe, Licer ciado eu Mo 
dici-.>i y Cirugía, Subdelegado cu s iobR 
tVcaltario?, Módico Muiiiiripal de esto tér 
mino, OÍC 
Certiíics: Quo hace tiampo vione usaodo 
tanto eu el Beapital de esta villa como en 
su elírdea particular, la E M U L S I Ó N de acei 
to de hígado do bacalao ron hipofosfitos de 
cal y de eoaa de Scott, con gran éxito en 
todas las afeccionea pnlmonares y may par 
Ocularmente en los niuoa escrofulosos qoe 
la toman con gusto y con tolerancia del a 
parato digestivo. 
Y para satisfacción de los interesados, 
doy la presente en Jovellanos á veinte y 
uno de emero de mil ochoidentoa ochenta y 
siete. 
16 , D R , C A R L O S N A R G A N E S . 
La mujer inteligente, la que posée ol di-
fícil arte de las exquisitaa delicadezas fe 
meninas, sabe la importancia que tiene pa 
ra la bolieza la finura y tesura del cutía, y 
oranloa diariamente el A G U A D E K A N A N 
GA D E L J A P Ó N , do Rigaud y Ca., no sólo 
para ol rostro, quo refresca y suaviza, sino 
en los baños generales, pues loa principios 
higiénicos de esta Agua dan á laa carnea 
una firmeza, un delicado y persistente aro 
ma, quo con otra ninguna se consigue. 
O l l O N I C A R E M C H O S A . 
D I A 15 D E A B R I L . 
E l Circular estü on N. 8 del Pilar. 
Santos Basiliea y Anastasio, vírgenes y mártires y 
Maií j. de la Cabeza (se celebra OH San Isidro), y San 
tos Creseente, Kntiqnes, Optando y Victoriano, 
mártires 
E a este día hace conmemoración el martirologio 
romano de las Santas BasiMsa y Anastaeia, ilustres 
matronas romanas, dlacípulas do Sin- Pedro y San 
Pablo, ¡as cuales habiendo recogido las reliquias de 
los príncipws apostólicos para darles sepultura 
pués que padecieron martirio, delatadas por cristia-
nas al impioy nrnel emperador Neróu, d ió erden pa-
ra quo presas fuesen conducidas cargadas de cadenas 
á su presencia. Ejecutóse así, pero no pudiendo di 
suadirias á qne negasen á Jesucristo, dispuso quo las 
pusiesen en una dura prisión, de la qno habiéndolas 
sacado para presentarlas segunda yez delante del ti 
rano, permaneciendo constantes en la fe, cebándose 
Nerpn con su acostumbrada fiereza en las inocentes 
carnes de las Santas, habiéodo'as hecho padecer va-
rias clases de tormentos, mandó azotarlas, colgando-
las y abrasándolas con hachas «ncendidas, hasta que 
viendo inútiles todos sus esfuerzos para rendir aque-
llas dos heroirías de la Roligión Cristiana, dispuso de-
golbirlíis logrante ambas por este medio la i¡petocid» 
roíoua dt l martiri;' eu el día l " de abril del aSd ñB. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMÍÍBS En H <'atrdral la d« Tercia á 
hs 8 y on las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DB MAKIA.—Dír. 15.—Correspondo visitar 
& Ntra, Sra. de la Asunción en la M-.-nta Iglesia Cate-
dral 
J H S . 
I G L E S I A D53 BELSIST. 
E l domingo 19 además de los cultos mensuales de 
costumbre, se celebrará la gran ñosta en honor del 
Patriarca San José trasladada á cate día de su glorio 
so patrocinio. 
Á las ocho do la m3fiana se cantará á gran orquesta 
la múa del /naestro Oiigliero: oficiará de presto en el 
altar el Sr. Pbro, I). Benito Conde, Ksctor del Semi-
nario conciliar y Director del colegio de San Fran 
c'sco y predicará el R, P. Santiago Gaezuraga, déla 
Corapañí i de Jesús. 
Los cor.gregantes y los que de nuevo se inscriban 
ganan indulgencia plena»ia confesando y comulga! do. 
4478 A. M. D. G, 4-15 
coracADos. 
Con esta fecha, y ante ol Notario D. Car-
los Laurent, queda disuelta la Sociedad 
quo gimha í-n esta Plaza bajo la razón do 
EsTAiír Y B O R R E L L , en la calle de Obrapfa 
nám&ro 32, Depósito y Taller da Maquina-
ri-!, queiiando como único dueño de la cssa 
D. J A I M E B O R R E L I , Y V A L L S , que también 
queda hecho cargo do los créditos activos y 
pasivos de la misma. 
Habana, 7 de abril de 1891.—Jaime Bo-
rren. 4102 8 8 
AVISO ÍMPOÍMT ñ , 
Con motivo de haberse imitado por varias farmacias 
de esta capital (entre ellas la titulada ''San Juüán," 
Bita en l >. callo de Ríala ó Muralla, núrnnro »'*, esqui-
na á Villrgii', do la propiodad dol Ld'.>. D . Raimundo 
Larrazába!) las marcas de fábrica de varios productos 
farmacéuticos como la Zarzjparrílla da Hernández y 
Polvos antibalmínticos de i íem, que se hallan regis-
tradas debidamente con arreglo á la Legislación ñ -
geute Fobt-o marcas de f.briea, hemos llevado á loa 
tnlraiialsi á los imitadorne; reservándonos ol ejercicio 
de las accioses criminales i-ue nos asisten.-
Prevenimos, pues, al público para que no so deje 
sorprender per imitacionss como las de la ya referida 
farmacia ' San Julián." 
Habana, abril 13 d i 1^91.—Ldo 
d e " S A N J U L I A N " 
PREPARADA POR I . A l T K A Z A B A L H N O S , FARMACEUTICOS. 
Esta X i t l l X d í P d í R R I í t J L J l tiene ya una populari .Uid, que ningún otro medicamento de su dase ha logrado en Cuba. Verdad ea que ee prepara con especial cuidado, y tosiendo en cuenta las 
condiciones del clim;t para h - c m o digna competencia .1 todas sus scmejr.ntes. 
El extracto íiu du do Z - V B i V í - . H ' ' R M ¡ í I í . L . w J qu« empleamos, preparado según los adelantoa modernoa do la ciencia, ea absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante impregnación de to-
dos los tejidos con e.' to líquido MSi€iI>VV/v i t * £ J D O n , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el TEMPERANTE y GRAN DEPURATIVO de lá SANGRE, quo prefieren y reco-
miendan los enfermos todos 1< s dias. ADVERTENCIA: No es legítimo ol frasco que carezca de SELLO de GARANTIA ó MARCA DE FABRICA del margen en cada etiqueta. 
So vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 101.—HABANA. C 540 10-14 
Eü flBRAPU Jl. %%, 
Los suspensorios |higiénicos y guarda-camisas de 
R O C A se venden en todas las Droguerías y Boticas 
de la Is la de Cuba. Tengo aparatos de gomada to-
das clases y formas. 
Nota.—Se alquila nn cuarto alto fresoo y cómodo, 
á matrimonio solo: Obrapia 83.—ROCA. 
4439 2d-15 Ja-15 
¡Honor al mérito! 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y de mi mayor consideración: E n -
contrándome padeciendo de una tenaz sordera de las 
conocidas vulgarmente con el califlcalivo de cañón, 
declaro que concurrí obteniendo l¡i diípenaación de 
raic superiores al gabinete de Clínica del l>r. Ludwig 
Morck, establecida en esta capital callo de las Lagu-
nas número 15, y previo reconocimiento del faoultati -
vo del expresado gabinete, fui sometido al tratamien-
to científico de la cura do la sordera, logrando en el 
brevísimo plazo de 80 dias obtener la completa cura-
ción de mis oidos, desapareciendo los ruidos de la ca-
beza y los zumbidos eat l conducto auditivo. E n mues-
tra de agradsaimiento al Dr. Ludwig Morck y en bien 
de los que sufran igual padecimiento, hago público el 
éxito que he obtenido con el tratamiento que se reco-
mienda en ol citado gabinnte donde no solo se me ha 
hecho recobrar las funciones perfectas de un órgano 
tan necesario á la vida, sino que se me ha tratado 
con el mayor desinterés y afabilidad. 
Dándole las gracias por la inserción de las prese-
dentes lineas s« ofrf.ee de V atento S. S Q. B . S. M., 
Miguel Peüa Elizondo. 4420 3-15 
T R E N D2E3 V I A J E R O S . 
N ú m e / o 7 —D . Regia á U i i i ó n . 
E S T A C I O N E S , 
y Hernández. 1316 
M. de J . Arnautó 
3a-13 6d-14 
C o p i a . 
Con motivo do haberse imitado por varias farms-
" cías de esta capital (entre ellas la titulada "San 
" Julián," tiita en la calle de Riela ó Muralla, núme-
' 09, esqaina á Villegas, de la propiedad del Ldo. D . 
" Raimundo Lanrzábal) las marcas de fábrica de va-
" rios productor farmacéaticos, ct-mo la Zarzaparrilla 
da Hernández y Polvos antihelmínticus de idf-m, 
que se hallan registradas debidamente con arrollo 
" á l a Legislación vigente sobre laarcas de fábrica,' 
" tumos l l ív ido & los tribunales á los imitadores; re-
" servándonos el ejercicio de las acciones criminalei 
que nos asisten. 
" Prevenimos, pues, al público puraque no se deje 
" sorprender por imitaciones como las de la ya refe-
" rida farmacia ''San Julián". 
" Habana, Abril 13 de 1891—Ldo. M. do J . A r -
" nantó y Hernández". 
Copia del acta de Conciliación, 
" D . Luis Diaz y Navarro, Secretario del Juzgado 
MUDÍOÍÍ>61 del Distrito de Belén. 
"CEIITIFICO que eu el cuaderno corriente de conei-
"llaoiones al número veinte y uno se eneneutra la que 
' dice: " E n la ciudad de la Habana ea veinte de Mar-
zo de mil ochocientos noventa y uno, ante el Sr. Ldo. 
' 'D. Francisco Vilalta y Buiz, Juez Municipal del 
"Distrito de Belén y de mi el Secretario comparecie-
"rou el demandante el Procurador D. Antonio A r -
ma con su cé lula personal y como apoderado do 
Martín Arnautó y Estarriol, padre legítimo dol 
"Ldo. D . Mariano de Jesús Arnautó y Hernández, se-
"gún testimonio de poder especial que me exhibió y le 
"devolví otorgado en enta Ciudad en doce del actual 
"aato ol notario D. Jo>é Nicolás de Ortega y Aivara-
"do b»stanr.eado por el Ldo Mesa y Domínguez, asis-
"tido de su hombre bneno el L^to D . Antonio Mesa y 
"Domínguez, y de la otya parte el Ldo. D . Raimundo 
'Larrazábal por medio de su apoderado Procurador 
D . Ramón Rivas, sfgúa testimonio que me exhibió y 
"le devolví otorgado oa esta Ciudad en diez y sieto del 
"comente ante el Notario D . José Saluitiano Barrera 
"bastaateado por él Liio. Francisco Rodríguez Eoay 
' asistido de su hombre bueno Ldo. D. José Balaguer, 
"con objeto de celebrar el aeso porque ban sido coavo-
' cades por el cual el primero demanda al segundo en 
"conciliación para que se abstenga de seguir vendiendo 
"la Zarzaparrilla 8su Julián y polvos antihelmínticos 
"Saa Julián qua expende en su farmacia y droguería 
"con laa mismas maro as en los rótulos y etiquetas que 
' los de la propiedad del oxpouoate y que son Jos úni-
cos regiairadoa segúu resulta de laa cédulas de ins-
cripción de dichas marcas, expedidas en diez y nueve 
"de Abril de mil ochocientos ochenta y seis y diez do 
' Marzo del mismo año, y para que iademaice los da-
"ños y perjuicios que con la venta dedichos productos, 
"y con las mareas enunciadas le ha causado. E l de-
'•maudado contestó quo niega la demanda por ser in-
"oieito cnanto en ella se ezpoaé y sa .eserva los dore-
"cbiís y accionta civilfcsy crmmmir,» conira el deiuan-
"daute, por lo quo temerariami ii'.e pretende, debien-
'do baeer prctonto esta ttomaiitia parece ser for 
'mulada porque Jos artículos que legítims-mente se ex-
"penden por su representado, tieaea muebí^ima más 
¿pía-ión del público del que obtienen los que ex-
' peade eldeniandantí, qne ¿sí lo hace constar eiempre 
"eu sus anuncio» el demandado, pues auaca ha entra-
•-!dd eu «us cálruloa querer que suo artículos se coa-
' fundan con los de la botica. Santa Ai.a, Muralla se-
"s«uta y sois y sesenta y ocho, de ia propiedad del de-
"mandante, y por último le niega también por ser im-
•'procedeato contra BU representado. E l demaadante 
"cu réplica dijo: quo insiale en su demanda puea si no 
"haentrado en los cá culos del demandu.ío querer que 
"sus artículos so confn'jdim coa loa de ¿u r,-.presenta-
"do, lo ha cMiscguido perjudirándole en sus iuteruaes 
"al imitar las marcas de esos productos cou infratieUSn 
'.'de loa preceptos ilo la Ley do Mai-eiis vigentes. E l 
"djmaudado en úúp.icad j-j quo insiste en BU coutes-
"íación. E i Sr. Juez y hombrea buenos trataron on 
"vano en avenir á las partes por lo qu^ Su Sría. dió 
"por iateniado el acto sin ucuerdo, mandandu que se 
"extienda la presante y ¿e dé ceniticacióa á la parte 
' -que le pidiese extendiéndose la pt esente, y se dé cer -
"liücsción á la parte que la piditro, extendiéndose la 
"presente que firma Sa Sría. coa los coraparecleates y 
"ñ mbros bucaos lo certifico.—Fraaciseo Vdaita.— 
^Antoaio Arpiña—J. Ramóa Rivas.—José Balagucr. 
"Ldo. Antonio Mesa y l'omínguez.—Luis D.az. 
•'V pura entregarle al interesado expido la presen-
"te—Habang, Abril catorce de mil och^cicetoB no-
' venta y uno.—Luis Diaz " 
D» lo auceriormente expueato eo ve la 
(v.aumnlosu asoroión del düoñ» do la botica 
"ílanía Acá", en mrnescabo del dnoñodo la 
farmacia •.'Bao Julió.:.", qae eueciibe estati 
lineas y qua ÍJO ;ion = otro obj^io quo defeu 
der su» ios&'&eá laatimadoa de uoa manera 
pnco i 'cnt tfyi y quo no hace favor ninguno 
al MENOR ía; ra.M óutico D. M de J. Aman 
SisM-to i . iu; ! . i füt t ix i lo, pago mo veo en lu 
imprKadi'dib c Deceaidad do dec ir , quo dea 
g-solado lu-.- cüüai-lcrMrla ÉÍ roo vitra. obli-
g M o a imita-r algor-o do H.S prodcotoe á t 
e-a bct-.j'ade 1 .-au-a A n t " . y oigudoso ro* 
cjnddi.ro y p - gl̂ j-fel qué u<» ló.'sieyto, que 
mía pKvductQá t v pu«:ja'- ec-r imitadea por 
c ilt'gí.-e vuvidiinof, tii obtengan la gran a 
captación del público quo ccn¿ianiemorite 
m* favorece. 
Nad-.' máa digo, mo guata ttir indulgente; 
pero a.o reeervo los deie. Loa que la ley 
rae éóocedo pera oiercitailoe. ej día de ma 
ñaña, ei cata cneflión, c-jmo parece, toma 
augo bajo ol miaarablo punto de la eapecu-
laclón. 
Por último, ea incierto, y hay una dobles 
mallcioaa al asegurar como lo hace ol refe-
rido M E N O R en 6U A V I S O I M P O R T A N T E , que 
á varios farmacéuticos ae noa haya llevado 
á los tribunales do justicia; puea una cosa 
ea preparar la acción y otra ejecutarla; en 
oete terreno espero tranquilo y dispuesto á 
llevarle al arrepentimiento. 
Habana, 14 do abril do 1801. 
Ldo, Edmundo Larraedlal. 
C ~ H $ Ja l5 54 10 
Sr. D . Manuel Gandul-—Presente. 
Muy Sr. mío: Tengo el gusto de poner en su cono-
eimiento que mi hermano D . Ramón García Inclán, 
natural de Oviedo, de 18 afios de edad, llegó de la 
Península el 7 de aiciembre del 85, y al mes do estar 
en ésta empezó á p»dcc- r del estómago, con malas 
digestiones, mucha sed, que cada vez era más iatMOaa, 
vómitos constantes que le hacían devolver lo que co-
mía, dolor ini.erior y siempre pena en el estómago: 
más do un año estavo sin tomar medicinad, pero vien-
do que su mal iba en aumento, decidí se viera con al-
gunos médicos, y no le produjo buen efecto niogano 
de ios médicamisnlos que le mandaron: después lo hi-
ce ir á " L a Benéfica. ' donde ee ie sometió a lajwpH 
na anvnal, le aplicaron ulgunos cáusticos y le. lucio 
ron el laraie del estómago por medio de sonda duran-
15 ó 20 días. Viendo quo nada adelantaba lo trr.je 
otra vez á casa y le h'co tomar; por recomendación de 
la Sra. Francisca García Murga, viuda de Amaro, 
el V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I O E R I N A de 
V. y almomeaio sialió alivio, y habiendo coatiuuado 
con él se ha puesto enteramente bueno, recobrando 
sus carnes, aumentando mny cerca de una arr^l-a de 
paóo, y hoy q.ie ha vuelto del campo está de tal modo 
restablecido qne muchos no le coaveen. 
Dados estos resultados brillantes bajo todos oon-
captus, lo dirijo esta bistoria de su enfermodAd, para 
si lo cvee oportuno la baga pública: do este modo doy 
jrueba del agradecimiento que hacia V. siento por 
labor salvado á ;ni hermano Ramón con su V I -
NO D E P A H A Y I K A C O N G L 1 C E R I N A , después 
de dos años de padecimiento'. 
Queda d« V. atento S 8 Q. B. 8. M., José Garda 
Inclán.—SjC " L a Iberia." tienda de ropas. Agai^a 
entre Reina y Estrella —Habana y febriro 9 de 1888, 
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BANGO D E L C O M E R C I O , 
FERllOCARRILES UNIDOS DE LA 
HABANA 
Y ALMACENES DE REGLA. 
F sj K i - O C O R R l L E S . — A D M l N I S T R A C I O l í . 
Dea ¡o el día 18 dol presente suprimirá esta Empre-
sa los trê eü do viajeros números 2, i!, 9 y 10 de Bem-
a á Regia por la mañana, y de Ríg la á Bemba, de 
Viilanuftva á Güines y de ü n i í n á ViUanneva por la 
taíde, y por consecuenc!» de ello ae suprimirán tam-
bién el tíi n de viajeros número 19 y los mixtos nú-
mero» 21 y 22 eiatre San Felipe y Batabanó y los 
miS'os númeroa 35 y 38 entre Unión y las Cañas. 
Esas supresiones traen consigo la alteración do los 
itinerarios de los trenes dd viajeros A, B , fi, 7, 8,16, 
7, 23. ü-í y 33, a de los trenea mixtos números 31, 
34, 35, Sfi. 37 y 38 y la creación del tren de viajeros 
número 33 y la del mixto número 31, cuyos itinerarios 
todos se publican á ccatinuaoidn: 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . A.—Da Regla á Ma tanzas . 
E S T A C I O N E S . 
. D . R. 
D. 
; j > " R 
.'.V.VD'. 





Embil E . 1. 4 11 l 
Blnoi E . 1. 4 13 4 
Embute E . ^ 4 IO' 4 
Minas 4 ?'* 1 i 
Campo Florido 4 37 8 4 
Tlvo-Tivo . 4 42 4 
















Velot-i'iad media Í9'7¿3 kilómetros por hora 
Combina eu el Empalmo con los trenes ns. 17 y 28 






















i r M 
Regla 
Embil E . I 
Martín Pérez E . I 
Luyaaó D 
Jesús (tel Monte 
C del Oeste 
Cerro 
R«yes E . I 
Mordazo E . I 
García D 
Almendares A 
Toledo D. R 
' Forro A. D . R 
Aguada 
Rincón 











V a l l i n ü . D 
Mazorra D 
Palenque D. R 
Ortiz D. R 
GUiues 
Serrano D . R 
Trnjillo D 
Rubí . . D 
Rio Seco D 
Escorial D 
San Nicolás 
Teres* D. R 
Jobo O 
San Rafae l . . , . . D . R 




Santa Ana D 
Palos 
«Taaéfttá D. R 
Navarra R 
Aguila D 
Lima D. R 
Bermeja 
Valie-tc O R Carmen D. R 
Majagua D 
Dnión 
T A R D E . 
H M H M 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 33.—Do Robles á E m p a l m e . 
E S T A C I O N E S . 
M A Ñ A N A . 
H M 
Robles 
Santa Cruz D fi 29 
Xenes . . . 6 3' 
E m p a l m e . . . . . 6 42 
Velocidod media 40 kilómetros per hora 
Coiubina en Rnbles con el tren 34. 
Combina en el Empalmo con el tren B, 
Toma en el Empalme el número 11. 
H M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 34.—De M-aíSmara á Robles . 
E S T A C I O N E S 
Velocidad media: 48'fi35 kilómetros por hora. 
Combina en Rincón con el tren número 14, en San 
Ftlip". con el 23, en Güines <Son el '7 -, 18 y en Ün'ón 
eon el :i7. 
T.& E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8.—De U n i ó n á Regla. 
E S T A C I O N E S . 
T R E N D E V I A J E S O B . 
N ú m . B —Da M a t a n z a s á Regla 


























V«lo;i'iad media 47'45t kilómetros por 
Combina en el Empalmo con los trenei 
y 16. 
. . . . . R 
R. 
. . D . R. 
D. 
'.VD.RI 
'.' . ' . ' . ' . 'T>'. 
V.V.'.'rV. 
. . D . R 
B. 1. 
. . . K. 1. 
. . . . E . 1. 
MAÑANA. 

































i números 3! 
T R £ N D E V I A J E R O S . 
N ú m 6 —Da U n i ó n á R-?gla. 















Alia, za u * 
S in Rafael U E 
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, . . . D B 








Saa Nir.elís . 
Bs/orial 
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M zori a 
lina 
vícif- . i, 
G i r¿ 
ü.nán 
Lqmbi lu . . . . 
Sun Pili^e 
(i-'" 
Üf^to • --• 
Btienaventura 
Bejucal 
O f rmin 
á é Ov.i-t< 
Ki, (-en 
A¿;u ida 
Ferro A D B 
Toledo D B 
Alii,t.n(iares ¿ 
García 1 
MordazJ E ! 
Reyes B ) 
Cerro 
C . det Oes te . . . . . 
Jesús del Monte 
Luyanó 1 
M»rt<n Pérez E • 
E m b i l . . . . E 
Kígla 
Velocidad media: 47'924 kilómeti os pa • hora. 
Combina en Unión con el tren Sf, en Güiugj COU í l 




Unión , , . 
Majagua b 
Carmen ,i> R 
Valiente D R 
Bermeja 
Lima D R 
Aguila D 
Navarra . . . . R 
Josefita .-r D R 
Palos 
SanU Ana D 
Borjes , D 
Quesos D 
Vegas lio 40| l 
Alianza D K 
San Rafael D R 
Jobo D 
T.iresa D E 
San Nicoláí 
Ei-corial j D 
Rio Seco p 
Bubí D 
Tmjillo D 
Serrana ¿ R 
Güines 
Ortiz ' D B 






Lombillo , , . D 
Sm P í M p e , . . . 
Quivicán i 
Crw.íi , D 






B>W A ' D E 
Toledo D R 
Almetadares A 
García "D 12 47 15 
Mordaro B ] 12 P2 12 
R«ye» " E i «3 64 12 
Cerro w 5?. 112 
C. del Ooste 13 59 1 1 
Jesús d-l S-Tonte I 1 01 3 1 
Luranó b 1 08 1 
Martín Pérez E l l 11 1 
Bmbll E l 1 12 1 
Regia _ 
Velocidad media: 47'62t kilómetros por hera. 
Combina en Unión con el tron^SS, y con los trenes 
1 y 2 de la linea de Matanzas. 
TREJST D E V I A J E R O S . 
N ú m . 16.—De E m p a l m e a Gtuines. 
M A Ñ A N A . 
H M H M 
E S T A C I O N E S . 
¡Cmpalme 
Xenes , . . . . 6 62 
Santa Crnz D S 68 
Robles , 7 05 
Girrn . , D 7 14 
Catalina. 7 17 
Pedroso D 7 21 
Romero D 7 
Güines , . ft 7 32 
Velocidad media 48'W3 kilómetros por hora 
Combina en e'i Empáltaiei con el tren. B , 
Combina en Gü'nns con 'ns renes 5 y 6. 
Toma en Güwiea el número 15. 
M A Ñ A N A . 
H M H M 
T R E N D¿3 V I A J E R O S . 
N ú m . 17.—De Q u i n e s á E m p a l m e . 










Vélozldad media 44'3i7 kilómetros por hora. 
^ciibina en Qü:nos con o tren número 7. 
Coracina en el Empalme con ol tren A. 
To a en el Empalme el número 28 
. . D 
.Vi) 
T A R D E . 
Q M £1 M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 23.—De S. Fe l i pa á B a t a b a n ó . 
E S T A C I O N E S . 
San Felipe 
Amelia M 4 20 
P KO Redondo 4 27 
i.taua A D 4 3^ 
Bitabanó 4 52 
^elonidad medin ?5 küómet.n s por hora. 
C-'inbm'. en San Felipe Ci iuel tven 7. 
T A R D E . 
H M a M 
T R E N D i : V I A J E R O S . 
N á m 28.—De E m p a l m e á Robles . 





























V ¡-iOÍ;ldd mc-d'a 37'890 küómeros por hora. 
C >mbina en el Empalme con el tren A. 
Toma en Robles el número 3L 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 31.—De Robles á M a d r u g a . 
HORNOS FISEE, 
(M REAL PRIYIIEGIO, 
para quemar bagado verde, conectándolos 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fieke, maltitubnlares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiake son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandísimas ó inme-
diatas ventajas á los Hacendados. 
Desmeauzadora de caña 
J L Í L isrACio^-a.r., 
invención también de Mr. Fitke, y favora-
blemente conocida en esta Isla. Sus ven-
tajas sainan á la vista; pues el aumento 
que proporciona en la extracción del gua-
rapo, anmento considerable en la tarea y 
s&r la llave de seguridad que evita las fre-
cuentes roturas en el trapiche, que tanto 
perjudican á los Hacendados, son circuns-
tancias tan importantes, que bastan para 
recomendar esta miqaina. 
M A Ñ A N A . 
a M 
Madruga 
Robles 6 17 
Velocidad media 30 kilómetro por hora. 




Nota.—So advierto á los Sre». Hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que el inventor Mr. Fi tke 
está dhpueato á perseguir á cuantos fabriquen ó ten-
f;an fabricado» horno» qne entren dentro de sus privi-egioe. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e t ín icamente á 
J o s é M a r í a Vi l laverde , 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, ait&s. Habana. 
N ú m . 
T R E N M I X T O . 
35.—Da U n i ó n á A l f o n s o X I I . 
E S T A C I O N E S . 
Unión. 
Quered = 
Alfonso X I I . 
D. R 
M A Ñ A N A . 
H 61 H M 
Velocidad media 30 kilómetros por Iwra. 
CtambinA eii Üni4n con el tren 6 y con los trenes 
y 2 de la linca de Matanzas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 36.—Da C a ñ a s á U n i ó n . 
E S T A C I O N E S 
Cañas , -
Venero D 
Alfonso X I I • gneved» D. R nión 











Velocid .d media 27'500 kilómetros por hora, 
(lombilia en üniíiri o.nn el tren fl. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 7 — D é U n i ó n á C a ñ a s . 
E S T A C I O N E S . 
Unión 
Quevedo 
Alfoi.so X I I 
Venero 
Cañas . .. 
D . R 
T A R D E . 
H M H M 
Velocidad media 33 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 7 y con los trenes 5 
v 6 d-1 'a 'inea de Matsnzns. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 38.—Do A l f o n s o X I I á U n i ó n . 
E S T A C I O N E S . 
D R 
A-fmso X T I 
Quevedo 
Unión 
Velocidad media SO kilómetros por hora. 
Combina Unión con el tren 8. 
M A Ñ A N A . 
H M H M 
T H 5 Í N D E M E R C A N C I A - S . 
N ú m . 58.—Do G ü i t o s á C i é n a g a . 
E S T A C I O N E S . 
. . D . R 
. . D . R 
ICOEáOION M I k SOPERAÍI 
HibisD'io óescalítorto un reoiedir a«uoi-
iio que cura indefectib'ementy ia .SOKDJÜRA 
en cualquier grado y destruye i.-íc-Untánea-
aieute loe .'.uidoí» de la cabof.a, c-eitdriS el 
gusto de mandar detallef? y roatimoiiicB gra-
Í, & rodee los que lo soUclLen y deseen cn-
vrb. Diaiíiiósticoa y consejo» gratis. Dl -
"sgirse ai Profesor Ludmg Mork. Oi faka 
iural—LbznTiüs número 15, Habana. 
CoiisnUas diarias de 13 á 4. 
4419 5 15A 
Dr. Alberto Coltfn. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Ha trasladado su gabinete quirúrgico- dental á la 
calle de K Sa'ud n 39 4 91 1<-9A 
E S T A C I O N E S . 
R9ble9 ! 
Madruga . . . . . . . i 
Velocidad media 30 kilómetros por Uortu 
Combina ea BoW«» ol t m 
T A R D E 














C. del Oeste , 
Riucón , 
Aguada 
Ferro A. D. R 




Velocidad media 25'648 kilómetros por hora, 
R1 trun i quo sale do Regla 4 las 7 y 11 de la ma-
ñana y liega á Bemba, á las 10 y 53 y el tren 4 que 
sa'e de 15 mba á bs 11 y 40, y lle^a á Regla á las 3 y 
35 de la ta'de, no sefren variacióli; así como tampoco 
la sufren el ñ que sale de Rcg'a á las 5 y 50 de la ma-
ñana, y l'egi á Unión á las 8 y 58, el 11 que sale de 
R-gla íi l.is 3 y 58 de la tarde, y llega á Guannjuay á 
'as 5 y 89; el 13 quo sale de Gnaníjuay, á las 5 y ii2, 
y lUf-A :i Regla á las 7 v 15; el l i que sale de Guanajay 
á ¡an 11 y 59 de la mafian^, y llega á Regla á las 3 y 
53 do la tarde, y el directo fi, qua los miércoles y do -
mingos cale de Regla á las 6 y 9 de la mañana y liega 
á Bhtabanó á las 7 y 50. 
Para corapeníar la supresión del tren 10, se hará 
salir de Unión el tren númsra 6, que ahora lo hace 
de Gii nes. 
Habana, abril 4 de 1891.—El Adminittrador, M. L . 
Izquierdo, C 504 11-7 
Juana Mi. l iai idíque 
Comadrona fsoulUiiva. 
Empedrad" 42 H A B A N A . 
1341 8-12 
D : 
O C T O R J O S E F . R O M E R O L E ) A L , M E D I -
CO cirujano, ha establecivfo un gr.liiueto de con 
sultíts mélicas y operaciones en la calle de OiftgODM 
número 61, • utre Rajo y San Niei* i " , al lado rio la 
farmacia del mi mo nombre. Consultar, dé i á i tarde. 
3i S9 16 31 Mz 
^ O C t O B F S A N C I S C O C U B R I A Y ROCOSA, 
.^médiit.i-i icajano, tiene establci-.ii'o un gabinete 
e consultas médicas en la calle do Dráganos uómero 
i , entre Rayo y San Nicolás, al lado de la farmacia 
dol mismo nombre. Condultas de 7 áTO de lo mañana y 
le 7 á S ds l.i noche 3838 16 31M 
llafael Cliaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio do Pousylvania ó incorporado á la Uni-
versidad ao is Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C u 48=; 24 3A 
f HIERRO 
El profesor H é r a r d , encargado de 
la Memoria á la A c a d é m i a d e M e d i -
c i n a de P a r i a ha comprobado o que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la cloroanémia; 
V lo que particularmente distingue esta 
'nueva sal de hierro es que no sólo no 
extriñe, sino que combate el extrent-
miento, y elevando la dosis provoca 
numerosas deposiciones ». 
El H I E R R O G I R A R D cura la p a -
l i d e z d e c o l o r , los c a l a m b r e s d e 
e s t ó m a g o , e l e m p o b r e c i m i e n t o 
d e l a s a n g r e ; fortifica los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , 
r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , y 
combate la e s t e r i l i d a d . 
De», ui rans, casa ÜRIMADIT & C», B.r. V vUU». 
y principales farmác/as y Droguerías 
DIAMANTE D E L 
S T O M A G O . 
Diez a ñ o s de é x i t o . 
Este maravilloso medicamento que (-.on la mayor rapidez 
y seguridad) cúralas G A S T R A L G I A S I R R I T A C I O N E S , 
D I A R R E A S y demái trastornos del aparato ogo.stivo, se 
halla de venta, al precio de $2 billetes caja, oon niei dosis é 
instrucción, en 
Ancha , d e l N o r t e (San L á z a r c ) 1 1 4 
B i autor facilita informes. Decueatos por cajas de docena. 
También se vende en ^s mejores Droguerías y Farmaeia* 
de la Habana y de Provincia» 3^94 26 2«M 
N T T N C A V I S T O Í 
VIDRIERAS DE MOSTRál 
C O N V E X A S 
O ' K E I L l / S T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 4 5 1 
T A P R E C I O S 
1 0 - 4 
I A RADICAL BE U S QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P B H A C I O N P O R TJTN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
Cn 53« 4-14 
del X>r. X Grardano. 
O O 
E l U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido la un í i i'ne aprobaoión d é l a a-lstoeraaia 
habanera y roadrü'.fia, por sus brilaute» resultado! para hermosear y T E S I R E L C A B E L L O de m color 
primitiTO netural, sin qse el mt» háb 1 exnerim^ntador c<»nozia el artiflcio ü o bay peraonn de bae'¡ gusto que 
deje de usar esta preparación, por ÍUS ooudioiones higiénioag ile aseo, limpieza, fá-.dl ejecución y seffuro efecto, 
siuo porque no contiene íit íraío <*e pZaítt y evi;a la c dvicie, devolviendo a'cabello eu exquisita fruganoia, 
cualid- d que no reúne niegán o-ro {weparado. como lo compneba el s'iruia^to cerdfiüaio: 
''Los que suscriben, invitados por »l Dr D -To é.I. G rdano Zuiiiga par .̂ el reconocimient", anái'tié 
é informe de su especialidad titulada T O N I C O H A B A N E R O . Certificamos: Qae como preparación, llena 
cxclnsivamente todas las f-xitrenciaa o eniifieas. tanío bigiénicas corno farmacológicas, y del análisis practica-
do no hemos encontraio N I N G U N A Hudancia dañina n i perjudicial en g-u 'plicaoión y por lo tanto no to-
nem^s el menor inconveniente en recomendor dicho T O N I C O H A B A N E R O como un preparadj superior y 
de bri!lai;tes resalíalos Hsbana y fobrern f» d• 1ÍS4—Lobá y C?—Joté Sarrá—Dr. Franoisoo Medina— 
Ldo, (Cecilio Bernal—Dr. J . D Pujol—Dr M Martínez—Ldo. M íilovBt." 
De venta en todas las buenas farmacia» y droguerías de la L i a . Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E í i T R E L b A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Habana. 
CAPSULAS GENIOTAS DEL DU. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D B M A G N E S I A , R A T A N I A "ST C T J B E B I N A . 
Medicainentos adoptados por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para cu^ar radí-
oaliníiite las G O N O R R E A S (punraclones), B L E N O R R A G I A S L E U C O R R E A S (finios blancos.), M E -
T R I T I S , sin camar el estómago ni producir cólicos, eruptns ni diTrre^s bastando diez ¿ta* para conseguir 
un excelente resultalo aun eu los casos rebeldes. Se tn-gan fácilmerite deiandoun grato sabor al paladar. 
Se venden en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla Fábrica y venta al por mayor y me-
nor B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr J . Gardano, Industria 24, Habana. 4028 aü 13-8 
SANDALO DE GRIMAULT Y 
F a r m a c é u t i c o d e I a C l a s e , e n F a r i s . 
Suprime el Copaitea, la Cubeba y las Inyecciones . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eíicáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. — ) 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
i DE C H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de hígado 
de bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, 
cuyo peso representa 25 veces sin tener analogía con los extractos 
llamados de hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el 
IVÍorrhuol es mucho más eficaz que el aceite contra la b ronqu i t i s , los 
catarros, los sudores nocturnos , los dolores de pecho, la consun-
c ión , la t i s i s l a r í n g e a , dolencias que calma en los primeros dias ein 
provocar turbación aiguna en las vias digestivas. El apetito renace y se 
anima la tez de los enfermos que experimentan un sentimiento" de 
bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En la B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución dé los 
esputos, mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de 
opresión. En el Raquitismo y en ios niños estrumosos y escrofulosos, 
el M o r r h u o l modifica rápidamente el estado de los enfermos. 
MORRHUOL CREOSOTADO 
Además del M O R R H U O L , estas cápsulas contienen los principios activos 
de la creosota de haya, desembarazada del creosol y de los productos ácidos 
que existen siempre en las creosotas del comercio V producen acción cáus-
tica en el estómago y los intestinos. El M O R R H U Ó L ejerce su acción ordi-
naria, y la creosota, gracia á sus propiedades antisépticas, cicatriza las 
cavernas del pulmón en la tuberculosis y la tisis en segundo y aun en tercer 
grados. 
P A R I S , 8, Rúa Vivienne, y todas las Farmacias 
DE D L l 
de G R X M A T J L T & C'~, Farmacáuticos en París. 
El Bismuto es un medicamento heroico empleada desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos, diarreas, 
disenterias, gas t r i t i s , gastralgias , hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
así como en las ulcer aciones del in tes t ino . La eficacia del Blsrauto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidenva, sin el 
más mínimo peligro. 
La Grc¿na ofrece sóbrelos polvos de Bismuto la ventojade halIO'-se al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é Viv ienne , y en las principales Farmácias 
Í IMPBE 
X T N A S E Ñ O R I T A S E O F R E C E P A K A P A E M é x i c o á t r a v é s 
seuanza wpíoial p»:a niño.i menore» de ocho afios 
Amittad n 37. E u la mlfina UM» tf-fiorita profesor»'*" 
hnce carpo de iiiños y niñas á pupilo entero por *3t 
billetes I i . E . i ii7 i - I " 
U rlasefl 6 domioilio, de instrucción primaria E n - I l'>8 sido», historia general completa del déseriToU 
rimiento social, político, religioso, militar, artístico, 
cient'fico y literario de Méjico deede la antigüedad 
m&i remota hasta la época actual escrita por •artos 
literatos. 5 tomos grandes ilustrados con -muchas l á -
minas, facsímiles, autógrafos, retratos v cromos floo», 
costó en publicación $207 y se da en $36 oro E l Con-
go y la oreaoión del estado indepondiente de este nom-
bra y la segunda parta titulada E l Continente I f 
rieso. trabajos y exploraciones últimas del 5«l*bra 
Enrique Stauiey, aos tomos uiaror oon jatninas en «o -
lores, costó en publicación $103 y ee da en $10 60 oro 
Historia de la revolución francesa y del Consulado y 
el Imperio por Thiers, 5 tomos mayor con muchas l á -
minas $17 oro. De venta Salud 23, librería. 
42^7 * - U 
I S T O K I A D E E S P A Ñ A P O B EAEDElS íTÉ 
A l l i a n c e Fracca i se . 
E n contestación á una o r t a ca la qne S. E . el car 
de:;al Livi(íeri« bendice oste corso de francé?, se su-
plica á ¡as discípula», ditcípulos y socio»; remiUn »n* 
tarjétas para Su Eminencia. Galiau' 
4 i U 
180. Boisiií. 
4-15 
A C á D M Í A DE R E P A S O S 
E S T A B L E C I D A E N O V I E D O , 
BAJO LA DIUECCION DK 
Don Paulino Aiyarez Lavlada, 
Ldo. en Derecho. 
Sf pufeúan todas las asignaturas do la F A C U L -
T A D D E D E R E C H O y del ^ B A C H I L L E B A T O á 
los alum'ios oficiales y librea. 
Se admiten internos. 
Pa'a informes v reglamentos entenderse con 
Santos García, Amistad 124. HaTsana. 
4550 
Ilf-16A 
T T N A P K O F E S O R A A M E R I C A N - i , Q Ü E P Ü E -
U d e dw irmejores referencias, desea una 
¿ ¿ m a decente ¿ o quiera cambiar ^ ' « ó n y ma-
nutención por unas horas de clase. A m i r t » * nüla»-
ro 90, esquia á San José, «Imacén de piwos. 
4367 ^ 
UNA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A D E S E A una posición de institutriz en una familia: ensaña con perfección espafiol, inglés, francés y P\8no; puede 
dar las mejores referencias 
almacén de" pianos 
Informarán Amistad 90. 
4366 . 6-14 
ENSEÑANZA 
Un sefior venezolono, de edad respetable, maestro 
de instruir y educar niños de ambos sexos, se ofreoa. á 
los padres de f-unilia y directores de colegios, que 
quieran dar sólida instrucción y una esmerada educa-
ción, á susliijos é hijas: está dispuesto á ir á un pue-
blo del interior. Referencias satisfactorias. Paramas 
informes dirigirse al escritorio de los Sros. B . Pifión y 
Cp. Mercaderes 10. 43*9 4 14 
la última edición año de 1890. son 24 tornos^ilus-
trados con muchos grabado» y láminas en colorea, 
bonitamente empasta""» con relieves y dorados, sa da 
en $31-80 c e n t a v « oro. Lo» Misterio» del Vatloano 3 
tomos con láminas $3 oro. Salud 23 Ubreiía. 
4?9í ; 1 14 
( J E K D A H R O M A N A » D E P R l M E t t A U A l A -
dad de doble tiro á $2 docena. Gnitmras supeno-
— 'i $to v $12 una. Piezas de másica para plano y 
canto, » M é t o d o s de liacaroentier. BUiava, 
Lemoine, etc , etc., a ni. Operas á $5. SU Oliiapo. 
almacén de música, Cuba número 47. 
4361 4-14 
ABTES Y OFICIOS. 
s 
0. 6- CHAMPAGNE. 
Afinador de pianos. Habana n. 24 y O-Bell ly n. 68. 
4474 *:1B 





altar propio para capilla, iglesia de campo, colejpo 6 
cofradía religiosa. 
UN A S E Ñ O R I T A R E C I E N L L E G A D A D E la Corufia, muy hábil en toda clase de labores en pelo, barro, tejidos y tierra, así como en solfeo y pla-
no, desea dar clases á sefiorRas, ya sea á domicilio 6 
en su morada. No tiene inconveniente en hacerse 
cargo de alguna asignatura en un colegio, pues tiene 
su título de maestra elemental y superior. Calle de 
Tejadillo número 25 informarán. 
C n. 533 4 13 
A C C A D E M I A M E R C A N T I L D E P . H E R R E R A 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comercial, etc. Clases en la a c a ^ m ; » j & domioi-
EL E G A N T E S B O R D A D O S . - U N A S E Ñ O R A que hace quince dias llegó de Barcelona y al traer hermosos juegos de cama y de crocké, camisones de 
señora, de olin, batas, matinés, toballas, ajuar de fil-
ñes desde la infancia hasta la edad de 8 año», todo 
para señaras de gusto, lo realüa sumamente barato. 
Cárdenas 47 informarán. 44 . 
ASA D E C O M I D A S . S E S I R V E N A U O A U -
cilio con mucho aseo y mejor eondimentación, 
precios módicos, se dan á gusto del consumidor: en l a 
misma se solicita un ayudante y desea ooloearse a a 
buen cocinero para casa patticular ó establecmlentot 
tiene buenas recomendaciones. CaUada del Monte 6 L 
4111 4-14 
7 S R A N THííPi D E C A N T I N A S . Teniente Re> 3*. 
i T e n t r e Compostela y S a b a n a - S e sirven á todos 
pantos con mucha puntualidad y mejor eondimenta-
clóu, variación diaria, y si al marchante no le gait» 
alguno de los platos jamás se lo TuelTO 4 mandtrj 
precios arreglados f la eituae'.ÓB. 
m 
B a ñ o s d e l T e d a t í o . 
Habilitados algunos b a ñ o s se hace p ú b i i c o para 
conocimiento de las familias qne lo han solicitado. 
4380 4 14 
AL O S D U E L O S D E C A S A S . — U N A L B A N I L práctico en composiciones de casas, se ofrece p a -
ra composiciones de todas clases y lechadas y pintu-
ra, Mis ión 89, esquina á Indio. Se reciben ó r d e c c s por 
correo á C . A . , M i s i ó n 89. 4268 4-11 
4 5 , C O M P O S T E L A 4 5 . 
Se hacen c o r s é s por medida; vestidos y toda clase 
de costuras, á precios m ó d i c o s . 
4279 . 8-11 
E L G - E A 1 S T B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
eíVoluar l a cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por ia Especial idad de su mecanismo.' Venga 
el paciente, e x a m í n e l o y pruóbese lo , y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L i T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en l a casa y por medida—Imposible 
competencia, ni en precios ni c l a s e s . — S U S P E N S O -
R I O S D E R O C A , los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Keilly 36, entre Cnba y Agniar. 
4300 19-9 A 
E L E 6 M 8 Y TELEFONOS. 
S U E V A R E B A J A D E PRECIOS. 
Materiales de todas clases. Alambre inglés superior. 
Telefonos reformados, etc., etc. Henry B . Hamel Ho, 
Mercaderes 2. 4049 8-7 
A M A R G Ü R A . 36.—Gran tren do cantinas monta-
X X d o á la altura de los mejores en su c l a s e . — E l 
nuevo dueño de esta tren ofrece cantinas á domicilio 
á $20 billetes por persona, con una excelente comida 
é inmejorable sazón, para el caso cuenta con excelen-
te maestro: se dan platos extraordinarios loa domin-
gos. 4147 8-8 
C o c i n e r o , 
Desea colocarse un asiático bien sea para casa p a r -
ticular ó de comercio, tiene personas que respondan 
por su conducta: Amistad 48"esquina á Neptuno, bo-
dega: "4442 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para manejar un n i ñ o de meses y 
que entienda de costura. C h a c ó n n ú m e r o 1 ¿ , altos." 
m i 4-32 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia; no duerme en el acomodo, 
b a ñ a n ú m e r o 41, bodega. 
4392 
Informarán H a -
4 - U 
C O L O C A C I O N . 
L a desea un joven ptnineular para carnerero ó c r i a -
do de maíio en ca?a decente: ha servido en las mejores 
de esta ciudad y tiene buenas referencias. i B Í o r m a -
rán Aguila n. 114, letra A , á todas horas. 
4398 4 - U 
UN A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad desea colocarse para cocinera ó criada de 
mano en casa de un matrimonio ó poca familta, que no 
haya nifios; prefiere la cocina. Desamparados n. 94, 
bodega. 4363 4-14 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C O S T D M -
\ J brada á viajar y que no se marea, desea encontrar 
uaa familia que vaya á E u r o p a ú otro punto: tiene las 
mejores referencias. I m p o n d r á n Villegas n. 60, paja -
rería. 4357 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea mujer formal y de confianza, 
en l a Casa de las Viudas, calzada de Be lascoa ín . 
Sueldo, 25 posos y ropa limpia. 
4344 4-34 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obl igación y tenga quien lo 
recomiende; de no ser así que no se presente. Egido 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa, 
cuidando una niña. Galiano n ú m e r o 75. 
4236 15-10 
D E P E N D I E N T E 
Una casa de. comercio desea colocar un 
dependiente que sea buen tenedor de libros 
y buen corresponsal en castellano. Si á es-
tas condiciones r eúne la de ser t a m b i é n co -
rresponsal de inglés será preferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongan de 
referencias de primer orden, pueden dir igir 
sus solicitudes á este periódico, bajo sobre 
con las iniciales A . B . C , no omitiendo en 
sus solicitudes algunos detalles sobre su ca-
rrera hasta ahora. 4165 8-9 
UNA. J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carss para acompañar una señora ó cuidar a lgún 
niño , para cualquier punto de la P e n í n s u l a ó extran-
jero: tiene quien responda de su honradez y morali-
dad. O'Reil ly 42, altos de l a fonda. 4126 8-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color que entienda de costura y de los quehaceres 
de una casa y tenga personas que respondan por ella. 
Vedado calle 5^ n. 51. 4018 8-7 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan su obl igac ión: en la misma se 
ajustarán. 3742 1 5 - l A b 
COMPRAS. 
número 7. 4355 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A N D E -ra una señora casada, de cinco meses de parida, 
con buena y abundante leche: tiene persor.a-j respeta-
bles que respondan por su buena contiuctv Muralla 
n. 113 informarán. 4352 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, en San Miguel n. 256. 
4347 4-14 
Sí S D E S E A C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa, cuyo valor sea 6 á diez 
mil pesos oro al contado, libre de gravamen, una es-
quina con establecimiento preferido. Amistad 90, es-
quina á San J o s é Informarán. 
4368 6-14 
D 
GRAN FARRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas higiénicas. 
i 
E S T A B L E C I D A H A C E ^ O A Ñ O S . 
D E I I . A. VEGA. 
Imposible la competencia con Ies especiales b r a -
gueros, sistema B A R O , gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con rega tón de 
goma. 
L a s señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 1 
4097 15-8A 
D E J A R C I A . 
SáLDD NS. 164, 186,168 Y 170. 
A P A R T A D O - 1 2 1 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr, Emilio Heydrkh, 
Cuba 63. 
Se compra lieneqnén desfiferado en 
todas cantidades, pagando ai conta-
do, y se facilitan desflbradoms cnsn-
do haya mnclia cantidad. 
E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
ninsulares para criadas de mano prefiriendo en 
una misma casa: Informárán Mercado de T a c ó n n ú -
mero 41 esquina á Dragones y Galiano. tienda de r o -
pa L a Per la de T a c ó n . 4379 4 14 
DESEA COLOCAKSE 
de criandera á media leche, buena y abundante, 
gido 81 informarán. 4882 4 14 
E -
COMPRA D E MXJLAS. 
Se desean comprar hasta 20 m u í a s ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que es tén 
cerreras. E s t á abierta l a compra todos los días de 12 á 
de l a tarde en la "Nueva F á b r i c a de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C 5 3 0 8 a - l l 8d-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular, juntos ó separados, ella de criada de 
manes ó manejadora y él de criado de manos ó porte-
ro, saben su obl igac ión, no tienen incouveniente en 
ir á cualquier punto de l a I s la ó en la Habana, él t r a -
bajó en a lmacén de v íveres , no tiene inconvenien-
te en volver á trabajar: informarán en el mismo M e r -
caderes 8^ Tienen quien acrediten su honradez. 
4383 4 14 
S E D E S E A C O M P R A R 
una escalera de caracol y una reja para balcón , de se-
gunda mano, en l a calle de Obrapía n ú m e r o 25. 
4312 10-12 
N e p t u n o 9 , a l tos . 
Se solicita una criada para cocinar y hacer la l i m -
pieza de habitaciones para una señora sola; ha de 
dormir en l a co locac ión . 4381 4-14 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de costurera en una casa 
particular, corta y entalla por figurío, tiene personas 
que responden por ella: informarán Atruiar n ú m . 67. 
4386 4-14 
S e s o l i c i t a 
una joven de 14 á 16 años , bien blanca ó de color p a -
ra cuidar y entretener un niño . Amietad 154. 
4389 4-14 
UN A B Ü E N A C O S T U R E R A A M A N O Y M A -quina especial en ropa blanca y de n iño , desea 
encontrar una casa particular donde trabajar de 6 á 
6; también se ofrece á los hoteles varios días de la se-
mana para el repaso de l a ropa que lo hace con per-
fección: í i e n e quien responda de su moralidad y bue-
na conductá : informarán calle de Corrales núm. 71. 
4387 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano, sabe coser y tiene 
personas que garanticen su buena conducta Concor 
dia 148 impondrán. 4370 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do criada de mano ó manejadora de n iños : 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene personas que 
la garanticen: impondrán Someruelos 31. 
4375 4-14 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano do color que tenga referencias, 
Salvador 19, Cerro. 4S76 4-11 
O 1917 
f BE LETBIIM. 
E L SEGUNDO ASEO. 
G r a n tren de letrinas, pozos y sumideroa de T o i t á s 
Rodríguez , Situado A n t ó n Recio n. 104: este tren h a -
ce los trabajos m á s baratos que otro ninguno en su 
clase á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
quina á R e i n a , bodega; San Ignacio esquina á L u z , 
Empedrado esquina á Compostela, bodega, y además 
la pasta desinfectante gratis y aserrín suficiente. 
4S88 4-11 
Desea colocarse 
para criado de mano un joven inteb'ganto: informarán 
Santa Clara 20. 4405 4-14 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas para el servicio de mano, que' entiendan 
de costura. Amargura 49. 4403 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, blanca y de bue-
nas costumbres. B e m a z a número 60 
4109 • 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera que es buena y 
abundante: informarán Acosta 79. 
4407 4-14 
S O L I G M M 
i r v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O S T U -
J j ' r e r a de modista en casa particular ó de modistas: 
sabe cumplir con su obl igación y es persona de to-
da moralidad. Obrapía 22, esquina á San Ignacio, a l -
tos, tercer piso. 4479 4-14 
C O S T U R E R A S . 
Se vendea á 20 y 25 pesos magníficas máquinas de 
coser usadas, casi nuevas. Galiano 106.—Se venden 
nuevas, á pagarlas con $2 billetes cada semana. 
4464 4 25 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas referencias. Cal le Quinta 
número 20, Vedado, informarán. 
4322 4-12 
A p r e n d i z 
Se necesita uno para el ramo de mueb1es, que sea 
formal y que no pase de 18 años , se le dará sueldo si 
es aplicado, á los dos ó tres meses y si sabe a^go se le 
pagará por lo que sepa en L u z 66. 
4456 4-! 5 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, J e s ú s del 
Monte, Cerro. Puentes, Quemados y Marianao. D r a -
gones, entre Galiano y Rayo, abaniquería ó Concor-
dia87. 4453 4-15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E S E P A co-ser y hacer unas pequeneces en la casa dándole 
buen trate, corto sueldo, casa, comida y ropa limpia. 
Neptuno 137 Impondrán. 4454 4-15 
Desea colocarse 
una joven peninsular para manejar un n iño 6 criada 
de mano: tiene referencias. Bernaza 63. 
4418 4-15 
/ " V J O . S E D E S E A N C O L O C A R L O S C R I A D O S 
"siguientes: 8 cocineros, 7 criados da mano, 3 ma-
nejadoras, 4 dependientes de café: todos con bueras 
referencias. E n la Agencia de Negocios Galiano 129. 
4445 4 15 
$ 2 , 0 0 0 . 
Se desean colocar con hipoteca. Escobar n. 94, es-
quina á Neptiaio. E l dueño lo impone. 
4451 4-15 
J T N A P A R D I T A J O V E N , D E B U E N A y abun-
dante leche, desea encontrar colocación de cr ian-
dera á loche entera. Sitios número 55 impondrán. 
4460 * ^ 4-15 
SE S O L I C I T A U N C H U D O D E M A N O Q U E sea inteligente y sepa cumplir con su obligación: 
se le abonarán mensual $35 billetes; si no reúne estas 
condiciones que no se presente. Habana número 110 
4458 4-15-
SE S O L I C I T A U N A B L A N C A O D E C O L O R que lave y planche un poco de ropa todas las se-
manas y en los otros dias ayude bien sea coser ó lim-
pieza do la casa.: sueldo 20 pesos. H a ana 123 fonda 
4408 4 14 
f V E S E A C O L O C A R S E U N A C R E I D A P A R A 
l _ / l a cocina de una corta familia, criada de mano ó 
manejadora de un n iño: en la misma desea colocarse 
un bnen cocinero: impondrán Bernaza 38. 
1412 4-I4 
SE N E C E S I T A 
un criado de mano y una cocinera. Amargura 96, es-
quina á Villegas. 4399 4-14 
T p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL/su' .ar para criada de mano ó manejar un n iño 
sabe coser y cortar y tiene personas que respondan 
por su conducta: impondrán C h a c ó n 22. 
4^91 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E K I N ¡miar para criada de mano: tiene quien ¡a garantí 
ce é ic formarán en Oficios 66. 
4364 4-14 
ÜN A J O V E N B L A N C A , H U E R F A N A D E M O rplidad y pundonorosa en el cumplimiento de BU 
-ieber, desea colocarse en casa de familia decente p a -
ra acompañar á una señora , cuidar n iños , coser á m á -
quina, etc.: t a m b i é n iría a l campo. Merced 2, altos 
darán razón. 4360 15-14My 
UN A J O V E N D E 18 A Ñ O S , N A T U R A L D E Canarias, desea colocarse de criada de mano 
para manejar un niño. Sol 51 impondrán 
4318 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada do mano ó manejadora, es muy cariñosa , 
sabe su obl igac ión: tiene personas qne respondan por 
«u conducta: i m p o n d r á n Habana 40, bsjos 
4315 4-12 
S e n e c e s i t a 
una c o s l n r e í a que sepa cortar y adornar, sino rabe su 
obligación que no se presente. Obrapía 89 
4319 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criad* de mano que tenga buenas referencias 
San Miguel 258- 4309 4-12 
UN A C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A U N A M U jer de formalidad para la cocina y ayudar á los 
quehaceres de la casa, se le dará cuar 0 y veinte y 
cinco nesos btes de sueldo. Se preferirá si sabe algo de 
costura se exigen buenas referencias. San Ignacio 69 
esquina á Acosta. 4313 !-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio de casa: ha 
de presentar buenas referencias. Galiano 69, entre 
Neptuno y San Miguel. 4339 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero blanco, á l a españoia , tiene quien iufor 
me de su conducta: darán razón calle del Sol n. 59, 
todas horas. 4336 4-12 
S E S O L I C I T É 
una muchacha blanca de doce á catorce añoa, para 
entretener una n iña y algunos quehaceres donésticos, 
Manrique número 1 D , altos. 
4449 4-15 
$ 1 , 6 0 0 . ~ 1 
A l 9 por c iento . 
Se dan con hipoteca, Agu íar n. 49, el Sr. Massino 
informa. 4450 4 15 
Se neces i ta 
una señora peninsular para criada de manos: Reina 
n.30, 4443 4-15 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una buena costurera que 
;orte y entalle por figurín, ambos de color y que tra i -
gan buenas recomendaciones. I m p o n d r á n San Nico 
lás 36 4328 4-12 
gipotecas, alquileres, acciones, pagarés ' . 
sea' coi,enalquier cantidad, por grande ó pequuña que 
A v r C 0 1 1 ^ garantías . Salud n. 43. pueden dejar 
AACSi 
T V > Í « ? A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O J 1 L A N -
•%fJ°'~ A S * 1nien ^ garantice. l a f o r m a r á n Habana 
4-15 
M U E B L E S E N TODAS C A N T I D A D E S , 
O R O Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Nentuno esquina á Amistad. 
4356 15-14 
i A G U A D E P E R S I A 
S preparada seglin formula dol D r . Gandul, por Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-
Ki farmacéutico. 
S E s t e c o s m é t i c o , que desde 1876 es e l preferido de las s eñoras por su é x i t o seguro y porque de-
gj vuelve al cabello cano su color primitivo de jándo lo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
5] mancha él cútis ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, a l extremo de DO ser descubierto el 
S artificio por el ojo m á s perspicaz. 
m Se halla de venta en todas las D r o g u e r í a s , Farmacias , Quinca l l er ías , Seder ías , & c . JJ 
K AlfrcdoPérez-Can'i l lo .—Salud 36 .—Teléfono número 1 , 3 4 8 . £ 
K E F ' E x í j a s e el sello de garant ía . [ 
ÉH C 5 4 5 -15A | 
"fiSESSHSEHfiSESHSSHSESE^SESESESESES^SESMEfiíSSBHSESHfflHSESESSZSHaSEH 5SSES25H25HH5SÍHSESE525HSH5ÍE 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
A ü * R A F A E I i 
£*st@ c o n o c i d o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n -
t o , e s t á a b i e r t o a l s e r v i c i o p ú b l i c o t o d o s l o s 
d i a s d e s d e l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
s i e t e d e l a n o c h e . 1*1 d u e ñ o c r e e i m p r o c e d e n -
t e h a c e r e l o g i o d e l a s c o n d i c i o n e s d e s u s b a -
ñ o s . S I p ú b l i c o e s e l q.ue d e b e j u z g a r y s i e m -
p r e s u f a l l o l e h a s i d o f a v o r a b l e . 
C 5 4 3 alt 1-14 29-15My 
S S A L Q T J I & A 
la bonita, c ó m o d a y bien situada casa Consu'ado n ú -
mero 81: la llave al lado. I m p o n d r á n San Ignacio 59. 
4310 4-12 
Se alquila una c ó m o d a casa con seis habitaciones, patio y traspatio, en dos onzas oro, tiene buena 
sala y saleta: i m p o n d r á n Damas 30, e s tá situada en 
intramuros. 4401 4-14 
En Guanabacoa.—Se alquila por meses ó t é m p o r a -da, l a hermosa casa-quinta V é n u s n. 137, con 9.1 
cuartos, sala, comedor, cocina espaciosa, cuarto de 
criados, despensa, etc.; gran patio, frutales y pozo: 
informarán San Ignacio n ú m e r o 44, altos, de siete á 
once de la m a ñ a n a y de cinco á siete de la tarde. 
4317 4-12 
Se alquilan juntas y sin muebles dos frescas y espa-.jiosas habitaciones, con suelos de m o s á i c o y ba l -
cón corrido á Reina á un matrimonio sin n iños ó á c a -
balleros solos, se cambian referencias. R e i n a n ú m e r o 
49, entrada por Rayo , altos; se pueden ver de las diez 
de la m a ñ a n a en adelante. 4330 4-12 
Cobre viejo 
Se compra cobre y demás metales viejos. Monte 212 
casi esquina á B e l a s c o a í n . 
4314 4-12 
S E COMPRAN M U E B L E S Y P I A M O S 
y d e m á s objetos de uso, pero que es tén en buen esta-
do, en L u z n. 66. 4333 4-12 . 
E C O M P R A N D O S C A S I T A S Q U E T E N G A N 
dos ó tres cuartos, que e s t én en buen estado, libres 
de gravamen y es tén situadas de Re ina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado. T a m b i é n compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4265 6-11 
M u e b l e s 
Se compran todos los que se presenten p a g á n d o l o s 
mejor que ninguna etra casa. Aguila 102, entre San 
J o s é y Barcelona. 4223 15-10Ab 
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E S T A 
ciudad cuyo valor sea de 2 á 2,500 pesos oro, sin 
in tervenc ión de tercero. E n O'Rei l ly 44 dejar aviso. 
4050 8-7 
S S C O M F H A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , 
pagándo los bien. San Rafaal n. 115, esquina á G e r -
3346 26-21M 
P I D M S . 
EL Q U E E N T R E G U E U N L L A V E R O Q U E S E perdió con cuatro llaves, en l a noche del 13, se 
gratificará en Obispo 103. 4417 4-15 
GR A T I F I C A C I O N . D E S D E L A P L A Z O L E -ta de L u z á la calle de San Isidro, esquina á E g i -
do, por las calles de Merced y Compostela, se h a e x -
traviado una cajita negra conteniendo aparatos para 
anális is químicos: el que la devuelva en l a Pashiona-
ble Obispo 92, recibirá una buena gratif icación. 
C 539 • 4-14 
DE L A C A S A A G U I L A 65 E N T R E V I R T U D E S y Animas ha desaparecido la noche del 8 una gata 
de Angora color barcino, y deseando recuperarla su 
dueña porque estaba criando, gratificará generosa-
mente al que haga entrega de ella. 
4287 4-11 
EN L A C A L L E D E S A N I G N A C I O , D E S D E el café L a Dominica hasta l a tercera puerta, se 
perdió el jueves á las tres de l a tarde una partida de 
bautismo procedente de Canarias: a l que la presente 
en la cantina ó puesto de tabacos de L a Dominica se 
le gratificará. 4266 4-11 
EN L A T A R D E D E A Y E R , 8, S E E X T R A V I O una perrita P c c h , que entiende por L A D Y . L a 
persona que se l a haya encontrado y la presente en la 
calle del Aguila núm. ,116 A , portería, se le gratificará 
generosamente. 4220 4-11 
l i É m ' i i i 
H O T E L " I Í A F L O R I D A . " 
Obispo 28, esquina á Cuba.-Habana. 
E s t a gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes , en el punto más céntr ico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníf icas y ventiladas h a -
bitaciones altas con ba lcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 189'.—Josefa J u U á . 
4343 la-13 25d-14A 
H O T E L SARATOGtA, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de él , Da KOSAMO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frésese y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de v is -
tas y vent i lac ión , así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
4 2 í 2 5-10 
Á L O O I L E i S . 
Se arrienda un buen potrero entre el Calabazar y Rancho Boyeros, de seis cabal ler ías y media de 
tierra, cercado de piedra, le pasa el rio Almendares 
con buen palmar y casa de vivienda: informarán Sa 
lud 77. 4171 5-15 
Se alquila la hermosa casa calzada R e a l de Puentes Grandes n ú m e r o 130, 6, una cuadra del paradero de 
la Ceiba: la llave en el 124, para su ajuste Tejadillo 
n ú m e r o 52. 4159 6-15 
O b i s p o 6 7 
Se alquilan hermosas habitaciones con muebles y 
asistencia á hombres solos. 4438 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los magníf icos altos San N i c o l á s esquina á Lagunas, 
tienen z a g u á n , $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
n ú m e r o 89. 4480 8-15 
O e alquilan hermosas habitaciones muy frescas y es-
topaciosas con 6 sin muebles, entrada á todas horas 
á precios médicos ; hay un piso principal con todas las 
comodidades propias para un matrimonio ó bufetes. 
O - R e i l l y 3í, entre Cuba y Aguiar. 
4324 4-12 
En cuatro onzas oro se alquilan los frescos y her -mosos bajos de la casa P e ñ a Pobro n ú m e r o 14, en -
tre Habana y Agalar, á dos cuadras de la Audiencia, 
con sala, saleta de mármol , cuatro habitaciones gran-
des de mármol y losa fina, comedor cerrado de per-
sianas á la americana, cuarto do b a ñ o , cuartos para 
criados, inodoro, excusado para criados, agua de V e n -
to, etc., etc.: pueden verse á todas horas: en la mis -
ma se venden todos los muebles, lámparas-, etc. 
4326 . 4-12 
S E VENDEN 
U n a casa en la ealle de Neptuno, cerc* de G i l i a n o 
en $3,000 oro y otra en P e ñ a l v e r , nueva, con sala, s a -
leta y dos cuartos, libre de gravamen y con cloaca en 
$1,250 btes.; otra en el barrio de Santos S a á r e z con 
cuatro cuartos en $1,000 oro; ctra en l a calzada de 
la Víbora; con sala, saleta, tres cuartos y cocina corr i -
da, de portal y libre de todo gravamen en $2,250 btes. 
Otra en la calle de la Princesa en $800 oro; otra en 
Marqués de la Torre con tres cuartos, libre de grava-
men en $1,300 btes. In formarán Corrales 249. 
4476 4-15 
MU Y B A R A T A S S E V E N D E N 11 C A S I T A S : 2 en Neptuno, R en Aramburo y 4 en la calle del 
P r í a c i p e ; la m á s cara es de $1,400 oro y la m á s b a r a -
ta de $700 oro. Informarán Concordia 185, por l a m a -
ñana y tarde. Doy dinero sobre fincas urbanas. 
4468 4-15 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles y sin ellos: 
casa de familia; precios módicos . 4337 4-12 
Se alquila un local propio para barbería ó carn ico i ía con comodidad para familia, e s tá muy próx imo á 
l a i Empresas ferrocarrileras Unida, Urbano y M a r i a -
nao, con una barriada extensa sin competencia. C a l -
zada del Cerro n. 624, i m p o n d r á n . 
4335 4 12 
En J e s ú s del Monte, se alquila la casa de la ca lza -da n. 500, en el punto m á s saludable, tiene portal, 
sala, s a l í t a , cochera, 5 cuartos hijos y 3 altos, gran 
patio, con traspatio con árboles frutales, etc., en $3t 
oro mensuales: la llave e s tá enfrente ó impondrán S a -
lud n. 23, l ibrería. 433- 4-12 
Trocadero 721 
Se alquila en veinte y cinco pesos oro una casa con 
sala y dos cuartos y d e m á s anexidades y agua: la llave 
e s t á al lado é informarán A güi la 82. 
4325 4-12 
Se alquila la casa Habana 148, entre Mural la y Sol de dos ventanas, z a g u á n , siete cuartos, agua y de-
más comodidades, se da en cuatro y media onzas oro 
mensuales: el d u e ñ o vive Prado 33, donde informarán. 
4567 4-11 
Para matrimonio ó señora sola se alquila con mue-bles, luz y toda asistencia una hubitación, piso 
principal, ba l cón á la calle y ctra para caballero con 
6 sin asistencia. Amargura 90, esquina á Villegas. 
4301 4-11 
Se alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
d e m á s comodidades: se da razón en Neptuno 126, a l -
tos, esquina á Lealtad. 428? 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de Pau la n. 25 tres hermosas habitacio-
nes altas. 4277 4 - U 
En el Cerro se a l q u í l a l a casa Vistahermosa n. 11, con portal, sala, comedor y ires cuartos, t a m b i é n 
se alquilan dos ó tres cuartos en casa particular á 
matrimonio sin n iños ó señoras'extranjeras que deseen 
aclimatarse: de todo informarán en el n. 7. 
4280 4-11 
A un matrimonio sin hijos se a'qaila por meses 6 temporada la preciosa casa del jard ín L a s D e l i -
c'as, calle de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad: i n -
formarán en esta localidad Habana 98. 
4284 8-11 
H a b a n a 1 0 8 
Se alquilan habltacioBes altas y baiap ^cgi—s^t" 
u <í ahí olla: nay depurtainonto para familia. 
4286 4-11 
O J O . 
Prado 19, se alquila un cuarto bajo muy bueno. 
Prado 91. al lado del T í o - V i v o . 4274 4-11 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos bajo» de la casa Inquisidor 35, para a l -
macenes y también la entrada para carruajes. A d e m á s 
dos entresuelos compuestos de dos habitaciones cada 
uno y enteramente independientes: en la misma i n -
formarán de su precio que será módico . 
4292 4-11 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan dos altas en casa decente, propias para 
la temporada por su proximidad á los baños . Manr i -
que 1. 4290 4-11 
8e alquila por una temporada de seis meses una casa quinta situada en Santiago de las Vegas en la mis-
ma poblac ión, capaz para una numerosa familia. I m -
pondrá su dueño J . Tr iana en la misma quinta. 
4293 6-11 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones aitas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios m ó d i -
cos. 4305 6-11 
S E A L Q U I L A 
una sala y tres habitaciones: una con balcón á la calle 
y todas son propias para caballeros solos: en la misma 
Informará el portero. Tejadillo número 19. 
4270 4-11 
En J e s ú s del Monte se alquila uaa hermosa casa de esquina de mampos ter ía y en punto céntr ico , 
propia para familia ó establecimiento, calle de San 
San Rafael n. 61 dan razón de 10 á 11 de la mañana y 
de 5 á 7 de l a tarde. 4275 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos, Galiano n. 24, entre Virtudes 
y Animas. L a llave está en P r í n c i p e Alfonso n ú m e 
ro 5 esquina á Zulueta^ 4177 6-9 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calzada de Galiano n. 13. L a llave en 
la bodega de enfrente. D a r á n razón Amistad n. 98. 
4469 4d-15 a4-15 
S e a l q u i l a 
una hermosa y fresca habitación, con visra á la calle, 
para escritorio, hombres solos ó una señora sola: B e r -
naza 36. 4441 4-16 
eequmaá Teniente R e y , bodega. 4175 
DE S E A C O L O C A R S E " c . l „ t A A „ A — - U N JuVE2\r P A R A . i ^ u n a a o ae i^r io: tiene personas que respondan 
I f C i 0 » ^ 3 , ^ * á ™ * o esquina á Habana n 23, bodega, in formarán . 4421 4 jg 
ÜN A S E Ñ O R A Q U E C O S T A Y E N T A L L P ? ) Í R figurín desea colocarse solo para a costura en 
casa particular de moralidad, hace cuanto de"nsto 
desean para s e ñ e r a s y n i ñ o s , canastillas de n o v i i v 
rec ién nacido, sea en la H a b a n a 6 fuerar en ia m i m a 
se ñ a c e toda clase de modistura y ropa blanca 
PQ n- 2. 4466 Obis -4 15 
UN A S E N O S A D E S E A A C O M P A Ñ A R U N A familia, que se embarque para E s p a ñ a , de mane-
iadora ó de criandera. Morro n ú m e r o 5, tren do co 
Ciea^ 4321 4-12 
T l V A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
v J y "abajador desea colocarse en casa particular ó 
dstablei'.ijaiento: impondrán Industria 166. 
430^ _ 4-11 
BU E N N ü ^ O G I O . S E D E S E A E N C O N T R A R un individúe que cuente con a lgún dinero para po-
ner una casa de iréstamos sobre alhajas y muebles; 
advirtiendo que se -menta con un inmejorable local 
P«XA olio y persona piictica é inteligente para dirigir-
lo: informarán mueblera 42 Obispo esquina á Habana. 
_ _ _ _ _ _ 4306 4-11 
Se alquila en muy m ó d i c o precio la casa calle de las Damas n. 19 esquina á J e s ú s María , tiene 6 ven-
tanas, gran sala, 6 espaciosos cuartos y uno alto para 
criados, caballeriza; cochera, suelos de mármol y a -
gua de Vento: i m p o n d r á n J e s ú s Maria n. 59 entre 
Habana y Damas . 4415 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E C N A J O V E N P i f i N l N -sclar recien llegada do España, sana y robusta, 
para criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante: impondrán calle de la Cárcel n. 19, solar: 
tiene personas que acrediten su buena conducta. 
_ 4269 4 11 
f \ É S E A N C O L O C A R S E ~ Ü N A ~ C H I A D A " D E 
i^Jniímo f un criado de quince á diez y seis años. 
Crespo nú-mcro 30, dentro del solar, ó^árto núm. 27. 
Se alquila l a hermosa y fresca casa Refugio n ú m e r o 2 A , propia para des familias: en l a misma calle y 
en el n ú m e r o 4 es tá l a llave: en la calzada del Monte 
n. 5 darán razón del precio. E n los entresuelos de la 
casa Monte n. 5, se alquila un cuarto. 
44S2 4-^5 
Se alquilan los bajos independientes de la casa C u a r -teles 5, compuestos de sala con dos ventanas, tres 
hermosos cuartos corridos, comedor, patio y tiene 
agua. Informarán en l a misma. 4463 4-15 
PA R A A C O M P A Ñ A R A U N A J O V E N 6 E Ñ O -ra en Matanzas y prestarle los p e q u e ñ o s servicios y 
atencioneEqae su estado de salud requiere, se solicita á 
otra que sea instruida, de buena salud y de mediana 
edad y sobre todo que presente las mejores referencias 
^ • o ^ ol0ime^?r!8' ^ g ^ e á N . N . , apartado de co-
rreo n. 25, en Matanzas, ó calle de Cuba n ú m e r o 63, 
Habana- 4457 . 6d-15 6a-15 
Dn s u A U U J ^ U U A R S B U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe BU obl igac ión , h a ocupa-
8??iri?lpaleS,C,afís dee8ta capital; Obrapía es-
quina á Villegas al lado de una barbería , l a puerta no 
nene numero. 4431 4 -15 
l i e a l t a d 5 7 
se solicita una criada de mano dándola l/i ¡ m o s Btes. 
ropa l impia ó u a muchacho que sea luto para lo 
mismo: quet ia iga quien responda. 
4310 4 . ! ! 
^ XTNJÉL C R I A D A 
üe mano blanca que cosa y presente referenci í 
para poca familia. Mercaderes 7. 4432 
s; es 
4-15 
S B S O L I C I T A I S 
dos criadas de mano y manejadoras, que sean de co-
lor y tengan buenas referencias en A guiar 95. 
4433 * 5-15 
MANEJADORA 
Se so l ió la en Sol, 99, una que e s t é acostumbrada á 
ni anejar niños. 4435 4.15 
D~ E b a A V J U L i O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera de color, con abundante lecho para criar á 
leche entera: tiene un mes de parida: i m p o n d r á n D r a 
gQPcs 16- 4437 4-15 
BE SOLICITA 
m f i f e r í 4 9 ^ cooinWi^ ™ a criada de manos. Aguiar 
4434 4r-15 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S D E M A N O S U v í Z ? * ™ 3 * ? 0 ™ ' - ^ romero , una cocinem. dos 
T a m 7 - £ 0 B T*?! ^ " f e r e n -
cias. T a m b i é n se facilitan á l e s Sres. que los solici-
ten toda clase de cnados y á éstos ae les proporciona 
¡ Alvarez y Muhoz. Aguacate 54 c o l o c a c i ó n . 
4428 4-15 
S E 
una criada de 14 á 1 
• 'n« rio f m a n d a d 1 
N E C B S I T ^ 
> años para entretener á un niño, 
1 pal'e, puoldo $15 InlletcR y ropa 
T J N C O C I N E R O D E C O L O R . V O L I O I T A . C O -
locac ión de su oficio; es formal y hjiirrulo; tiene 
perfionj.s que sespondan por él , si fue^e necesario 
Kayo n.JSt, esquina á Estre l la , altos de la bodega. 
4-11 4298 
T V S S E A C O L O O A R S l í U N J O V E N P t N I N S U -
_ L / l a r de criado 9u casa particular 6 de oomercio: 
lene quien responda por él. Habana 181 
429T 11 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano que sea geaeral en los qneba-eres 
de una casa, ¿ a soa una morena ó parda, fciñmpre que 
tenga buenas referencias. Concordia 22 i - formarán 
O J O 
Se necesitan con urgencia de 60 á ICO hombres p a -
% trabajar en el campo, dándoles de sucl.lo $45 Btes 
al mes y mantenidos. A lrarez y M u ñ o z , A g u a i t e 54 
'»282 I-11 
UN A M A N E J A D O R A A LE^rtA N A Q ü i < r s A B E hablar u ig lés y francés desea co locac ión para cui-
de la H a -
4-11 
dar niños . H a y buenas referencias, Calle 
baña 55. 4291 
I N T E R E S A N T E 
Senecesitan con urgencia trabajadores para un i n -
genio, sueldo $4a billetea j mantenidos. Pagos a l dia 
l a m b i é n se necesita un segundo con $30 oro y m a -
nutenc ión . Informan Galiano 129. 
4295 4 11 
S E S O L I C I T A 
Una <WMA para limpiar „n«B J.aKHaftiones. nue w n a 
coser y peinar, y dos cnadoa de mano, uno de 40 á 45 
años y otro de 14 á 15. Vedado A n ú m . 24. 
4264 • 4,!! 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero; trabaja á la francesa y española-
tiene personas que garanticen su conducta. P laza d é 
Col^n, tienda de ropa, números 19, 20 y 21, E l P o r -
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
Se alquilan S cuartos en los entresuelos, juntos ó 
separades, la entrada á los cuartos es por el patio 
completamente indefeiidier.'es, son muy frescos: de 
más pormenores en el principal; i m p o n d r á n á todas 
horas. 4122 5-15 
Q E alquila barata la casa Manrique esquina á San 
k J í o s é , apropósito para un establecimianto, con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia de mudadas de enfrente: informarán de su 
precio en Industria n ú m 136. 
4369 4-14 
S B A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa C h a c ó n n ú -
mero 14: en ia misma Informarán. 4413 4-14 
/ y N E O l t T W O F Ü R N I S H E D R O O M S W 1 L L 
rented to quiet gentlemen, either with or 
without boatd, in an ' a m a m a n houso Prado 115. 
También se admite un matrimonio. 
4402 4^4 
S S A L Q U I L A K T 
por tempora^ajos espaciosos y ventilados altos de la 
calle de los B a ñ o s número J , con abundante agua: en 
la misma informarán. Vedado. 
43;-;8 5 14 
K T S P T T J I T O 1 2 5 . 
; Se alquila para establecimiento é para corta fami-
lia. L a llave está en la bodega. Informarán C a m p a -
nario n. 25. 4-14 
Se alquilan tres hermosos salones bajos propios p a -ra escribanías, bufetes de abogados, escritorios, 
depós i tos ó cosa aná loga y t a m b i é n un entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes ó escritorios; Informa-
rán C u b a n . 5. 4381 8 14 
Be alquila 
uc entresuelo con asistencia, propio para un matr i -
monio en casa decente. San Ignacio 98. 
4378 4 14 
Se alquilan con muebles ó sin ellos juntos ó separa-dos los bonitos y frescos altos de la casa Industria 
115, á dos cuadras de parque y teatros en casa decente 
y tranquila y precio muy arreglado. 
4353 ' f e 4 l 4 
S E A L Q U I L A N 
una bonita casa Campanario 44; otra L u z 2, cerca de 
los vapores de Regla. Keina, o í ' I ^ ^ Í , ^ ' 
4371 * 4-14 
Se alquila la bonita casa callo de Escobar número 174, casi esquina á Reina y acabada de asear, con 
sala, comedor, cuatro hahitaoionrs, saleta de comer, 
caballeriza y demás comodidades: de precio y condi-
cione» impondrán en Reina 113. 43Í5 i-u 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, R e a l 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrel la , tienda de ropa L a L u c h a . 
4159 15-9 
Oido que conviene 
P a r a el 30 de abril se alquilan los altos Monte 36 y 
se venden los muebles y enseres de una familia. 
4090 8-8 
P r a d o 1 8 , l o s a l to s 
E n casa de familia á muy cerca de los baños se al-
quilan buenas y frescas habitaciones altas con vista á 
la calle, á caballeros solos ó á matrimonies sin niños 
4146 8-8 
S e a l q u i l a n 
E n la calle de Mercaderes n? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bajas para escritorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados. 4130 12-8 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida en la alta y fresea casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á B l a n -
co, á media cuadra de l a calzada de San Lázaro , por 
donde pasan todas las comunicaciones: praeios módi-
cos; en la misma se alquila un z a g u á n para coche. 
4134 16-8 
Se alquila la hermosa y bien situada casa Consula -do 122. E n l a fábrica de tabacos L a E s p a ñ o l a está 
la llave. D e su precio y demás condiciones informa-
rán Cuba 120, de 9 á 12. 4117 8-8 
OJO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 a lmacón frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. T e -
niente Rey núm. 11, altos. 3569 16-29 
ígilteílsfiiicasFBStalilBClieitflS 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O E S T A B L E C I -
O m i e n t o de fonda y café en uuo de los puntos m á s 
concurridos de esta capital ó se admite un socio con 
poco capital siempre que sea inteligente: informarán 
Revillagigedo 17 4170 4-15 
VE D A D O . — E N L A P A R T E M A S t -ANA Y pin-toresca de este barrio, se vendo una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños , 
etc., etc. D a n razón de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Q ainta número 21. 
4472 15-15 
SE V E N D E E N $2300 O R O L I B R E S P A R A E L vendedor la casa Picota n. 2t, con dos cuartos b a -
jos y uno alto, libre de gravamen, ó bien so alquila en 
$24 oro mensuales, con dos meses en fondo ó fiador; 
impondrán Acosta n. 9^. 4140 8-15 
LA A G E N C I \ D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad PBtabltíüi ia i-n Aguacate 54, de los Sres. 
Alvarez y Muñoz , re ofro al públ ico para los a tuu-
tos siguientes: se haog a g> rte la compra y venta 
de fincas rústicas y inbanaB y de establecimientos de 
cualquier giro:—29 Proporciona toda, clase de colo-
caciones como también por módicos p. ocios casas de 
alquiler al alcance de todas las fortunes.—3o Admite 
cantidades con interés convencional para imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nos.—Alvares y M n 6 « z . 4129 -4-15 
V E N D E U N A C A S I T A E N S A N T O S U A -
irez, con sala, comedor, 4 cuartos y portal en 700 
pesos oro; y ot^a en Guanabacoa calle de Barrete en 
600 peaos ore; libres ambas de todo gravamen. Y 
ademíU otras tres en San N i c o l á s 233 y 235 y C o r r a -
les 221; y otra en Ancha del Noite en 3,000 pesos 
oro, A l 7 a r « ' v M . i ñ y ¡ 5 , — A g u a t e 5*i 
OJ O . S E V E N D E N D O S C A S A S P A B R I C A -das de nuevo, una en San N i c o l á s de azotea, con 
dos cuartos; precio $1150 oro: la otra Corrales, de a -
zotea, con sala, saleta y dos coartos en $1700 oro. I n -
formarán Galiano 129. Agencia de Negocios. 
4401 4-15 
SE V E N D E N T R E S T E R R E N O S , E S Q U I N A S á la brisa, uno con 40 por 40 varas en el parque 
Central; otro igualen el Prado; otro con 36 varas á 
Galiano; producen el 10 por 100: una casa á una en a 
dra del muelle y de la plaza de Armas $4000; otra cu 
Sao L á z a r o muy capaz 6000; otra á todo lujo, 2 ven -
tanas, de alto 8000, cerca del Prado; un potrero de 12 
caballerías en í'OOO. Prado 21. 4359 4-14 
C I E V E N D E U N B U E N C A F E Y B I L L A R E N 
© u n punto céntr ico de la Habana por tener su d u e ñ o 
que marchar á la P e n í n s u l a : darán razón en la v i -
driera de Albisu. 4350 8-14 
Q É V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N 
iTjla casa calle del Castillo 55, de tabla y tfjas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 v a -
ras de fondo por 8* de frente: tiene sala, caleta y c u a -
tro cuartos San Miguel 103 (botica) in formarán. 
4^97 15 U 
VE N D O Y C O M P R O C A S A S , B O D E G A S Y cafés, fondas y panaderías por calles y barrios, do 
todos precios en el t érmino municipal de la Habana y 
doy en garantía de las mismas en partidas 250,000 oro 
aunque no es té puesto anuncio razón Galiano 92, sas -
trería, de once á dos. J o s é M . 
4410 4-14 
VE N T A A T A S A C I O N — S E V E N D E U N Es-tablecimiento de v íveres a l por menor y se da en 
proporción por tener su d u e ñ o otros asuntos de i m -
portancia y no poderlo atender: in formarán J e s ú s 
María 48, catre Habana y Damas . 
4377 8-14 
T a b a c t u e r í a de m.sna.i.eo. 
Se vende una en punto céntr ico y muy antigua, con 
todos sus enseres y buena marchanter ía , se dá en 
mucha proporción por retirarse oí dueño; de m á s por-
menores, informarán en Angeles 19, hoja later ía . 
4385 5-14 
B u e n a o p o r t u n i d a d . 
P o r tener que atender á otros asuntos, so vende un 
antiguo puesto de tabacos y cigarros, con habi tac ión 
independiente, hace buen diario. S i ive para cualquier 
persooa que desee trabajar y ganar dinero. Informa-
rán A guiar 55, Accesoria. 4390 8-14 
A V I S O . 
Por ausentarse su dueño para la P e n í n s u l a se v t n -
de la casa recien construida, Virtudes 34 de alto y 
bajo independiente uno de otro, con comodidades p a -
ra doa famiüas. no reconoce gravamen de ninguna 
esqecie y está libre de "contribución por un año : en ei 
a lmacén de barros de los Sres. Laudo y C p . , Prado 
número 113, tratarán de su ajuste 
4374 5-14 
]\íl^c:ilza'.ia de J e s ú s del Monto 198, con siete y m e -
dia varas de frente por sesenta de fondo, de mampos-
tería, tabla y teja, con muchos árboles frutales: infor-
maau San Joaquín 33 A . Cindadela de P a l c ó n el e n -
cagado. *3ñl 8-14 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E U N A C A B A -
iOHeria. d e . h u í n c s terrenos con sa casa de tabla y te -
jas, muchos árboles frutales, palmas, buen pasto, pozo 
y agua fértil, iun.cdiata al L u v a n ó , una cuadra de la 
calzada de Güines: dará razón en el poblado de S a n 
Miguel del Padrón D . Quint ín Sosa. 
431H C-12 
S B V E N D E 
una hermosa casa cem tres cuartos bajos, uno aí t» , 
sala y saleta, es muy fresca: Aramburu 18, impoDr-
drán á todas h ras: precio $2,500 oro. 
4327 10-12 
OJ O . — E N $600 O R O U N S O L A R D E 7 i V A -ras de f íente por 31 de fondo. Aguila núm. 307, á. 
cinco cuadras do la Plaza del Vapor. E n $2,700 oro-
una estancia de labor á orillas de la calzada de Vento, 
buen terreno, buena casa, muchos frutales y á media 
legua de la Habana, Pormenores, Galiano n ú m . 129. 
4203 4-11 
S: Habana, con sala, comedor y cinco cuartos, gana 
dos onzas oro, se da en $4,000 oro. Se desea comprar 
una casa en el barrio de San Isidro de $6 á 8,000 oro, 
sin intervención de corredor. Oficios 33, de 8 á 10. 
4285 4-11 
EN M O D I C O P R E C I O S E V E N D E U N A P I N -quita de dos caballerías y cordeles de tierra s i tua-
da entre Santiago de las Vegas y R i n c ó n , buena para 
cualquier clase de cultivo y crianza: informarán O f i -
cios 12. 4?37 10-10 
Por teaer otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo establecimiento en esta capital, apro-
piado pam el que cuente con poco capital, produce 
por t é m i i o medio cinco y seis mil pesos libres s i año 
y se pernite inspeccionar para mayor sat i s facc ión del 
comprado:: informes de once & una, Manrique 58. 
420> 8-9 
I N U T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
_ vende una casa á una cuadra de la calzada de 
la Reina compuesta de sala, saleta, 5 cuartos bajos y 
5 altos, laño, agua de Vento y servicia á la cloaca, 
a-qniuidd en 3 y í onzas en $7000 cu oro: in formarán 
en Mató» 33, sastrería. 4158 8-9 
DE ANIMALES. 
DOS H E R M O S O S C A B A L L O S U N O A M E R I -copo dorado, buena figura; otro criollo, siete cuar -
tas, 6 ivas, muy doble y sano; en la misma se vende 
un coch». Concordia 193 á todas horas. 
44)6 4-14 
S E V E N D E 
un cabalo criollo, joven y sano, color g u a j a m ó n , y 
unaduqteaa jardinera. Carlos I I I n. 4. 
1312 4-14 
¡ O c a s i ó n p a r a gus to ! 
U n a aÍA de perros Pugs, . ingleses; otra ratoneros, 
chicos ' ÜE o.-; un sinsonte muy cantador, y un buen 
surtidode correos, especial calidad. Todo en ganga. 
Neptuio n. 19, entre Consulado 6 Industria, bajos. 
-299 4-11 
S E V E N D E N " 
dos peros mallorquines, cachorros: pueden verse en 
Regla, calle R e a l esquina á Santuario, fonda. 
_ _ _ J 2 7 6 4-11 
VE Í A D O C A L L E D E L A L I N E A N U M E R O 43, Por ausentarse la familia para E s p a ñ a , se 
vende ma pareja do caballos criollos, maestros de t i -
ro, jóvines, de m á s de siete cuarta-i y color bayo; un 
caball< americano de m á s de 8 cuartas, también de 
tiro y auy potente para el trabajo y un vis-a-vis que 
apeaai ha rodado y muy ligero. 
U88 15 9Ah 
SE T E Ñ D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S crWlos de m á s de siete cuartas, muy* iguales, de 
tres 'oíos y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, noros azules y de mucha condic ión . Zulueta 34. 
$619 15-31 
Albei tesr ia de F . G-allego. 
Oportunidad: por poco dinero una duquesita y dos 
cabalbs criollos en $450 btes., hay que andar á prisa. 
Ten» i f e y Rastro. 4467 4-15 
S e v e n d e n b a r a t o s 
dos cirros para conducir cargas á domicilio: pueden 
verseen Barcelona 13 y su ajuste Re ina 55 E l Olivo. 
C 53S 4-14 
S e v e n d e 
un ca'ro cerrado propio para cigarros ú otro objeto 
análcgo. Barcelona n ú m e r o 13. 
C 537 4-14 
Ñ C O U P E C H I C O , O T R O D E R E G U L A R 
tamaño y otro grande ¿o cuatro asientos. 
U n n-lord en buen estado. 
Unaduquesa casi nueva. 
U n sabriolet ó tí iburi de dos ruedas. 
U n (uit i ín con arreos de pareja eu ocho onzas. 
T(do se vende barato ó oe cambia por otros carrua-
S - A X i X J D 1 7 . 
4318 5-12 
S— E V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propia para el campo, de ruedas muy altas 
con sus estribos de va ivén: además un pintoresco fae-
tón de cuatro asientos, muy ligero y otro de uso: i m -
poidrán San J o s é n ú m e r o 66. 
4308 4-11 
S E V E N D E N 
unni lord nuevo, una flamante duquesa, dos v i s -a -v i s 
UUÍVOS, una jardinera duquesa ú n i c a en su clase, un 
vis-a-vis de muy poco uso, un t í lbury sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de p a ñ o y dril . Amargura 54. 
4S34 4-12 
L i i i y a n ó 8 4 . 
Se vende un faetón de cuairo asienlos, fuerte, en 
buen estado y propio para el servicio diario de ca lza-
da, pintado de nuevo. 4288 4-11 
S e v e n d e n 
ó camliiaii por otros coches un elegante v i s - a - v í a de 
2 fuciles, r.n con, é un f setóu P r í a c i p e A í b e i t a y t í i -
buri amen^auo, Aguila b4. 
4005 m 
M U Y B A R A T O . 
U n fae tón , caballo y arreos y un s i l lón de dentista 
con estante y maquinaria de orificar. Teniente R e y 
25. 3S19 16-3 
BE IÜEBLE8. 
LA M P A R A S D E C R I S T A L , M A M P A R A S , c u a -dras y o íros objetos y muebles se dan en propor-
c ión: Empedrado 81, altos del café informarán. 
4177 4-15 
X7n p i a n o 
francés de Marsella, de Boisselot fiis, de excelentes 
voces y en magní f ico estado, casi nuevo. Empedrado 
70, casi esquina á Aguiar. 4465 4-15 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 . 
No hay quien j i o s haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: v i s -
ta hace fe.—96 Consulado 96. 
4444 15-15Ab 
SE V E N D E U N H E R M O S O P I A N O D E M E -dio uso y con buenas voces, fabricante H e n r r i -
E r n z , y se hal la de venta en la calle del Indio n. 8: 
puede verse á cualquier hora del día y para su ajuste 
informarán en Monte 195, pregúntese por A n í b a l 
Ferrjándfz. 4tS5 6-15 
8 e vende una magnífica 
C A J A D B H I E R R O A M E R I C A N A 
d.i Herring, nueva, con cerradura de combinac ión , 
prueba C O N T R A I N C E N D I O S y ladrones, t a m a ñ o 
84 x 55 x 50 centms. 
Los Americanos, Muralla 31. 
Precio, $122 oro: es baratís imo. 
0 544 4-15 
S E ! V E C T D E 
un piano casi nuevo, 
ció . Aguila 79 
Se da en l a mitad de su pre-
4427 4-15 
JR I A N O S M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . — . Uno Gavea. 4 onzas oro. Uno E r a r d , 5 id. Uno 
Srerberg, 4 id Métodos de Slava, L e Carpentier, L e -
moisine, etc., etc. U n gran surtido de cuerdas roma-
nas parav io l ín , gu i t i rray arpa. Operas á 5. E l O l i m -
po, gran a lmacén da mús ica y pianos, Cuba n. 47. 
4123 4-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
iadoa? al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 26-14 A 
Por marcharse á la Península 
se venden los muebles que quedan en la casa Tejadillo 
n ú m e r o 19. 4862 4-14 
S E V E N D E N 
•un piano, varios juegos do sala, dos espejos, escapa-
rates, lámparas y otros objetos. Prado n ú m e r o 53. 
43^0 4-14 
GA N G A — P O R A U S E N T A R S E S U S D U E Ñ O S se vendea sillas, sillones, camas, palanganeros, 
juegos de cocina y todo otro utensilio domést i co , de 
oportunidad para un matrimonio que quiera arreglar-
se por poco dinero; puede verse á todas horas en A n -
tón Recio 86 4373 4-14 
PO R . A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E D A baratíbimo un jue^o de .comedor muy bueno, un 
elegante escaparate de espejos, un gran vestidor, un 
escaparate de caoba da vuei a, un espejo, una alfom-
bra de esírr.do. lamparas y otros mueb'es. San Nico-
lás 24. 4371 4-11 
E L CAMBIO. 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a 
á G a l i a n o , 
Muebles á precios ein competencia: tenemos sillas 
grec'anas á 10 reales, sillones á 2, 3 y 5 pesos, mesas 
de alas á 5 petos, escaparates á 25, 40, 50, fiO y 70 pe-
sos, cómo«lps con y sin escritorio á 5, 6 y 10 pesos, l a -
vabos á 15 pesos, mesas de corredera á 25 pesos, j u e -
go'? de Reina Ana y L u i s X V de palisandro y caoba á 
70 oro y l iO, 120 y 110, un medio juego en '60 pesos, 
una vidriera de calle y otra con su mostrador de me-
dia luna, carpetas-escritorios, magníficas, ú $30. apa-
radores á 15, 20, 25, 35 y 40 pesos, jarreros á cua l -
quier precio, escaparates nuevos y usados con lunas y 
de palisandro y nogi l , barat ís imos; un juego comedor 
de nogal 6 infinidad de cosas más casi regaladas. E n 
camas d« hierro gran surtido, desde 10 á 20, 30. 35, 
50 y 60 pesos. E n joyas de oro, plata y brillantes buen 
surtido, los anillos de oro á 4 pesos y de plata á 75 
centavos. Con que no olvidarse de E L C A M B I O , S . 
Miguel 62. 
Nota — A l que gaste en la casa valor de 200 pesos 
se la regala una máquina de coser. 
4291. 4-11 
AOl'I E S T A GASPAR 
E N 
P K I N C I P E ALFONSO 
A L L I E S T A PLACIDO 
2 2 7 , 
E N 
Gloria 134, esquina á Figuras. 
Y a lo sabe el públ ico , ya lo saben los mercachifles 
de zaguán y soportales, y a lo saben " L a Casa P í a " y 
" E l Cambio" y Terreiro y Dios bendito. 
¿Quién le mete la mano al tonelero? 
Salgan al frente; no murmuren por detrás; no sean 
cobardes. 
T e n g a n v a l e r y v e n d a n 
c ó m o v e n d e m o s a q u í y a l l í , 
e s c a p a r a n á '7."¡. 50, 75. 100, 150 v 200$; aparadores á 
25 y 6. $; ¡avahoa á 25, 30 y 40$: carpetas á 6, 30, 
3 > v 45$; iritsas d« ñocha á 8, ¡0 y 12$; tocadores con 
mármol á 15 20 y 2f $; palauganeros, L u i s X V , á 10, 
H y 15$; tí esas de correderas á 25, 30 y 35$; sillas de 
Viena a 30$, douena; columpios de la misma clase á 
15$, el par; fcillas grecianas, á 16$, docena; columpios 
de la misma clase, á 8$, el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á 25$, y las de bronce, con bas-
tidor tacobién metál ico , á 60, 10'', l ó l y 200$. 
Así trabajamos los comerciantes, 
detallando fiases de casimir, á 10$; sacos y pantalo-
nes del mismo género , á 2$ cada prenda; chaquets de 
todas clases, á 4$; camisas magnificas, á 2 y á 3$; 
preciosas mantas de burato, á 8, 15 y 25$; sombreros 
de castof y j ipijapa, á 2$; máquinas de coser, de to-
dos los fabricantes, á 12, 15, 20 y 25$, y mamparas á 
10, 15, 20 y 25$. 
CAMBIES U CHUCHO 
los que no sepan ser comerciantes y váyanse para el 
monte á sembrar guatacas. Dentro de pocos a ñ o s 
pueden venir á ver cómo signen vendiendo Gaspar y 
P l á c i d o alhajas de oro y plata, tales como pulsos re -
lojes, leontinas, sortijas, anillos, relicarios. leopol-
dinas, ternes, medios temos, aretes, gargantillas, can-
dados, dormilonas y todo cuanto puede desear el com-
prador "en la rama de platería y joyería . 
N O S O M O S R O P A V E J E R O S ; 
s o m o s d e t a l l i s t a s , p e r o c o m e r -
c i a n t e s . 
N O S O M O S R E V E N D E D O R E S 
d e p l a z u e l a , n i a m b u l a n t e s . 
TOMEN NOTA D E E L L O 
La Casa Pía, 
E l Cambio, 
Terreiro 
y todos loa demás aspirantes y pretendien-
tes de ayudantes de aprendiz de comercian-
te. 
Aquí está Gaspar 
E N 
X c A C O N F I D E N C I A , 
Príncipe Alfonso 327. 
Allí está Plácido, 
E N " L A CUBANA" 
Gloria 134, esquina á Fignras. 
¿ Q u i é a l e r á e t e m a n o a l tone lero? 
S a i g a n a l frente; no m u r m u r e n 
por d e t r á s ; no s e a n cobatd.es 
4307 4 - U 
Pianino de Boisselot ñ l s 
iumcjorable y un cscaparote con puerta de espejo, ba-
ratos, en L u z núm. 66: también ua espejo de gran ta-
maño- 4332 4-12 
Muy baratos 
Hermoros jaegos de cuarto de pabsandro, de roble 
y fresuo compuestos de escaparates, vestidores, lava-
bos de depósito con lunas v ixo 'é , camas, mesas cor.-
troB, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro con incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo L u i s X I V y X V ; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobro acero de asuntos históricos, columnas de ébano 
con figuras guerreras y jarrones de gran valor art íst i -
co y un variado y colosal surtido de objetos de p'atay 
joyas de brillantes que no tienen competencia. E n la 
Equitativa, Compostela 112, esquina á L u z , plaza de 
B e l é n . 4224 10 10 
p m s D I m \ m \ m m m 
con gra fuador de pulsación 3^ ordina 
garantizados por cuatro años 
á 15,18 y 20 onzas oro. 
Acaba de Heerar a factura que se recibe todos los 
m^es, de estos hermosos instrumentes. 
Todos tienen siete octavas do ext&usión, teclado de 
marfil y bonito mueble emebapado de palisandro, 
1 1 C 0 IMPORTADOR PARA CUBA 
A I S E L M O LOPEZ, 
Obrapía 23, entre Cuba y S. Ignacio. 
PIANOS DE ALQUILER. 
4189 6 9 
MU E B L E S B U E N O S Y B A R A T O S P A R A S A la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejo», camas á $20, si lba 
Keina A n a , relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tea á $1 B . L a Estrel la de Oro, Compostela 46. C o m -
pramos muebles. 4132 30-8 
SE V E N D E Ü N A C A J A D E H I E R R O C A S I nueve de Marvin, para guardar valores, propia pa-
ra bancos, empresas o casas de comercio; como de 2 
varas 18 pulgadas de alto y 1-30 de ancho, que vale 




de todas clases. 
81 MEJOR S E T I M EN LA 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo do LAM-
PABAS. 
Teléfono 1252. 
C n 478 alt. 1-Ab 
A t r a v e s a ñ o s ó p o l i n e s . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á, 7 pulgadas prneso por seis cuartas de largo, pro-
pios para v ía estrecha. I m p o n d r á n Obrapía 20, U r e -
sandi, Alvarez & CV 4Í73 4 - 5 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal de anti-friccMn conserva l a lubrif icación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y C p . S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Cal le do Teniente-Rav n? 21, apartado 346, H a b a -
na. C n , 470 l A b 
primer receptor y depósito en la Haljaua, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2809 31-10M 
I S C E L A M . 
D s C a r i d a d 
U n a condecorac ión de beneficencia de oro y bri -
llantes: se vende barata. Obrapía 50, taller de p la -
tería. 4329 4-12 
SACOS P A R A A Z U C A E 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C ^ , Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
OJO, QUE C O N T I E N E . 
L o s que d e s é e n tener sus animales á piso y en bue-
nas condiciones h ig ién icas , que pasen por el Es tab le -
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño de ducha y 
do chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la'mayor perfecc ión . T a m b i é n se dan consultas á 
domicilio para toda clase de animales domést icos , á 
todas horas, por profesores inteli írentes y bien cono-
cidos. Precios módicos .—Is idro S á n c h e z . 
3800 16-2 
L o hay constantemente de venta en su único d e p ó a t o 
ÜKTB 8 0 -
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M F . 
ALMACEN D E T I T E R E S . 
C 9 2 f2 -21En. 
n o s eitramems. 
BI-DIG ESTIVO DB 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
P É R D I D A DF.i~APg.WaX 
D E LAS FU 
PífilS, 6, Avenuo Victoria, 6, P/SfllS 
y EN TODAS LAS FAnMACIAS 
i 
íeínro 1I3 Herró i p M t ó 
Aprobada porliÁmtiúmii 
' dt Mtdlolm ./o Fírit, 
Adoutadai por el 
Formularle oñciil frantit 
y'iulorizñdit 
per el Oontijo medical tesa " de San Peterebtirgo. 
Participando de las propiedades del X«4o ( 
l y del S S i s r r o , estas Pildoras convlonen cu-
> pecialmenleen 1?.3enfermedades Un w l a - . 
>das quo determin?. el j é m i e n escrofuloso ( 
> [tumores, ol>sir:iccíono3ih'umortsft'ios,eUi.]l\ 
\ afecciones contralnn cuales son impotontoB | 
loa simples ferruginosos; en la ©IÓPOÍIÍ, 
! [colores yá¡¿aos),T,encoyroM/torei1)lam}i j 
k!a A m e n o r r e a [menstruacíun nulaó Aifi-i 
i CÍÍ)M T Í S i S , l a SÍfilU COBBtitUOlOBAMtO. 1 
>En ü n , ofreeon á loa práct icos un agente* 
1 t erapéut i co de los mas enérgicos para eiU-[ 
1 mular el organismo y modificar las ccnsll' 
I tuciones l infát icas , déDiles.ó dcblllladas. 
t N. B- — E l loduro de hierro impuro ó al-i 
) t é r a d o e s un medicamento iníléleirrl lanla.! 
• Como prueba de pureza y autenticidad de j 
• las verdaderas P i l d o r a s a-s Blanoard, 
\ e s s í j a s e nuestro sello de s r f S 
¡ p l a t a reactiva, n u e s t r a ^ / ^ ? ^ 
j f i rma adjunta y el sello. 
> ¿sli Unión de Fabricantes. 
Farmacéutico de Paris, cali» Bonapsrfe, 40 




' n i 
;ico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
hidroceles, etc. — l'xiiaso el sello del ¡Dventor, 
o sobre cada suspensorio. 
L E G O N i D E C 
SUCCKSOB 
Bendagista 
13, rué Itienne-Mareel 
J P A H I S 
0 aprobado por la Académia 
^ r l í ^ ^ S » de Medicina de Paris es el 
r e s u m e n , la condensación de todos los 
principios activos de la quina. » Algum 
gramos de Quinium producen el mimo 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquet, p ro f de la Escuela de íar-
mácia de Paris). 
« Después de haber buscado dümU 
largó tiempo u n <<5ntco poderoso, lo ht 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas, p 
D1" CABARET 
» E S I " V i n o c i é Q x a i r x i v i i n 
d t © X - . a b a n c a e í - c j . e es el mús id\\ 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentei. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia palúdica.» 
Profr BOUGHARDAT 
Se vendo en todas las íarmáclas, y en Parlí, 
19. rué Jacob 
S R E I V I E B I O S 
i i i i i 
Popularas an FRANCIA, ÁUÉñtOA, 
ESPAÑArBRASIL, en dond» 
Mtáo tutorlzidot por el Consto da Hlílm 
ittlhlSftr •MWVMl'M 
S S e d l c a o l o n D e p u r a t i v a 7 Ke> 
c o n n t l t n y e u t c , permi t iendo cuidarse 
solo, c o n poco gasto y pronta curación. 
Expe lo p r o u í a m e n í o loa humores, la 
bilis, flemas vic iadas que causan y 
en t r e t i enen las enfermedades; purí ' 
flea l a sanspre y prenerva de relncl-
denc la . 
P i i r t j a t i v o s L e Ro 
' i . i o t n i T o . s 
GRADOS, dosados s e g ú n Ja edad, con- < 
I v i n i e n d o sobre todo e n las B o f e r m e - $ 
I d s d e s O r ó n i o a s . 
Pi l t lo ías ieRoy 
E x t r a c t o conoontra f io de l o s K a - j f 
m e d i o s tóctTildo», pudiendo reempla-
zarlos en las 5)«rsonas á quienes ré-
pugnan ios purgativos l íqu idos . 
Son soberanos contra el Asma, 
Catarro, Gota, lietunatismo, 
T u m o r en , ÍJlcerae, Pérdida del 
apetito f €aU',ntu'. ¿í9 , Conges-
tione», EUnferinedarfea del ni-
ffatlo, iSmpeínes , Hvíbivuftc/e*, 
EOact o r í t i e a , etc. 
m m m m m m m 
todo producto que uo lleve las señas áe\i 
F í U C Ü T T I H . y e m d s L a Roy 
R a e dvs S e i n e , F A I S I S 
impóarro TU TOSAS LAS VARUAOIAB. 
C u r a d o s » o r loa C I G - ^ K I X J I L . O S Z E S D P I C 
Opresiones, Toa, Constipados, Xewra lg i a s 
Ventá por mayor; J . E S P I C , 2 0 , cali© F>t-I_azare, Pp.r ís . — Exigir la firma i 
DÉPOSITOS en TODAS las P R I N C I P A L E S FARIHAGIAS de F R A N C I A y del ESTRANGERQ 
A PESCIOS D E F A B R I C A . 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Erneet" Kotaaceui t , San Ignacio &2, 
L A U N Í G A p a r k t e ñ i r l o s C a b e l l o s y l a B a r b a e n todos co lores , ! 
castañoclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S S P J D S S E N C a R A S A R antw 
a e EU a p l i c a c i ó n . — Se g a r a n t i z a n los efectos . 
Vtpitiu, geuaral eu La Habana: La Reina da las Florea, Sforia j Mi lhau , toa" da Oubio j O. 
N e o r o s í s 
i n e m í ; 
C l o r o s i s 
A W T I - A W É K Í 8 Í O O - A M T i - W S R V I O S Q 
í U E T 
Con Sesquí - Bromuro üe Hierro 
E l mejor de todos los íemiginosoa; el ú n i c o quo reconstituye In 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no e x t r i ñ e nun ca. 
DOSIS: 4 A (i ORAGEAS roa DÍA ANTES DE COMER 
ELIXIR y JABASE del Dr HSfJQUETi con Sesqui-JBroxnuro de Hierro 
P a r i s : IvIoJtagu, 13, Kue des Lombarda; 
E n Habana : J o s é Sarra, y cn todas las Farmacias . 
eiSESTfOHES 




T O I W E - D I G H B S T I V O c o a Q U I N A , 
Empleado an los Hospitales. — Medallas de 
C O C A 
Oro y 
PMIS— C O L L I N y C1", r . d e M a u b e u g e , 4 9 , y eu las Farmacias 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
y l a P E P S I W A 
Diplomas de Honor 
preparado 
por AJO N, PERFUMISTA 
62, Boulevardtíe Strasbourg, en PARIS. 
So vende ou tm do todos los buenos Pelaqueros y Perfumistas de Fnncia j del ístranjero 
W ü m £ i m w d e l Ita&ranies1® 
§o lw de <&im espeeisi 
¡PKEPASLUXI AI» BISSOT'líB' 
tiñió <dL® l a , ^ a d a é 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L . 
C O L O R E S P Á L I D O S , P É R D I D A D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE L O S GLÓBULOS D E L A SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómai/o, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA D E V i n o , J a r a b e Y G r a g e a » 
Preparados y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ABRIAS i C», 11, r. déla Perle, PARIS | 
D E P O S I T O S EJH- T O T 3 - A . S L A S F - A ^ E a U - A - O I - A - S 
IIIIIIIWIIWI IIMIIH |L| 
C A P S U L A S 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t l i s y - G a y r a s de Gaseara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Pariss Londres y Nueva» 
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , l a B lenorrag ia , la 
C i s t i t i s de l cuello, e l ( C a t a r r o y las Efefermedadea de l a vejiga y 
de las vias urinarias. 
u s e Caoa frasco va M m p i ñ í d o con un* Sattpuooion (ítfnH&tíi, 
Ezxjznsslas Verdaderas Gáps«!&8 Mathcy • Gaylus de C L I N y G** de PálUS 
que se hallan en las p ñ n d p a l e » Farmacias y Droguerian 
